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Sr* Dr. Governador 



Entre as obrigações do cargo com que vossa nomeaçfto 
distinguio-me em 11 de Maio do anno findo, está a de apre- 
sentar- vcs annualmente um minucioso relatório do movi- 
mento geral do ensino publico e desenvolvimento da instruc- 
ção do Estado. 

Venho hoje cumprir esse dever, entregando- vos o relató- 
rio correspondente ao anno que findou. 

Nem tudo quanto nelle deixei escripto é lisongeiro para 
nossa instrucçâo publica, porque obedeci ao pensamento de- 
liberado de fallar-vos sempre a linguagem da verdade, apon- 
tando-vos os defeitos que encontrasse e os vícios, que na mi- 
nha opinião, precisassem de ser eliminados. E fil-o com a 
máxima franqueza, convencido de que assim melhor escla- 
receria aos poderes públicos, melhor serviria ao vosso go- 
verno. 

Nem outro foi o programma com que recebi de vossas 
mãos incumbência tao difficil e de tfto grandes responsa- 
bilidades. 

O curto período de minha direcção no ensino publico 
nâo me tem permittido mais que conhecer os seus malles e 
pedir os remédios, que eu ju^go no caso, senfto de extin- 
guil-os, ao menos de minoral-os. 
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Esfá muito em começo a minha missfto, mas, ani- 
mado da boa vontade de que me sinto possuído e 
fortalecido por vossa confiança e vosso apoio, sei bem 
que níio será infructifera a actividade que tenho dispendido 
para ver a instrucçao publica entre nós, por toda a parte, er- 
guida a altura que deve alcUnçad*. 

fefto (?stes, pelo menos, os meus maiores cuidados e aíi- 
mento a bem fundada esperança de que o vosso sroverno enj 
tilo alevantada campanha terá parte importante d<^ gflorias. 

Saiíde e fraternidade. 



Ao Exií], Sr. Dr. José Paes de Carvalho, CJovernador df) 
Estado. 



C^ti^uàio Oljjmpio át <". € ^ouha. 



ENSINO PRIMÁRIO 



Estado da ínstrucção primaria. Reformas necessárias 



Se ao começar esta exposição, que por dever do cargo sou 
obrigado a apresentar annualmente sobre a mareha da ínstruc- 
ção Publica n'este Estado, tivesse em pensamento reproduzir 
a interrogação com que á sete annos passados iniciava tra- 
balho idêntico o primeiro Director Geral, que n'este ramo 
do publico serviço a Republica teve entre nós, ainda hoje 
nao poderia dar-lhe cabal e satisfactoria resposta. 

De facto : por mais optimista que eu desejasse ser, náo 
poderia, com dados seguros, responder a pergunta que 
viesse formulada sobre os resultados alcançados por nosso 
ensino primário. 

Seja embora incontestável verdade que ha já um abys- 
mo entre o que a Republica tem feito e o que a Monarchia 
legou-nos, é preciso também reconhecer que existe um outro 
abysmo entre o que possuímos e o que precisamos possuir. 

Ainda ha muito que fazer n'essa importante esphera do 
ensino publico. 

E' facto por todos constatado, a morosidade com que ainda 
caminha a instrucçao primaria na vasta região que este Es- 
tado occupa. Por mais constantes e pertinazes que tenham 
sido os esforços do Poder Publico no pensamento de col- 
local-a no pé de desenvolvimento á que ella deve chegar, 
muito pouco tem sido alcançado, comparativamente ao mui- 
to dispendido. 

Nfto só creando escolas onde quer que se accuse po- 
pulação em idade escolar, mas também rodeando o profes- 
sorado das garantias precisas á sua independência, tem o Es* 
tado, por seus órgãos competentes, procurado com um afan 
digno de elogios, alevantar a instrucçfto publica, ministral-a 
á todas as camadas sociaes, realisando assim o primeiro ar- 



ligo do programina dos governos deniocrdticos, como o que 
nos vêm felicitando de 89 para cá. 

Entretanto, por causas já em mais de uma occasifto 
enunciadas e estudadas, os resultados alcançados nfto têm cor- 
respondido aos esforços dispendidos. 

Já muito se tem escripto relativamente ao assumpto, 
mas, firmado nos dados que um período de direcção pouco 
maior de sete mezes me tem fornecido, buscarei manifestar 
geradoras do mal, que de ha muito vem sendo apontado. 

Tratando da matéria com a competência e auctoridade 
que todos lhe reconhecem o commendador José Veríssimo 
classificou de duas ordens as causas determinantes da precá- 
ria situação á que chegou a instrucçao n'este Estado, sob o 
extincto regimem. Couío as primeiras, por elle chamadas 
causas geraes, enumerou : — a profunda indiflferença publica 
pela instrucçao ; a centralisaçao demasiada da direcção do 
ensino publico nas njaos do Presidente da província ; a mul- 
tiplicidade de legislação ; a invasão dominadora da politica. 

Destas felizmente só uma perdura, volvidos sete annos 
de governos que têm felicitado este Estado pela patriótica 
comprehensão com que têm exercitado suas funcçôes. 

Se, porem, já podemos proclamar eliminada a influencia 
maléfica e esmagadora que a polilicagem, no regimen ex- 
tincto, teve sempre nos destinos da instrucçao publica ; se já 
podemos julgar banidos os inconvenientes resultantes da 
multiplicidade e instabilidade de uma legislação, sem prin- 
cípios, sem methodo, sem plano pedagógico ; se também a 
instrucçao já caminha livre das malhas com que uma di- 
recção centralisadora lhe maniatava os movimentos ; nao po- 
demos, com a mesma felicidade, proclamar o desapparecimento 
total doesse espirito de indiílerenlismo, que tao nefastamente 
tem pesado sobre a marcha e sobre o desenvolvimento da 
educação popular entre nós. 

Por mais optimista que elle deseja ser, meu espirito cur- 
va-se a evidencia desse facto, tristissimo legado que a Monar- 
chia deixou-nos e que a Republica ainda nao conseguio de 
todo renunciar. 

Entretanto, deduzidos com rigorosa precisão os factos 
levam-me a considerar, já hoje, de segunda ordem essa causa 
que á sete annos passados tinha o direito de prioridade. 

Estudando a situação actual do ensino primário no Es- 
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tado chega-se a conclusão de que não é principalmente na 
indiflferença profunda das populações semeadas na vastidão 
do nosso território, pela educação da prole, que nao é tam- 
bém nas condições climatéricas e mesologicas que devemos 
buscar as causas occasionaes de um mal, que assim originado 
deveríamos desanimar de para elle encontrar prompto 
remédio. 

Outras mais próximas os factos estáo diariamente apon- 
tando ao meu espirito e ás quaes elle ousa subordinar aquel- 
las. 

Sobre o professorado, em regra mal preparado, desidioso 
e recalcitrante no cumprimento do dever; sobre a má situação 
de um grande nunjero de escolas; sobre a falta de uma fisca- 
lisaçao continuada, persistente e imparcial, lanço, sem medo 
de errar, a responsabilidade maior e directa dos resultados 
pouco lisongeiros colhidos pelo Estado n'es?a campanha nobre 
e patriótica de ensinar lêr e escrever á seos habitantes. 

Nao é facto isolado na historia intima da nossa instrucçáo 
publica vermos escolas, que sob determinadas regências accu- 
sam insignificantes matriculas e frequências, elevarem consi- 
deravelmente esses nun^eros quando passam á ser regidas 
por profissionaes, que zelam os créditos da classe, tendo nitida 
comprehensâo dos seos deveres e verdadeiro interesse pela 
profissão. 

Tenho tido occasiao de constatar, no período limitado de 
minha direcção, factos de uma eloquência esmagadora em 
abono do meu asserto. Duas escolas publicas do interior, uma 
integral, outra elementar, pela nulla matricula que accusavam 
e ainda mais nulla frequência, estavam a reclamar como me- 
dida moralisadora- -a extincçao. 

Antes de ser levado a esse extremo; entendi pôr em 
pratica o conselho regulamentar, mudando os professores; o 
resultado alcançado foi admirável, — matriculas de 15 a 25 
elcvaram-se á 40 e 50, frequências de 5 a 12 subiram á 25 e 40. 

Entretanto, á respeito do resultado desanimador primeiro 
obtido, ouvi dos professores a desculpa costumada — que a 
população era indifferente ao ensino e por mais esforços seus 
os pães nao mandavam os filhos á escola ! 

Gomo, porém, justificar o desappareci mento do indiíTe- 
rentismo com a só mudança dos professores ? E' que em 
muitos casos o indiíferentismo nao é a causa geradora princi- 
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pai do quasi nullo resultado alcaaçado pela ínslrucç&o, nesta 
ou naquella zona. 

Ao professor cabe a parle maior da responsabilidade, 
porque toda vez que ellc tem a eomprehens&o perfeita dos 
seus deveres, toda vez que elle compenetra-se devidamente 
de sua missão, toda vez que elle tem pelo magistério o inte-^ 
resse e amor necessários, o indifferentismo é substituído peta 
attenç&o cuidadosa na educação da prole. 

Está na índole da nossa raça, nAo ha negal-o, uma grande 
dose de indiffercnça por tudo quanto diz respeito a vida civil 
e politica, mas essa indifferença, seria injusto quem o affír- 
masse, nao pode ser classificada como resultado de um estado 
pathologico. 

Victimas de uma educação civica deficiente, senfto nulla, 
as nossas populações carecem ainda da subtileza de espírito 
necessária á bôa apreciação dos bencflcios que umas tantas 
instituições lhes podem ministrar. 

Defeito mesmo da falta de instrucção, ellas não podem 
comprehender o alcance individual e social que traz em si 
esse ensino, que o Estado gratuitamente lhe vae offerecer, 
collocando a escola junto da sua habitação. 

Mas, justamente em acção sobre esse defeito ingénito á 
nossa raça é que mais utilmente se fará sentir a missão do 
mestre. 

Encaminhar o pensamento para o conhecimento das van- 
tagens provenientes da instrucção, dispertar nas populações 
das zonas escolares o sentimento civico, é a missão primeira 
do preceptor. 

Mas, infelizmente, não é ella assim comprehendida em 
nosso meio. 

A' par da ausência absoluta do cumprimento, e o que é 
mais, do conhecimento doesse dever, falta também aos nossos 
professores o desejo de bem desempenhar sua missão» ao 
menos pelo lado material — o ensino. 

Fosse ao menos aquelle o defeito único á apontar e não 
teríamos que lastimar uma grande somma dispendida annual* 
mente com a educação popular. 

Porque, digo-o com convicção inabalável, o só interesse 
do professor pelo magistério, a vontade perseverante de tra- 
balhar, de ensinar, basta, na maioria dos casos, para chamar 
ao estudo numero crescido de alumnos. 



E' lacto, com provado: em todas as escolas cresce o nu- 
joaeFo da matricula e frequência na razão directa do preparo 
profissional do mestre, da applicaçao e do síelo que attesta 
pelo ensino. Aqui mesmo na nossa capital, dentro da mesma 
área escolar, a distancia de passos apenas, vemos differenças 
de matriculas e frequências que obrigam o espirito mais 
rebelde a acceitaçfto dessa verdade. 

Ao passo que escolas rcgorgitam de alumnos attrahidoá 
pela notoriedade do bom preparo dos mestres, zelo e dedica- 
ção já conhecidos pelo ensino, outras existem com tfto dimi- 
nuta matricula e ainda mais diminuta frequência que estão a 
condemnar inexoravelmente aquelles que das suas direcções 
têm a responsabilidade. 

Da má situação de muiias das nossas escolas origina-se 
também uma das causas do mal, que venho estudando. 

Esla causa actua mais pronunciadamente no ensino mi- 
nistrado no interior do Estado. 

Por uma comprehensao mal orientada se tem entendido 
entre nós qije crear escolas, onde quer que seja, é propagar a 
ip^trucçao, é fazel-a progredir. 

Se em these este enunciado é uma verdade, applicado 
a nós nao o é. 

O Estado tem o dever, á bem dos créditos do ensino, de 
examinar com cuidadosa attençao o meio onde a escola vae 
exercer sua acção e as condições com que pode contar para 
exercei-a. 

A escola, localisada sem estudo, em meios onde fallecem- 
Ihe todas as condições de vida, em vez de ser uma fonte de 
educação, torna-se um argumento de descrédito para o ensino 
publico, e, o que nao 6. menos prejudicial, uma fonte condemna- 
vel de dispêndios. 

E' facto, que se repete amiudadas vezes entre nós, cre- 
ar-se escolas em lugares onde faltam em absoluto as condi- 
ções primor^iaes para suas existências. 

Quantas vezes, depois de creadas, por falta de casas, del- 
iram as escolas de ser ihstalladas ? Quantas vezes, localisadas 
-em verdadeiras barracas, sem condições de asseio e de hygiene, 
deixam de funccionar durante mezes e até annos, ora por falta 
de alumnos, ora por nao existir no lugar uma só pessoa em 
condições de tomar interinamente, embora sem competência, 
sua direcção ? 
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E' triste verdade, mas por Isso mesmo é mister nfto 
occulta!-a : possuímos um grande numero de escolas, que por 
uma acção lenta, mas continuada, estfto a cavar o descrédito 
do nosso ensino, estão a firmar no espirito de nossas popula- 
ções a convicção de que a inslrucçao publica nfto tem só como 
fim educar mas também dar empregos a uns tantos des- 
occupados. 

Cortem-se estes abuzos, como aos poucos estfto sendo 
cortados, e havemos de vêr que embora diminuido o numero 
de escolas o resultado alcançado nfto decrescerá. 

D'esta verdade está, felizmente, compenetrado hoje o 
Conselho Superior, que assim tem diíficultado a creaçâo de 
escolas, pela exigência justificada de umas tantas provas, que 
lhe possam convencer da sua neéíessidade. 

Do máo critério, que tem pr3sidido em muitos casos á 
creaçfto de escolas, dependem, pois, os resultados pouco com- 
pensadores que muitas ellas têm dado ao Estado. 

A ferceira causa por mim apontada como directa pro- 
ductôra da marcha morosa que vae tendo nosso ensino publico 
é a falta de uma fiscalisaçfto continuada, persistente e im- 
parcial. 

Defeito ainda de uma educaçfto civica defeituosa, somos 
em regra avessos ao cumprimento do dever, remissos ao des- 
empenho pontual de nossas funccOes. 

Seja por influencia climatérica, ou origine-se da nossa 
própria Índole o que é certo é que estamos continuadamente a 
exprobar esse defeito, que tantos males nos vae diariamente 
legando. 

Na classe dos professores, então, mais que em nenhuma 
outra, se accentúa essa aversfto pelo bom desempenho de 
suas obrigações. 

Creio, porem, que isso busca origem na certeza em que 
estfto de que impunemente podem furtar-se ao cumprimento 
do dever. 

Para corrigir esse defeito, que é sem duvida o maior mal 
presente com que luta nosso ensino publico, só uma fiscali- 
sação continuada e intelligente, o que absolutamente nfto pos- 
suímos. 

Em capítulo especial tratarei de apontar,á meu ver,os meios 
de estabelecel-a no pé em que a precisamos e devemos ter. 
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Estudadas assim as causas, que no meu pensar têm con- 
tribuído para entorpecer a marcha da nossa instrucçao, cum- 
pre apontar os remédios de cuja applicaçao tudo temos a 
esperar. 

Para poder seguir o plano que á este trabalho tracei, aqui 
estudarei apenas as condiçõs actuaes do nosso professorado 
primário e as reformas que o Poder Legislativo tem necessi- 
dade de votar para melhoral-as. 

Sei bem que nno enuncio uma novidade, dizendo que na 
carência de professores titulados devemos buscar a origem 
da primeira o mais poderosa causa, que tem determinado o 
lento caminhar do nosso ensino primário. 

Está no conhecimento de quantos volvem vistas interes- 
sadas para nossa instrucçao official, que o professorado do 
Estado, maximè o professorado masculinç, constitue hoje 
uma legião avultada de interinos^ colhidos para esse mister 
sem a cautella, que se faria precisa, se todos elles nao fossem 
tirados de meios onde cm absoluto fallecem as condições 
para uma escolha, que possa ser vantajosa ao ensino. 

Já o disse com a precisa franqueza em pagina, antes es- 
cripta, que eio nosso professorado, em regra mal preparado, 
desidioso e recalcitrante no cumprimento do dever, cabia a 
maior responsabilidade do estado pouco lisongeiro do nosso 
ensino primário. 

Creio ter ficado patente das considerações de que fiz 
seguir esse enunciado que referia-me ao professorado nfto 
diplomado, que presentemente constitue mais de dois terços 
da classe. 

Ora, n'estas condições, reconhecendo, como nao posso 
deixar de reconhecer, que os resultados melhores apresenta- 
dos pelo ensino primário provem dos professores normalistas, 
entre os quaes contamos distinctos e que fazem honra ao 
magistério publico do Estado, todas as reformas devem ser 
inspiradas no pensamento de acabar com essa classe de inte- 
rinos, entregando-se o ensino em absoluto aos titulados. 

Já sinto se me objectar que a difficuldade está justamente 
em nao se poder satisfazer essa exigência, porque o numero dos 
professores normalistas, maximé do sexo masculino, é hoje 
reduzido e annualmente decresce o numero de diplomados 
d'esse sexo. 

E' esse justamente o ponto em que a questão deve ser 
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collocada para com segurança esludar-se-lhe as causas de- 
terminantes e apontar os recursos de que podemos lanffyr 
mão, senão para elimínal-as, ao menos para prevenir-lhe os 
máos resultados. 

Seja-me, porém, permittido deixar dito aqui, que se ha 
muito vimos apontando aquelle facto e reconhecendo os in- 
convenientes que d^elie estão resultando á nosso ensino, 
temos, por uma inactividade condemnavel, limitado nossa 
acção á regislral-o, sem agir no sentido de oppôr barreiras á 
suas consequências, que tão tristemente estão presagiando o 
futuro do nosso ensino publico. 

Quem desconhece as causas que têm actuado para que a 
concorrência de rapazes ao diploma de normalista, diminua 
de dia a dia ? 

Elias vêm de ha muito apontadas como originando-se, 
já na minguada recompensa que o Estado dá em troca dos 
serviços que exige, já nas condições vantajosas de competên- 
cia que esta zona riquíssima lhe oflferece em suas dififerentcs 
espheras de vida, seduzindo assim á quantos buscam na lucta 
diária pela existência os meios pecuniários de que necessitam 
e já no longo e difficultoso tirocinio da nossa Escola Normal. 

Tomadas estas, portanto, como as primeiras e verdadei- 
ras causas, devem todos os esforços convergir no sentido, 
senão de eliminal-as, ao menos de neutralisar-lhes as con- 
sequenciíis. 

Se é verdade reconhecida que o Poder Publico nao pôde, 
com esperanças de êxito, abalançar-se a uma lucta que tenha 
como fim superar, por maiores vantagens offerecidas, a compe- 
tência poderosíssima que o Estado lhe oppôe em suas di- 
versas espheras de vida, é também verdade que está em suas 
mãos neutralisar todas as competências que elementos diver- 
sos, n'este campo, lhe possam offerecer. Estabeleça-se a rela- 
tividade entre o tempo gasto nos estudos para obtenção do 
diploma de normalista e as vantagens offerecidas como recom- 
pensa áquelles que a carreira do professorado se dedicam ; 
cerque-se o magistério publico das considerações á que elle 
tem direito e das vantagens reaes que nelle devem encontrar 
os que a elle se dedicarem; e leremos assim prevenido o fu- 
turo de nossa instrucçao contra males que lhe estão immi - 
nentes. 

Entretanto convenho que estas medidas só tardiamente 
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produzirão resultados e que urge de prompto dar remédio á 
mal que em constante acçfto vae pezando nefastamente sobre 
o estado da nossa instrueç&o pubHca. 

Em relação ao nosso professorado titulado de ambos os 
sexos, ha uma desigualdade, que incidentemente já deixei 
notada, mas que firmarei em termos precisos porque 
entendo que só d'ella presentemente podemos receber ele- 
mentos para operar uma reforma que seja cm seus effeitos, 
prompta, efficaz e vantajosa. Essa desigualdade manifestasse 
pelo decrescimenlo do numero de professores diplomados pela 
Escola Normal e augmento, em progressão animadora, do das 
professoras. 

Quem quer que se abalance ao estudo doeste facto^ ba de 
encontrar-lhe a causa nas condições de vida que entre nós se 
ofiTerecem a um e outro sexo. 

Ao passo que o homem tem abertas á si todas a;^ es- 
pheras da actividade, encontrando niuho próprio á todas as 
vocações, a mulher vê-se maniatada pehiS pulsos de ferro das 
leis que o egoismo masculino concebe e retirada assim de umas 
tantas profissões onde sua competência podia fazer-se sentir 
poderosa e respeitada. 

Restricta^ assim a um circulo de acção limitado, toda vez 
que diante de si sente abrir-se um campo novo onde possa 
buscar novas sensações, a mulher abalança-se a uma porfia 
natural, movida pelo estimulo justificado de nfto se deixar re- 
conhecer incapaz para as luctas do espirito. 

No domínio da instrucçôo publica tem sido esse facto 
observado em todos os paizes e em todos os tempos. 

As primeiras reformas tendentes a conferir ás mulheres 
o ensino da infância, observa escriptor competente, nasceram 
da contingência em que os poderes públicos se viram de 
admittil-as á esse mister ou fechar as escolas por falta de pre- 
ceptores. 

Nos Estados Unidos da America no Norte, notadamente, 
este facto foi observado. Atrahidos os homens pelas rique- 
zas naturaes do paiz á diversas e mais rendosas profissões, 
poucos, bem poucos, eram aquellcs que por vocaç&o e gosto 
dedicavam-se ao sacerdócio do ensino. Na alternativa de 
fechar as escolas ou subnr.ettel-as á direcç&o das mulheres, 
optou o Poder Publico por esta ultima hypothese, operando 
reformas n^este sentido. 
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Aberta que lhes foi a porta por onde a competência po- 
dia manifestar-se, em prazo curto tinham ellas, pelos ópti- 
mos resultados alcançados no ensino, forçado o Poder Pu- 
blico a entregar-lhes a educação da mocidade yankee. 

Foi então reconhecido que aquilto que por necessidade 
se lhe tinha concedido, cabia-lhes á muito por direito de 
conquista. 

Este facto verificado nos Estados Unidos tem sido cons- 
tatado em todos os paizes. D'ahi a convicção hoje quasi 
geral, que a mulher possue qualidades especiaes para o ma- 
gistério, que para bem desempenhar a missfto do educadora 
tem ella superioridade manifesta á maioria dos homens. 

Actuando no nosso meio as mesmas condições que nos 
Estados Unidos e outros paizes impozeram a necessidade de 
confiar ás mulheres a educação da infância, estamos a ver 
diariamente que a mulher paraense, sujeita a uma evolução 
intellectual proveitosa, está a se impor como futura educadora 
exclusiva da nossa mocidade. 

Os dados que a estatística me tem fornecido levam-me 
á apontar a desigualdade vantajosa dos resultados obtidos 
entre nós cem a educação ministrada polo sexo feminino sobre 
o masculino. 

Se precisasse estribar esta asserção em dados valiosos, 
bastaria mostrar que nas escolas d'esta capital, n'um e n'outro 
sexo regidas por professores titulados, ao passo que a media 
maior de frequência foi no anno findo para as do sexo femi- 
nino de 45,4 alumnas por escola, dividido o numero das 
maiores frequências pelo numero de escolas, nas do sexo 
masculino, deduzido pelo mesmo processo, foi de 42,14 alum- 
nos. E, entretanto, possuímos 35 escolas d'aquolle sexo e 14 
d'este. 

Apezar disso, nao se pode com justiça dizer, que só o pro- 
fessorado feminino possue n'esta capital representantes distin- 
ctos. 

Busco n'uma razáo aceitável a explicação da desigualdade 
por mim enunciada e provada. 

Sobrecarregado de maiores e mais pezados encargos, o 
homem, a quem cabe o peso da manutenção da familia, para 
prover todas as necessidades da vida, em meio como o nosso 
onde ella é tao custosa, é forçado á buscar em outras occupa- 
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ções o que deve completar a retribuição escassa que Ihò advém 
do exercício da profissão. 

Compellido assim a repartir com outros misteres sua 
actividade quotidiana, elle nao pode dedicar ao magistério todo 
tempo que se faz preciso, causando d'esta forma prejuizo in- 
calculável ao ensino. E digo que é incalculável o prejuizo 
resultante do facto apontado, porque sendo, como já deixei 
dito. quasi nulla no nosso meio a iniciativa individual, sobre 
o professor peza em completo o encargo de crcal a. 

Já o mesmo nao se dá com a mulher. Sem os encargos 
que pezam sobre o homem e forçada por nossa organisaçao 
social a uma eliminação quasi total do exercício das profissões 
liberaes, por uma necessidade espiritual, seja-me permittido 
assim dizer, a mulher é impellida á volver suas melhores 
attenções para a escola, campo de acção único, onde, embora 
com restricções, lhe é permitida a entrada, e no qual ella vae 
buscar os elementos que a podem conduzir a conquista da 
independência material de vida. 

Vem d'ahi essa concurrencia que de anno a anno estamos 
a apontar como fructo promissório da nossa Escola Normal. 
Vem d'ahi essa previsão natural que está indicando á familia, 
na profissão de mestra, a garantia do futuro das filhas. 

Assim, bem accentuada essa desigualdade,que melhorando 
as condições do nosso professorado feminino está matando 
entre nós o ensino profissional pelo sexo masculino, seja-me 
licito inquerir. 

Nâo será obedecer um processo natural e lógico buscar a 
applicaçao do remédio de accordo com os symptomas que o 
mal apresenta? 

Se no decrescimento do numero de professores titulados 
vemos males para o nosso ensino, e no augmento do numero 
de professoras enchergamos beneficios, nao será de bom 
conselho antepor estes á aquelles, buscando com m últimos 
eliminar os primeiros ? 

Eu penso que se nos move o desejo de dar sólidos alicer- 
ces ao nosso ensino primário, é chegado o momento de operar- 
mos reforma mais liberal, que a que possuimos. 

Eu sou do numero dos que entendem que nas mãos do 
professorado feminino está o futuro da nossa instrucçao pri- 
maria e que é de necessidade imminente permittir a concorrên- 
cia das mulheres, á regência das escolas do sexo masculino. 
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Sei bem que ainda hoje esta idéa encontra ienaxes eon^ 
tenderes, mas nfto é porque ella nao tenha oonquistado ainda 
todos os seus antagonistas que devemos retardar sua adopção. 

Os argumentos mais acariciados por aquelles qoe eoni- 
batcm o ensino do sexo masculino por mulheres sAo: que 
faltão a estas elementos para manterem a disciplina neces- 
sária a escola, e que da sujeiç&o continuada e convivência 
habitual com a mestra resulta a efTeminaçfto dos meninos. 

Para rebater estes argumentos, basta pedir de emprés- 
timo ao eminente pedagogista sul-americano dr. F. Berra, 
as phrases com que em recente artigo publicado na Eacmda 
Peruana^ em resposta a consulta que sobre o assumpto fez-Ihe 
o representante diplomático do Peru sr. Alex. Deustua, elle 
profliga a má e errónea comprehensfto dos que assim pensam. 

Apreciando a primeira objecçAo produzida contra a dis- 
ciplina, elle escreve : 

«Tenho mais de vinte annos de observação de escolas, e 
de todos os casos ordinários e extraordinários que conheci, 
cheguei a conclusfio de que a disciplina se deve nfto a que 
seja homem ou mulher o professor, mas a que se prescinda de 
meios artifíciaes ou incompatíveis com a natureza do educando. 

«Em muitos casos, continua elle, vi que escolas esponta- 
neamente desordenadas sob a auctoridade de professores 
ena*gieo8, se transformaram logo que tiveram á sua frente 
mestres de caracter brando, que pareciam nada fazer para 
domar tantos ânimos revoltados e embravecidos. 

«Em muitos casos vi também que classes ou escolas, de 
permanentes escândalos, emquanto dirigidas por mestres, 
apezar de procurar-se com a substituição d'estes por outros 
minorar o mal, cederam instantaneamente ao influxo natural 
de mestras de pouca edade, quasí meninas, tAo meninas quanto 
seos discipulos. E me refiro, conclue o notável professor, a 
rapazolas de 15, 16 e 17 annos, cujas mestras nfto têm ás 
vozes mais que 18». 

Passando á apreciação da objecçfto de que os meninos 
cffeminam-se na convivência do ensino com a professora, 
porque recebem d'ellas as inspirações e sentimentos que vfto 
actuar poderosamente sobre o caracter, assim a rebate o 
citado escriptor : 

«Nao é tilo pouco de temer-se que os meninos saíam 
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effeminados se mulheres os educam até a terminação dos 
gráos primários superiores. 

«Se o caracter varonil consistisse, como crêem algumas 
pessoas, em ser grosseiro, nâo seria de esperar que os esta- 
belecimentos dirigidos por mulheres fossem escolas de gros- 
serias; porem, se consiste em ser resoluto e firme, a direcção 
feminina é favorável a sua formáçfto, por uma qualidade muito 
commum ás mulheres : a de menosprezar a vUeza e a piunlani- 
midade dos homens, 

E conclúe o competentíssimo professai*. «Nfto conheço 
experiência de eflfeminaçâo resultante do ensino dado por 
mulheres, antes pelo contrario. 

«As escolafs em que tenho visto mais vivacidade, mai& 
actividade desenvolvida, mais energia empregada, sfto as 
escolas em que ensinam mulheres.» 

Reaes e verdadeiros os conceitos que aqui ficam trans- 
criptos em abono da reforma apontada. E se para justificar 
sua decretação nfto bastasse a opinião competente de peda- 
gogistas de nota, poderia eu ainda accentuar que ella vae 
tendo já, mesmo no nosso Paiz, a consagração á que tem 
direito. 

Ainda ha pouco, na recente reforma porque passou o 
ensino publico do Districto Federal,foi ellaadoptada, dispondo 
o art. 5.** do Regulamento baixado pelo Prefeito Municipal : «as 
escolas primarias de meninas serão sempre regidas por pro- 
fessoras, as outras indistinctamente por professores ou. pro- 
fessoras.» 

Vejo, pois, no nosso meio, sob bons auspícios^ a adopçfto 
de medida idêntica, única no caso de obviar os inconvenientes 
qu'3 nos vfto resultando da falta de profissionaes para a direc- 
ção das escolas primarias semeadas na vastidão do nosso 
território. 

Não quer isso, porém, dizer que eu não reconheça a ne- 
cessidade de uma^ tantas restricçôes, que devem sev oppostas 
a reformai Assim entendo que deve ser mantida a preferencia 
dos pa>f6S3orô9 para a regedcia effectiva e interina das esco^ 
las do sexo masculino, quando em igualdade de condícçôes 
com as professoras. 

Tome o Poder Legislativo em consideração esta medida, 
converta-a em Lei,e tenho certesa que efficazmente concorrerá 
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para melhorar as condições do nosso ensino primário, prepa- 
rando um futuro auspicioso á instrucçao publica do Fará. 



* 



E' esta, sr. dr. Governador, no momento critico que a 
nossa instrucçao primaria atravessa, a reforma que devo 
apontar-vos como primeira e inadiável. 

Nfto quer isto dizer que eu julge só ella com forças bas- 
tante para alevantar a instrucçao popular entre nós, collocan- 
do-a nn verdadeiro papel que lhe cabe, no concerto de pros- 
peridades que estão indicando ao Pará salientissima posiç&o 
no seio da Confederação Brazileira. 

Táo complexo é o problema da instrucçao publica, sua 
resolução depende de tantas circumstancias especiaes que 
se náo pode suppôr de caracter exclusivo a reforma apontada. 

Outras muitas devem ser produsidas em uma ordem 
natural de successao, e de accôrdo com os elementos de que 
dispomos. 

Apontarei, entre ellas, uma cuja decretação meu espirito 
está a reconhecer como de palpitante necessidade, se quizer- 
mos dar a nossa organisaçao escolar uma feição moderna- 
mente pedagógica. Reflro-me a reforma do programma actual 
do nosso ensino primário. 

Embora eu reconheça a necessidade de seu adiamento, 
até a data em que virmos erguerem-se entre nós prédios 
escolares próprios, nao posso deixar de accentuar-vos, desde 
já, que o nosso ensino primário, ao menos na Capital, está 
a exigir reforma que lhe dê a mesma organisaçao das 
Escolas-Modelo. 

Sei bem que nao podemos com a celeridade que á muitos 
pode parecer precisa, operar essa conversão, mas, se uma 
vontade perseverante nos alentar e um interesse sincero pela 
instrucçao publica nos guiar, em poucos annos poderemos 
vêr em execução essa reforma, tão preconisada e de resul- 
tados vantajosos inegáveis. 



* * 
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Antes de encerrar esta ordetn de considerações, preciso 
inostrar-vos que existe uma crcaçáo escolar modernamente 
em pratica nos paizes mais adiantados, da qual estamos tendo 
urgente necessidade, como complemento lógico do systêma 
que o nosso ensino primário deve obedecer. 

Quero referir-me aos Kindergarten ou Jardins da infanda. 

Em matéria de instrucçao publica, é a creaçao de Froebel 
uma das mais sabias e felizes que conheço. 

Destinadas a receber em seu seio as crianças de 3 a 8 
annos de idade, encaminhando o desenvolvimento orgânico, 
educando as faculdades perceptíveis e guiando a intelligencia, 
se nâo sao elles, na accepçao rigorosa do termo, — uma escola — , 
formam a linha natural de união entre a família e a escola. 

Do seo programma resalta á primeira vista as vantagens 
de sua creaçao. 

Gital-o-hei de accordo com o methodo do seu creador. 

19 Exercícios physicos, favoráveis aos movimentos e ao 
desenvolvimento da actividade : jogos, passeios, cantos e jar- 
dinagem. 

29 Exercícios de intuição : — Estudo dos objectos perten- 
centes aos diversos reinos da natureza; quadros representando 
factos historicos;figuras geometricas,elementos de dezenho etc. 

39 Exercícios intellectuaes, fazendo-se decorar pequenas 
narrações e fabulas em verso e proza; historias contadas com 
o fim de despertar no coração das crianças os sentimentos de 
justiça, da virtude, da humanidade, etc. ; leitura, escripta, 
noções elementares de geographia dadas nas cartas. 

Um tal programma de ensino coaduna-se ao desenvol- 
vimento natural das faculdades da criança, e deixa bem prever 
o quanto de vantagens a instrucçao primaria superior pode 
d'elle auferir para melhores resultados produzir. 

Esta instituição escolar, já adoptada no Districto Federal, 
e em Estados como S. Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, etc, nfto 
deve passar despercebida ao Pará, que tanto tem feito para 
no campo da instrucçao publica marchar sempre na van- 
guarda do progresso. 

Alimento a esperança de que o Poder Legislativo, ponde- 
rando bem as vantagens da adopção da medida apontada^ 
vos habilitará com os elementos precisos para poderdes en- 
saiar n^esta Capital a creaçao de um ou mais estaJ3eleci mentos 
de tal natureza. 



—18— 

Alenla-mc a confiança de vêr correspondidos e secun- 
dados vossos alevanlados intuitos quanto á instrucçfto das 
camadas • populares que habitam este Estado, e que tfto uUl 
instituição escolar ensaie seos primeiros passos á sombra 
dos vossos cuidados e guiada pelo patriotismo esclarecido do 
vosso governo. 




II 



Direcção Geral do Ensino. Conselho Superior. Conselhos 
Escolares 

A direcção geral superior da instrucçao publica do Estado 
compete á Directoria Geral e aò Conselho Superior. 

E' isto o que se vê escripto nos estatutos que regem o 
ensino publico entre nós. 

Temos, portanto, já hoje perfeitamente descentralisado 
esse ramo do serviço publico, porventura de todos o que mais 
necessidade tinha de descentralisaçao. 

Supérfluo seria mostrar as grandes vantagens que essa 
bella e profiqua reforma, cuja conquista só nos foi dado al- 
cançar no regimen republicano, tem trazido ao desenvolvi- 
mento e engrandecimento da nossa instrucçao publica, que já 
hoje vae caminho glorioso de um futuro brilhante. 

Penna mais auclorisada, em outra occasiao, bem clara- 
mente deixou notado o mal que á instrucçao resultou do sys- 
tema centralisador e asphyxiante sob o qual ella viveu no 
extincto regimen. 

De parte, portanto, quaesquer outras considerações que a 
esse respeito podesse adduzir, revistarei aqui, apenas, as attri- 
buiçôes que pelas leis vigentes foram conferidas ao Director 
Geral, como chefe supremo do ensino publico do Estado, para 
mostrar-vos com franqueza, que se nao tem o direito de des- 
virtuar, aquellas que precisam ser completadas ou uniformi- 
sadas debaixo de um pensamento coherente e lógico. 

Quando em relatório apresentado em 1890, o C4ommcn- 
dador José Virissimo estudou a direcção geral do ensino, mos- 
trou a necessidade de ao Director Geral competir, além de 
outras attribuições — a de nomear, dcmittir, suspender e re- 
mover os adjuntos, professores interinos e elementares. 

Ainda hoje, volvidos sete annos de proveitosa experiência, 
se me afigura preciso, á bem do serviço publico, e á bem da 
harmonia lógica que deve existir entre as disposições de uma 
mesma lei, conferir ao Director Geral a attribuiçao de nomear 
e dispensar os professores interinos ou, ao menos, os profes- 
sores substitutos. 

A bem do serviço pubhco, porjue á nenhum dos seus 
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ramos tâo prejudicial é a demora na substituição do pessoal 
como a instrucçao publica. 

Nao se contesta que entre as causas (|uo mais concorrem 
para a desorganisaçõo do ensino, avultam a instabilidade do 
professor e a demora em sua substituição, quando, nos casos 
iegaes, deixa o exercício do cargo. E tanto vom isto de lia 
muito reconhecido, que os nossos regulamentos geraes do 
ensino têm conferido sempre aos Conselhos Escolares a attri- 
buiçao de nomear professores substitutos nos impedimentos 
dos effectivos, para que nfio soffra o ensino, para que se nfto 
desorganise a escola. 

Ora, toda vez que as nomeações interinas em substituição, 
nao sendo feitas pelos Conselhos Escolares, só podem serpeio 
Governador, ou mesmo feitas pelos Conselhos e nao appro- 
vadas pelo Director Geral, só cabem ao Governador, o serviço 
publico vem á soffrer, pelas delongas naturaes que esta forma 
de provimento forçosamente accarreta. 

Teríamos, sem duvida, substituição mais prompta e ser- 
viço melhor organisado, se ao Director Geral coubesse a attri- 
buição de nomear substitutos, quando os Conselhos Escolares 
nâo o fizessem, ou quando fazendo-o nao tivessem d'elle a 
approvaçao para o acto. 

Reconhecendo o inconveniente de nao pequena monta, 
que ao ensino resulta da cessação, embora temporária, do 
f unccionamento das aulas, e desejoso, tanto quanto possível, de 
eliminar esse mal, fiz expedir aos Conselhos Escolares a cir- 
cular que peço permissão para aqui reproduzir : 

«Sabeis que a disposição do art. 126 § O*" do Regulamento 
Geral da Instrucçao Publica só concedeu aos Conselhos Es- 
colares ou Intendentes Municipaes, na falta d^aquelles, a fa- 
culdade de nomear professores interinos nas substituições aos 
que estiverem impedidos. 

Falta-lhes, portanto, competência para nomear interina- 
mente nos casos de vagas verificadas por exoneração, falle- 
cimento ou abandono do cargo. 

Para reduzir tanto quanto possível o período de cessação, 
por taes motivos, do funccionamonto das aulas, o que é sempre 
prejudicial ao ensino, rogo-vos que communiqueis a esta Di- 
rectoria com a máxima urgência todas as vagas que se veri- 
ficarem n'esse município, indicando ao mesmo tempo um ou 
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mais nomes de cidadãos no caso de regerem interinamente a 
escola.» 

A' bem da harmonia que deve existir entre as disposições 
de uma mesma lei, eu o disse, convém ser conferida ao Di- 
rector Geral a attribuição de nomear e dispensar os profes- 
sores interinos, ou ao menos, os substitutos. 

Para mostrar a inconsequência que existe nas disposições 
regulamentares sobre o assumpto, a falta de uniformidade 
lógica, basta accentuar que competindo aos Conselhos Es- 
colares, auctoridades subordinadas ao Director Geral, a no- 
meação dos professores substitutos, á este só cabe a faculdade 
de approvar ou negar approvaçflo á tacs nomeações. 

Ao passo que aos Visitadores Escolares, auctoridades 
ainda mais subordinada^ ao Director Geral, se deu attribuição 
de dispensar os professorei leigos interinos e nomear para substi- 
tuil-os pessoas idóneas (art. 134 § 7 do Reg. Geral;) a este fallece 
em absoluto competência legal para taes actos praticar, limi- 
tada sua acção a approvar ou negar approvaçao a taes actos. 

Quanta incoherencia e desharmonia nas disposições re- 
feridas ! 

Em bem da nossa legislação do ensino, que deve ser um 
corpo harmónico em suas partes, lógico e coherente em seus 
movimentos, convém que taes attribuições, ou desappareçam, 
o que será um mal para o ensino, ou se uniformisem, o que 
será um bem. 

Usando d'esta franqueza em tratando de attribuições do 
cargo que vossa confiança bondosa entregou á minha incom- 
petência, outro intuito náo me anima que o de mostrar aos 
poderes públicos os defeitos existentes, para que possam ser 
extirpados. 

E o faço principalmente em referencia a estes, porque 
estou convencido que um dos benefícios maiores que os re- 
gimens políticos, como o que nos governa, podem prestar á 
conectividade, é dotal-a de leis, nas quaes bem definida fique 
a responsabilidade d'aquelles que exercitam qualquer somma 
de auctoridade. 

Mas, todos sabemos, que para bem definir responsabili- 
dades, é preciso bem definir attribuicções, e o contrario d'isto 
veríamos em mais de um caso, se nos abalançássemos a um 
estudo minucioso das disposições que regem o nosso ensino 
publico. 
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Na hypolhese que aqui destaco esle facto 6 evidente. 

Ao passo que o Director Geral tendo a primeira respon- 
bilidade do desenvolvimento da instrucçfto, nfto tem poder 
para nomear e dispensar professores, teem, auctoridades de 
uma somma de responsabilidade nmito menor e quasi nulla. 

Ao passo que o Director Geral nâo pôde, sob responsa- 
bilidade própria, dispensar professores leigos interinos, que 
nfto estiverem na altura do cai-go, pode determinar aos visi- 
fiidores escolares, á si subordinados e de si dependentes por 
muitas razões, que o façam. 

E' preciso convir que disposições, que podem dar lugar a 
taes abuzos, nem sao sustentáveis, nem sao serias. 

Um tal systema de legislar nao se coaduna com o espirito 
que deve presidir as oi^anisações genuinamente republicanas. 



CONSELHO SUPERIOR 

Constituído na forma do aitigo 2J da lei n. 436 de 23 de 
Maio de 1896, que deu nova organisaçâo ao ensino publícc do 
Estado, o Conselho Superior está presentemente assim com- 
posto : Dr. José António Pereira Guimarães, director do Lyceu 
Paraense, dr. Hildebrando Barjona de Miranda, director da 
Escola Normal, dr. Gentil Augusto de Moraes Bittencourt, di- 
rector do Instituto «Gentil Bittencourt», Marcos Nunes, director 
do Instituto «Lauro Sodré», professores Sabino Henrique da 
Luz, Perciliano Ferro e Silva e Ricardo José de Oliveira Santos, 
delegados dos corpos docentes do Lyceu, Escola Normal e 
Instituto «Lauro Sodré», Cónego António Gonçalves da Rocha 
e dona Theodolinda Mello de Castro Jesus, delegados do pro- 
fessorado publico e dr. José Henrique C. de Castro, vogal no- 
meado pelo Intendente Municipal para, na forma da lei, sub- 
stituil-o. 

Quando pela vez primeira me coube a honra de presidir 
em sessão o Conselho Superior, expondo-lhe, em palavras 
que julguei preciso dirigir-lhe n'essa occasiáo, os intuitos de 
que vinha animado em prol da instrucçao publica do Estado, 
appellei para seu concurso, como imprescindível ao bom des- 
empenho dos deveres do meu cargo. 

Felizmente posso deixar dito aqui, e o faço com a satis- 
fação de quem também cumpre um dever, que ainda náo me 
faltou, e, creio mesmo, nunca me faltará esse apoio e esse 
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auxilio que me julgo indispensável para bem desobrigar-me 
da grande responsabilidade, que sinto pezar sobre meus hom- 
bros. 

Reeonheeendo logo após meu exercicio no cargo de Di- 
rector Geral, que o Conselho Superior tinha inadiável neces- 
sidade de um regimento interno, que bem definisse suas attri- 
buições, estabelecesse a ordem de seus trabalhos e regula- 
risasse o processo e condemnaçao dos membros do magistério 
publico, indiquei a essa corporação, na primeira reunião 
a que presidi, a eleição de uma commissao encarregada de 
confeccioncr o projecto, que devia ser discutido e votado pelo 
Conselho. 

Approvada unanimemente tal indicação foram eleitos 
membros da commissao os srs. drs. desembargador Gentil 
Bittencourt, José A. Pereira Guimarães e Hildobrando Barjona 
de Miranda, directores do Instituto «Gentil Bittencourt», Lyceu 
Paraense e Escola Normal. 

Esta commissao já apresentou o resultado do seu trabalho, 
que começou á ser discutido pelo Conselho em sessão do 23 de 
Dezembro ultimo. 

Conto que em breve subirá a vossa approvaçao, des- 
apparecendo assim uma lacuna que se faz sensível no corpo 
regulamentar do nosso ensino publico. 

* * 

No anno findo, convocado 14 vezes, realisou o Conselho 
Superior dez sessões, sendo oito ordinárias e duas extraor- 
dinárias. 

Sob minha presidência, convocado nove vezes, realisou 
cinco das sessões ordinárias e as duas extraordinárias. 

Eis em synthese o resultado de suas resoluções em todas 
as sessões eftectuadas : 

a) 10 cieações de escolas ; 

b) 5 transferencias. 

c) 17 remoções concedidas. 

d) 4 permutas de professores concedidas. 

e) 5 pareceres de livros approvados e mandados admil- 
tir nas escolas, a excepção de um que foi unicamente appro- 
vado, feitas diversas modificações. 

Só um processo foi instaurado no anno findo pelo Con- 
selho Superior e esse contra o professor de 1* entrancia da 



—24— 

villa de Conde. Por ler este funccionario solicitado e obtido 
exoneração no correr do processo, foi este archivado. 

Nos termos do art. 124 do Regulamento Geral vigente 
foi pelo Conselho approvada uma indicaçfte apresentada pelo 
professor Sabino da Luz, delegado do corpo docente do Lyceu, 
estabelecendo como motivo de preferencia para o provimento 
das cadeiras de qualquer das entrancias, de que trata a 2.* 
parte do art. 19 do Reg. que baixou com o Decreto n. 403 de 
18 de Janeiro do anno passado, as notas de applícaç&o, apro- 
veitamento e conducta durante o tirocínio da Escola Normal, 
confirmadas por prémios conferidos aos diplomados. 



CONSELHOS ESCOLARES 

Foi das minhas primeiras preocupações ao assumir as 
funcções de Director Geral, a reorganisaçfto dos Conselhos 
Escolares, sob os moldes que lhe foram traçados pela lei n. 
436 de 23 de Maio de 1896. 

Tive sempre em subido valor as importantes funcções 
conferidas a essas entidades do ensino, para nfto julgar dis- 
pensável seu concurso na tarefa espinhosa que a meus hom- 
bros tomei,quando vossa confiança indicou-meaquella posição. 

Entretanto, por mais pertinaz que tenha sido minha von- 
tade, por múltiplas circumstancias nao me tem sido possivel 
até hoje ver funccionar regularmente os 53 Conselhos es- 
colares, que na forma da lei, devem existir nos 53 municípios, 
que comprehendêm o território do interior do EIstado. 

Do quadro á este relatório annéxo vereis que elles ape- 
nas estão constituídos e funccionani com regularidade em 41 
municípios, faltando organisal-os em 12. 

A escassez de pessoal idóneo e a reluctancia para o exer- 
cício de cargos nao remunerados da parte do limitado numero 
dos que os podem bem servir, sao, no nosso meio, difficulda- 
des invencíveis á quem deseja vêr a instrucção por toda 
parte entregue em mãos hábeis. 

Entretanto posso afíirmar que tem sido leita com a má- 
xima cautela a escolha do pessoal componente dos Conselhos 
Escolares, e se nem sempre me tem sido possivel encontrar 
para servir esses cargos cidadãos alheios ás luctas partidárias, 
alenta-me a convicção de que elles têm sido tirados d'entre 
os mais competentes e capazes. 
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Apezar, porém, d'essa escolha cautellosa, que tem valido 
a acquisiçao de um pessoal na altura de bem desempenhar 
os deveres do cargo, eu quizera nao ter de dizer-vos sobre os 
resultados alcançados com tal instituição. 

De facto, pesa-me escrevel-o, mas nao tenho o direito de 
calar, nulla tem sido até hoje a acção dessas auctoridades do 
ensino e negativos os resultados por ellas produzidos. 

Todavia, nao conheço creaçao mais bella e mais repu- 
blicana, mais na altura da missão e com mais elementos para 
bem servir a causa do ensino, que é a causa de todos, a causa 
da conectividade. 

Sabeis bem que a creaçao dos Conselhos Escolares obe- 
deceu ao pensamento d'^ despertar a attençao dos municípios 
em favor da educação dos seus habitantes, interessando a estes 
directamente no desenvolvimento d'esse ramo do serviço pu- 
blico, porventura aquelle do qual maiores benefícios aufe- 
rem. 

Para bem traduzir esse pensamento, apezar de todas as 
modificações que os Conselhos Escolares têm soffrido em sua 
constituição de 189Õ para cá, tem sido sempre mantida a 
interferência directa ou indirecta dos municípios em sua 
orgãnisaçao. 

Embora revogada, por negativa na pratica, a disposição 
primeira que fazia electiva uma parte do Conselho, continua 
a intervir em sua orgãnisaçao, embora indirectamente, a von- 
tade popular, com a representação do Intendente Municipal, á 
quem no regimem actual cabe a primeira posição — a presi- 
dência. 

Apezar disso como tem sido correspondido esse bello 
pensamento dos nossos primeiros reformadores do ensino ? 

Da forma mais negativa possível. 

Porque, se é verdade que o espirito de politicagem nâo 
mais domina a instrucçao publica na esphera suprema de sua 
direcção, é preciso reconhecer que no interior elle ainda dá 
pasto a muita perseguição e a muito desabafo de ódio. 

Assim, nao raro, quando náo todos os membro do Con- 
selho, ao menos dois, ao menos um, busca no poder que tem 
em mãos como autoridade do ensino, meios de favorecer á 
amigos ou perseguir á desaflféctos e adversários. 

Casos destes estão constantemente chegando a meo co- 
nhecimento. 
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No tocante a questfto áe fiscaiisaçfto do ensino e da assi- 
duidade do professor, onde mais vantajosa se podia fazer sentir 
a missão dos Conselhos Escolares, basta dizer que durante os 
oito mezes que já decorrem da data do roeu exercício, visando 
os attestados mensaes de todos os professores do Estado, 
ainda n&o tive occasifto de lér um só em que fossem annota- 
das faltas ou feitas quaesquer observações sobre o bom oq 
máo ensino proporcionado pelo professor. 

Entretanto haverá quem n&o tenha sciencia dos abusos 
e dos escândalos que diariamente sao praticados no interior, 
debaixo das vistas dos Conselhos e as vezes até por elles 
auctorisados ! ? 

Chegariamos á esta triste conclusão, se fossemos levados a 
enumerar os serviços prestados pelos Conselhos Escolares: — 
attestar professores, nomear substitutos. 

E contudo, se uma pequena parcélla de bôa vontade os 
animasse, se o bem publico nao fosse olhado quasi sempre 
com indifferentismo, que de serviços importantes nfto pres- 
tariam a instrucçâo do Estado os Conselhos Escolares ! ? 

Bem se comprehende que em fallando com esta fran- 
queza nao tenciono fazer suppôr que a regra nao admitta 
excepções. 

Algumas e honrosissimas existem, para honra dos habi- 
tantes do nosso interior, para honra de municípios, que pro- 
curam sempre caminhar na vanguarda do progresso. 

Poderia entre outros, que á memoria nao me acodem, 
salientar os Conselhos de AÍemquer, Curuçá, Guamá, Vigia, 
e Ponta de Pedras, que bons serviços têm prestado a instruc- 
çâo publica desde a epocha de minha direcção. 

E ao concluir este capitulo, onde o dever de falar com 
a máxima franqueza me forçou á escrever duras verdades, 
sejam meus votos sinceros de patriota para que os Conselhos 
Escolares compenetrem-se devidamente de seus deveres, e, 
pautando seus actos com justiça, imparcialidade e rigor, pos- 
sam em prazo curto prestar ao ensino primário do Estado 
os bons serviços que delles ainda se nao poude conseguir. 

Por minha parte apraz-me mais uma vez affirmar, que 
estarei sempre prompto a prestigiar essas auctoridades do 
ensino, todas as vezes que ellas procurarem servir bem ao 
Estado, bem servindo a causa da instrucçâo. 



III 



Fi8cali8ação do ensino. Visitadores escolares 



Quasi que eu podia limitar-me, em tratando d'este as- 
sumpto, á transcrever aqui tudo quanto á respeito escreveu 
em seu relatório de 1890 o Gommendador José Veríssimo, tfto 
de perfeito accordo me encontro com as idéas por elle emitti- 
das. 

Hoje, como até aquella data, continua a ser péssimo e 
nullo o nosso systêma de inspecção escolar. 

E' forçoso reconhecer que nesta questão, ainda entre nós 
em estado de problema dependente de solução, nao temos 
dado um só passo avante. 

O systêma de fiscalisaçáo estabelecido pelo estatuto que 
presentemente rege o ensino publico entre nós era já defici- 
ente e negativo e lei posterior tornou-o absurdo. 

Em synthetisal-o ha vantagens para um estudo perfeito e 
seguro sobre sua inutilidade. 

A lei n.' 436 de 23 de Maio de 1896 confiou a nossa ins- 
pecção escolar ao Director Geral, Conselho Superior, Conse- 
lhos Escolares e á seis Visitadores distribuídos por seis cir- 
cunscripções em que o Estado seria dividido. 

A inspecção exercida pelo Director Geral e Conselho Su- 
perior, só pode recahir, directamente, sobre o ensino minis- 
trado na Capital, restando assim para o Interior, onde reside 
a parte maior do nosso ensino primário, a inspecção que se 
fará exercer pelos Conselhos Escolares e Visitadores. 

Encarada sob esta face a missão dos Conselhos Escola- 
res, já vimos que nulla tem sido até hoje sua acção. 
" Resta, portanto, estudar a inspecção que pode ser exer- 
cida pelos seis Visitadores Escolares, reduzidos á três pela lei 
orçamentaria vigente. 

Basta ter-se ligeira idéa da vastidão do nosso território, da 
disseminação da população que o habita e da situação de um 
grande numero das nossas escolas, para se afiRrmar sem maior 
exame, que é humanamente impossível, por maiores que sejam 
suas aptidões e mais pronunciada que seja sua bõa vontade, 
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seis visitadores exercerem em todas as escolas do Estado, du- 
rante um anno escolar, inspecção que seja completa e van- 
tajosa. 

As condicções especiaes que actuam sobre nosso Estado 
estfto á protestar contra tudo que nfto fôr isto, condemnando 
assim como improfícuo um tal systêma de físcalisaç&o, se é 
que systêma se pôde chamar o que á respeito possuímos. 

Basta accentuar que funccionando no Estado 58õ escolas, 
por uma divisflo na qual se despresasse as condicções de si- 
tuação para attender apenas o numero delias, fícariam sob a 
inspecção de cada Visitador 97. Junte-se á isto a falta de loco- 
moção prompta de uma para outra escola, e o numero dos 
dias úteis do anno lectivo, e chegar-se-ha a conclusão lógica— 
qne para fazer dentro de um anno uma inspecção em cada 
uma das escolas da sua circumscripçâo, seria preciso uma bôa 
vontade, que não medisse sacrifícios e uma felicidade de cir- 
cunstancias, que nfto encontrasse tropeços e difficuldades. 

Se isto succede com seis visitadores, é berv\ de ver que re- 
dusido esse numero, como foi, á três, nem ao menos a inspec- 
ção pode ser apparente. 

Por esta rasao foi que deixei dito, que de defíciente e ne- 
gativo, que era, tornou-se o systêma absurdo. 

Entretanto que diflferença entre a organisação deste ser- 
viço em nosso Estado e em outros, que possuem vastidão ter- 
ritorial muito menor, condições de locomoção muito mais 
prompta e fácil e população muito menos disseminada ? ! 

S. Paulo, por exemplo, que possiíe uma arêa de terreno 
em muito inferior a nossa, que está quasi todo cortado de es- 
tradas de ferro e que tem a população concentrada em núcleos 
onde funccionam as escolas, pelo Dec. n.9 330 de 18 de Ja- 
neiro de 1896, que baixou em execução da Lei n.° 372 de 3 Se- 
tembro de 1895, foi dividido em quarenta districtos escolares, 
confiados á quarenta Inspectores de districto, com attribuições 
muito meais amplas que os nossos Visitadores, incompatibili- 
sados para o exercício de qualquer outro cargo remunerado 
ou não e gratificados com 6:000$000 annuaes cada um. 

O Estado da Bahia, que também tem sobre nós superiores 
condicções para conseguir uma fácil inspecção escolar, pelo 
Reg. que baixou para execução da lei n.° 117 de 24 de Agosto 
de 1895, foi dividido em 24 districtos escolares, confiados a 
24 Delegados, amovíveis, dentro do prazo de dois annos. 
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E esses funecionarios percebiam então, 4:000$000 os da 
capital e 3.600$000 os do interior. 

Entretanto muito inferior á nossa é a renda da Bahia e 
muito mais vantajosas sao as condicções que a vida no inte- 
rior desse Estado ofiferece á seus habitantes. 

Até mesmo o Districto Federal, para não fatigar a atten- 
ção de quem nos lêr com maiores citações, pela lei recentemente 
votada, auctorisando o Prefeito a reformar todos os serviços da 
instrucção publica, foi dividido em 12 districtos e nomeados 
12 Inspectores escolares. 

E pode haver paridade entre a extensão do nosso e 
daquelle território, entre as condições em que vivem as nos- 
sas escolas e as do Districto Federal ? 

A mesma disparidade de comparação notaríamos se esta- 
belecêssemos um confronto entre o nosso e o systema de ins- 
pecção do Rio de Janeiro, Minas, Rio Grande do Sul etc. 

Procurei propositalmente dentro do nosso próprio Paiz 
este exame comparativo, para deixar bem patente o gráo de 
atrazo era que nos achamos na resolução do problema da ins- 
pecção do ensino, sem duvida o que presentemente mais se 
impõe áimmediata solução. 

Eu já deixei dito, examinando as causas que á meu ver 
mais têm contribuído para os resultados pouco corresponden- 
tes do nosso ensino publico, que á falta de uma inspecção in- 
telligente, imparcial e continuada, lançava, sem medo de errar, 
a responsabilidade primeira e maior. 

Eis uma verdade susceptível de rigorosa demonstração. 

Os abusos praticados diariamente no tocante a pouca 
assiduidade dos professores, abusos que a segurança da im- 
punidade permitte e que a falta de inspecção auctorisa, con- 
ceda-se-me que o diga, vão cavando fundo o descrédito do 
nosso ensino, a desorganisação das nossas escolas. 

E' preciso que todos nos convençamos de uma vez que a 
segurança da impunidade concita a pratica do crime ; e a pu- 
nição só se poderá fazer efifectiva nas faltas dos professores, 
quando possuirmos elementos de acção promptos e enérgicos, 
que só a inspecção nos pode fornecer. 

E' mister dizer com lealdade e franqueza, que o Es- 
tado está annualmente deitando fora centenas de contos, á 
titulo de ensino, porque não tem querido dispender menos 
de uma com sua fiscal isação. 
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E^ dever meu fazer chegar ao conhecimento dos Poderes 
Públicos, que muitos professores, sem cumprirem as disposi- 
ções regulamentares, sem executarem os programmas de en- 
sino, e, até mesmo, sem darem aulas durante dias c mozes con- 
secutivos, recebem os vencimentos integraes que a lei lhes 
garante. E isto, porque á Directoria Geral fallecem elementos 
para tomar promptas e enérgicas providencias, sempre que 
taes factos chegam á seu conhecimento ; porque os professo- 
res conhecem as difficuldades com que se vê á braços a direc- 
ção do ensino para uma íiscalisaçao seria e descansam na se- 
gurança da impunidade. 

E esses abusos só se corrigem, essas faltas só se castigam, 
esses males só se eliminam, espalhando por todo interior um 
numero de visitadores, que traga o professor em sobresalto, 
pela convicção de que, nfto uma, mas duas, três, quatro vezes, 
á qualquer momento, emfim, sua escola será inspeccionada. 
Emquanto nfto fizermos isto, havemos de ver com tristeza e 
desanimo que, talvez, metade da verba dispendida com o en- 
sino primário no interior é lançada fora, sem deixar resultado 
algum. 

E á respeito da inspecção ao professorado, ha uma con- 
sideração á qual nfto podemos cerrar ouvidos. 

Se todos os funccionarios públicos têm necessidade df 
uma fiscalisaçfto diária, oflicialmente reconhecida precisa para 
obrigal-os á assiduidade no desempenho das funcçOes, corao 
suppôr que só a classe dos professores primários, aquella que 
tem missfto mais fastidiosa e paciente, pode dispensar essa 
fiscalisaçâo. 

Meditemos sobre estas considerações, procuremos atten- 
der as necessidades de uma bôa inspecçfto e teremos assim 
prestado o serviço actual mais importante á nossa instrucçfto 
publica. 

A convicção certa quo me possuo, de que a instrucçfto 
publica merece de vós as melhores altenções, e a confiança 
que me anima, de que a bôa vontade patriótica do Poder Le- 
gislativo volta-se sempre cuidadosa para este assumpto, fa- 
zem-me deixar aqui indicadas as bases principaes sobre as 
quaes eu julgo preciso assentar osystêma de fiscalisaçfto, que 
houvermos de estabelecer, porque de facto ainda o nfto pos- 
suímos. 

Eil-as : 
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' DivMir o território do Estado, por munieipios, era 

doze circurnscripções escolares, confiadas á doze inspectores 
do ensino ; 

Obrigar a residência do Inspector na sede de sua 

circumscripçfto, fixando-se-lhes os vencimentos annuaes de 
6:000$000 rs., além do Itansporte gratuito cimcedido pelo Es- 
tado em todas as linhas de navegação ; 

Impôr-lhes a obrigação de inspeccionar, ao menos 

uma vez por trimestre, todas as escolas da circumscripçao, 
dependendo a percepção dos vencimentos de um attestado 
geral dos Conselhos Escolares de todos os munieipios que 
fizerem paite da circumscripçao, declarando que dentro do 
trimestre o Inspector esteve no municipio e inspeccionou to- 
das as escolas n'elle existentes. 

Sáo estas, no meu entender, as bases principaes sobre as 
quaes deve repousar o systema, sendo que muitas outras obri- 
gações e attribuições devem ser conferidas a esses importantes 
agentes do ensino. 

A fixação dos vencimentos em 6:000$000 nao parecerá 
excessiva se altender-se a obrigatoriedade da residência na cir- 
cumscripçao, o que eu julgo indispensável para os bons re- 
sultados á conseguir com a inspecção assim estabelecida, e 
levar-se em conta as despezas de transporte á custa dos ins- 
pectores para lugares onde náo ha navegação, como sao em 
geral quasi todos aquelles onde funccionam as nossas escolas 
elementares. 

A verba de 72:000$000, assim dispendida com tal serviço, 
é convicção segura rainha, trará uma economia avultada na 
verba do ensino primário, porque a economia também se faz 
quando bem se applica a receita . 

Folgarei immenso no dia em que vir estat)elecido em tal 
systema de inspecção, porque estou convencido que o inspector 
escolar é o agente mais importante do ensino primário, aquelle 
que mais de perto perscruta-lhe as necessidades e mais prom- 
ptamente pode corrigir-lhe as faltas, eliminar-lhe os vicios e 
defeitos. 

* 

No primeiro semestre do anno a inspecção do ensino foi 
feita nas seis circumscripções escolares em que o Reg. de 18 
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de Janeiro do anno passado dividio o EIstado, pelos seguintes 
visitadores, nomeados ainda por vosso antecessor : 

1.* Circuniscripçâo— Dr. António Firmo Dias Cardoso 
Júnior. 

2/ Professor Octávio O. da Rocha Pires. 

3.* Dr. Joaquim Rodrigues de Sóliza, filho. 

4.* Dr. Augusto C. de Moura Palha. 

5.* Dr. Joaquim Gonçalves Ledo. 

6.* Dr. Jofto Cancio Baptista Pinto. 

Entrando em exercicio a lei orçamentaria vigente, que só 
consignou verba para pagamento de três visitadores, fostes 
forçado a dispensar por acto de 30 de Junho os cidadãos que 
serviam na 2.% õ.* e 6.* circumscripções. 

Gomo se fizesse preciso tomar qualquer providencia de 
modo a estabelecer nova divisfto do Estado em circumscri- 
pções, vos dirigi em 3 de Julho o officio que aqui reproduzo : 

«Sr. Dr. Governador. 

«Por força da disposição da lei orçamentaria vigente, que 
reduziu a verba destinada ao pagamento dos Visitadores Eis- 
colares, reduzindo assim o numero d'esses funnccíonarios, 
dispensastes do exercicio dos cargos, por acto de 30 de Junho 
findo, o professor Octávio O. da Rocha Pires e os bacharéis 
Joaquim Gonçalves Ledo e Joaquim Cancio Baptista Pinto, 
que por nomeação do Governo desempenhavam aquellas fun- 
cções na 2.* 5.* e 6.* circumscripções escolares; sendo mantidos 
em seos cargos os bacharéis António Firmo Dias Cardoso, 
júnior, Joaquim Rodrigues de Souza, filho e Augusto C. de 
Moura Palha, visitadores da 1,* 3.' e 4.* circumcripções. 

Ora, como consequência d'aquelle acto fez-se mister, á 
bem da regular e severa fiscalisaçao do ensino nos diflFerentes 
municipios do Estado e da ordem na discriminação das func- 
ções de cada um dos funccionarios subsistentes, que proviso- 
riamente decreteis nova divisfto do Estado em três circums- 
cripção escolares, ficando cada uma á cargo de um dos visi- 
tadores mantidos, de accordo com a designaçfto que fi- 
zerdes. 

Consultando, tanto quanto possível, a vastidão do terri- 
tório do Estado, os interesses da instrucçfto e a maior facili- 
dade na realisaçâo das visitas ás escolas, como base para vos 
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ser presente, planeei nova divisão em três vastas circumscrip- 
ções escolares, attendendo também nesse trabalho a distan- 
cia approximada de um á outro lugar da mesma circumscrip- 
çao e a facilidade de communicação entre elles. 

Devo accentuar-vos que nao proponho a manutenção da 
divisão estabeleeida pelo art. 138 § único do Reg. Geral vi- 
gente, ficando á cargo de cada um dos visitadores duas das 
circumscripção existentes, idéa que á primeira vista pode pa- 
recer mais aceitável, porque entendo quefa divisão preexistente 
nao se coaduna com essa accumulaçao. 

Se, de facto, porque cada uma das seis circumscripções 
estabelecidas pelo artigo citado comprehende regiões diversas 
e muito affastadas entre si, torna-se já difficil, senão impossí- 
vel, fazer as visitas semestraes á cada escola, exigidas, no mi- 
iiimo, pelo Regulamento, mais difficil se tornaria accumulan- 
do duas circumscripções sob as vistas de um mesmc visitador. 

Submettendo, por estes motivos, á vosso conhecimento, o 
plano, incluso para a divisão provisória, que se faz precisa, 
peço-vos que por acto vosso a mandeis observar, designando 
ao mesmo tempo as circumscripções em que devem exercitar 
suas funcções os Visitadores Escolares conservados em seus 
cargos.» 

Tomando em consideração as ponderações nelle feitas 
expedistes em 8 do mesmo mez a portaria seguinte : 

« PORTARIA N. 407 de 8 de julho de 1897. 

4.* Secção. — O Governador do Estado, considerando que 
por força de disposição da Lei do orçamento em vigor ficou 
reduzido a trez o numero dos Inspectores Escolares, e rovo- 
gada a disposição do art. 24 da lei n. 436 de 23 Maio de 1896, 
que dividiu o Estado em seis circumscripções escolares, re- 
solve, de accordo com a proposta do Director Geral da Ins- 
trucção Publica, mandar que seja provisoriamente observa- 
da a seguinte divisão, que comprehenderá as três circumscri- 
pções escolares em que fica dividido o Estado : 

1.* circumscripção, comprehenderá os seguintes mu- 
nipios : 

Capital, S. Domingos da Boa- Vista, Acará, Guamá, Ou- 
rem, Irituia, Soure, Monsarás, Vigia, Collares, Abaete, Mojú, 
Cametá, Baião, Mocajuba e Igarapé-miry (16) 

2.* circumscripção comprehenderá os seguintes muni- 
cípios : 
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Ponta de Pedras, Cachoeira, Muaná, Curralinho, S. Se- 
basUfto da Boa-Vista, Breves, Melgaço, Porte), Oeiras, Bagre 
Cuniçá, S. Caetano de Odiveilas, Maracana, Marapaním, San- 
tarem-Novo, Salinas, Bragança, Quatipurúe Vizeu (19). 

3/ círcumcripçílo comprehedderá os seguintes muni- 
cipios : 

Affuá, Ânajás, Chaves, Macapá, Mazagfto, Gurupá, Al- 
meirim, Porto de Moz, Souzel, Monte-Alegre, Prainha, Santa- 
rém, Itailuba, Aveiroé, Alemquer, Óbidos, Oriximiná, Faro, 
e Juruty (19). 

Palácio do Governo do Estado do Pará 8 de Jnlho de 
1897- 

DR. JOSÉ PAES DE CARVALHO. » 



Tendo o Dr. Ovidio F. da Silva, filho, que ent&o servia o 
lugar de Secretario Geral doesta Repartição, permutado-o 
corn o Visitador Escolar dr. Souza, filho, em virtude de 
determinação vossa distribui os Visitadores pelas três novas 
circumscripções da forma seguinte : 

1.* dr. António Firmo Dias Cardoso, júnior. 

2.» dr. Ovidio F. da Silva, filho. 

3.* dr. Augusto Cezar de Moura Palha. 

Esta designação, que tinha sido feita para o trimestre de 
Julho á Setembro, foi prorogada no trimestre de Outubro á 
Dezembro por conveniência do serviço. 

Os Visitadores têm cumprido na medida de suas forças 
os deveres do cargo, sendo dever meu salientar os bons ser- 
viços prestados á causa do ensino pelo dr. António Firmo 
Dias Cardoso, júnior. 

Em obediência a disposição do art. 134 n.° 12 do Reg. 
Geral esses funccionarios apresentaram-me os relatórios que 
acompanham á este em appensos sob ns. 1, 2 e 3. 



^^.^í^írt' 




IV 



Estatística do ensino. Estatística asf^olar 



Apezar de todos os esforços por mim despendidos, nfto 
vos posso fornecer, já hoje, dados seguros sobre a estatistiea 
do ensino no anno que findou. 

Embora me animasse a melhor bôa vontade, foi-me im- 
possível isto conseguir pela falta quasi absoluta de dados 
seguros, que esta repartição nao poude por completo obter. 

Lembrei-me de supprir as faltas da escripta, que encon- 
trei atrasada, deficiente e errónea, appellando para os Conse- 
lhos Escolares, que pelo art. 126 n. 2* do Reg. Geral têm obri- 
gaçilo de organisar a estatística escolar dos municípios, s^undo 
as normas e recommendações do Director Geral. 

Para este fim fiz confeccionar mappas especiaes, que lhes 
enviei com o seguinte officio-circular, que peço vénia para 
aqui reproduzir : 

«Sr. Presidente e membros do Ck)nselho Escolar de 

«Nao vos deve ter passado despercebido que uma das 
mais importantes attribuições conferidas aos Conselhos Esco- 
lares pelo Regulamento Geral da Instrueç&o Publica, é a de 
organisar a estatística escolar do município (Art. 126 n. 2.^ do 
Reg. citado). 

Para poderdes cumprir esse importante encargo, venho 
hoje apresentar- vos, como me cabe fazel-o, as normas e recom- 
mendações prescríptas pela Lei. 

Junto encontrareis, em duplicata, um mappa que fiz con- 
feccionar para nelle consignardes os resultados dos vossos 
trabalhos; ahi vereis as divisões e subdivisões que o serviço 
requer. 

Julgo ocioso demonstrar-vos o alto valor e importância 
que o resultado do vosso trabalho terá, em geral para a orga- 
nisaçfto da estatística escolar do Estado, e em particular para 
a desse município. 

Desejoso de apresentar ao Governo do Estado no fira do 
anno lectivo corrente dados seguros, que habilitem-n^o a jul* 
gar do passo avantajado no qual caminha em cada município 
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a itistrucç&o publica, solicito, com o maxiino empenho, vosso 
concurso importante e imprescindivel para o bom desempenho 
dessa tarefa. 

Dos niappas juntos, depois de escripturados, deveis enviar 
um, pelo registro do Correio, á esta Directoria, até 30 de No- 
vembro próximo vindouro, conservando o outro no archivo 
d 'esse Conselho. 

Espero do vosso amor nunca desmentido á esse miinici- 
pio, da bôa vontade, que sempre revelais quando se trata de 
patentear o gráo de adiantamento em que elle caminha, que 
nâo recusareis cooperar nos esforços que esta Directoria 
diariamente dispende no sentido de impulsionar a ínstrucç&o 
publica do Estado, collocando-a em pé de corresponder aos 
avultados dispêndios que os poderes públicos, com patriotismo 
nunca posto em duvida, jamais regatearam em prol da educa- 
çfto do povo paraense. — Saúde e fraternidade». 

A' este appello, é triste dizel-o, conservaram-se indíffe- 
rentes 36 dos Conselhos Escolares, tendo até esta data dado 
entrada n'esta ReparliçAo, apenas os mappas devolvidos pelos 
de: S. Domingos da Bôa-Vista, Oeiras, Juruty, Salinas, Mel- 
gaço, Igarapé-miry, Alemquer, S. Caetano de Odivellas, Abaete, 
Souzel, Quatipurú, Portel, filiares. Bagre, Faro, Itaituba e 
Vigia (17). 

Assim vio-se esta Repartição obrigada a buscar nos seos 
próprios e incompletos recursos os dados, que hoje vos posso 
apresentar. 

No mappa n. 1, que acompanha este relatório, tendes o 
resultado do trabalho de estatistica do ensino primário no 
anno findo, e se nao posso, como quizera, affirmar-vos sua 
rigorosa exactidão, creio ser justo dizendo-vos que tanto 
quanto possivel elle se approxima da verdade. 

Como bem sabeis, depende de múltiplas condições um 
bom serviço de estatística, e entre nós taes trabalhos sempre 
despertaram mui pouca attençfto. 

Nfto era, porLanto, possivel, em prazo tâo curto como o 
de minha direcção, organisal-o no pé, que seria para de- 
sejar. 

Alimento, porém, a esperança que tel-o-hemos muito 
melhor no anno corrente, se o Poder Legislativo habilitar a 
direcção do ensino com os elementos que lhe advirão do sys- 
lema de inspecção pedido. 



i 



—37— 

Embora o primeiro ensaio de forma alguma correspon- 
desse ás minhas esperanças, insistirei com os Conselhos Esco- 
lares para a organisação das estatisticas especiaes á cada muni- 
cipio, dever patriótico, que espero ver em breve bem compre- 
hendido e melhor desempenhado. 

Entretanto ninguém ignora que uma bôa estatística do 
ensino só pode ter a utilidade correspondente aos trabalhos 
e esforços que ella custa, quando em comparação com aesla- 
tistica da população era edade escolar. Para isto conseguirnada 
temos feito, nem nos estatutos que regem nosso ensino publico 
se encontra uma só disposição á respeito de tao importante 
assumpto. 

Afora o ensaio em 1890 feito pelo Commendador José 
Veríssimo em obdiencia ao art. 70 do Reg. Geral, então em 
vigor, nada mais se fez á respeito, sendo ?té eliminada das 
leis posteriores tal disposição. 

Urge entretanto perseverar nesse caminho, porque só 
elle nos pode dar, como bem disse o illustre pedagogista 
referido, «base indispensável e exacta para a applicaçao das 
disposições sobre obrigatoriedade escolari>, medida que tantas 
opiniões enthusiastas conta a seo favor. 

Espero que o Poder Legislativo lançará de novo as bases 
para um tal serviço. 

Quizera já hoje ensaiar, valendo-me dos dados colhi- 
dos pelo ultimo recemseamento da população do Estado, um 
estudo comparativo entre a matricula no anno lectivo ultimo 
e o numero de crianças em idade escolar; mas, por náo se 
achar ainda completo e publicado aquelle trabalho, sou for- 
çado a ensaiar essa comparação valendo-me dos dados corres- 
pondentes á esta Capital. 

O recemseamento apurou 10.510 habitantes entre as 
edades de 7 á 15 annos. 

Embora exceda este limite ao da edade escolar,pelo Reg. 
Geral fixado em 13 annos, vemos que a proporção da ma- 
tricula nao é desanimadora, porquanto ella ascendeu á 4.342 
crianças, nao incluídas as que sao educadas em aulas e col- 
legios particulares, que formam numero náo pequeno. 



* 
* * 
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O E8ta4o mantém prescutemenlc 5$õ escolas que se 
divi()em : 

QuantQ á natureza : 

Integraes 239 

Elementares 346 

585 
Quanto á cathegoria : 

Elementares 346 

1? entrancia 106 

2* entrancia 84 

3* entrancia 49 

Quanto aos sexos : 

Masculino 3õO 

Feminino 178 

Mixtas õ7 

Quanto á cathegorias e sexos : 
Sexo masculino : 

Elementares 235 

1^ entrancia 57 

2^ entrancia 44 

3? entrancia 14 

Sexo feminino : 

Elementares 54 

1* entrancia 49 

2? entrancia 40 

3? entrancia 35 

Mixtas : 

Elementares 57 

Doestas escolas 27 nâo funccionarain durante todo oanno 
findo e mais de 40 estiveram fechadas durante mezes. 
Por municípios elles dividem-se : 

Capital 122 
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Cametá 35 

Santarém 29 

Bragança 20 

Vigia 18 

Curuçá , 1*7 

S. Caetano 17 

Baião 16 

Abaete i... 15 

Maraeana.. 14 

Monte-Alegre 13 

Alemquer 12 

Marapanim 12 

Soure 11 

Igarapé-miry 11 

Ourem 10 

S. Domingos da Bôa-Vista 10 

Mocajuba 9 

Mojii 9 

Muaná 9 

Porto de Móz 9 

Irituia 8 

Monsarás 8 

Ponta de Pedras ... 8 

Vizeu 8 

Gurupá 7 

Acará 7 

Salinas 6 

Affuá e 

Aveiros (> 

Btèves 6 

CoHares 6 

Chaves 6 

Macapá 6 

Faro 5 

Itaituba 5 

Mazagao 5 

Quatiparú 5 

Guamá 5 

S. Sebastião da Bôa-Vista 5 

S^írtarem-Novo 5 

Almerim 4 
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Curralinho 4 

Melgaço 4 

Óbidos 4 

Portel 4 

Prainha 4 

Anajás 3 

Bagre 3 

Cachoeira 3 

Juruly 3 

Oeiras 3 

Orixíminâ 2 

Souzel 2 

* 

Â matricula ascendeu no anno findo á 24.071 crianças e 
este numero assim se subdivide, quanto aos sexos : 

Masculino 13.706 

Feminino 10.365 



A frequência media annual foi de 14.444, que se sub- 
divide : 



Quanto aos sexos : 

Masculino 8.331 

Feminino 6.113 



No mappa n. 1, que acompanha este relatório, vereis dis- 
criminadas por municípios a matricula e frequência escolar. 

Cumpre observar que nesta estatística nao estão con- 
templadas as Escolas-modelo annexas á Escola Normal e as 
integraes que funccionam nos Institutos «Lauro Sodré e «Gentil 
Bittencourt.» 

A matricula nas Escolas-modelo foi de 224 alumnos e 
assim se subdivide : 
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Quanto aos sexos : 



Masculino ..., , 97 

Feminino 127 

Quanto aos cursos de ambos os sexos : 

Elementar 90 

Médio 73 

Superior.. 61 

A frequência media foi de 137, assim subdividida : 

Quanto aos sexos : 

Masculino 64 

Feminino 73 

Quanto aos cursos de ambos os sexos : 

Elementar 50 

Médio 55 

Superior 48 

O ensino primário foi dado no anno findo, por 564 pro- 
fessores, dos quaes 148 normalistas assim distribuídos, quanto 
a natureza das escolas : 

3.* entrancia 54 

2.* entrancia 56 

1.' entrancia 30 

Elementaes 9 

Entre os professores normalistas de 3? entrancia estão 
incluídos os das Escolas-modelo em numero de 6. 

Quanto aos sexos : 

Masculino 41 

Feminino 107 

148 
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Os nao Ululados assim se dividem quanto a natureza das 
escolas : 

3/ entrancia 1 

2.* entrancia 29 

1.* entrancia 76 

Elementares 310 

Das escolas elementares 27 nâo foram providas durante 
o anno. 

* * 

Esses professores foram auxiliados no ensino por 87 ad- 
junctos : 

Diplomados 32 

Nfto diplomados 55 

87 

Os diplomados assim se dividem quanto a natureza da 
escola : 

3.* entrancia 32 

2.' entrancia O 

1.* entrancia O 

Elementar O 

Quanto ao sexo: 

Masculino 2 

Feminino 30 

Os nao diplomados assim se dividem quanto aos sexos : 

Masculino , 34 

Feminino 21 

Eis os dados principaes, que no tocante á estatistica do 
ensino posso aqui deixar consignados. 




I 



V 



Prédios, mobílias e livros escolares 



Nao tenho a pretençao de ser o primeiro a dizer que 
emquanto nfto virmos erguerem-se entre nós prédios próprios 
ao funccionamento das escolas, todo e qualquer programma 
de ensino será imperfeito, improfiquo e falsamente execu- 
tado. 

E' esta a necessidade material mais palpitante da nossa 
escola primaria. 

Alojada em casas impróprias, sem luz, sem hygiene, e sem 
espaço, vem ella á muitos annos vivem lo vida vegetativa e 
inglória. 

Entretanto é já tempo de eliminar-se radicalmente esse 
mal, sem duvida um dos que mais atrophiam o desenvolvi- 
mento da nossa instrucçao primaria. 

A necessidade e as vantagens de uma edificação escolar 
própria, tem sido tanto e por tantas vezes proclamadas e de- 
monstradas, que eu me sinto perfeitamente dispensado de 
mais ainda accentuar sua imprescindibilidade, sob o ponto de 
vista pedagógico. 

Nfto ha, a este respeito, duas opiniões em desaccôrdo. 

A uma vóz todos proclamam a imprestabilidade das nos- 
sas edificações particulares para um tal mister, e reconhecem 
a urgência de edificação própria, que permitta dar nova e di- 
versa organisaçfto ao nosso ensino primário. 

Quando no primeiro capitulo d'este trabalho eu tive en- 
sejo de fallar-vos do estado da nossa instrucçao publica e 
apontei as reformas cuja necessidade me parece actual, 
referi-me a discriminação dos cursos em que se divide o en- 
sino das nossas escolas integraes, confiando-se cada curso a 
um professor, secundado pelos adjuntos precisos. 

E' esta a organisaçfto das escolas-modelo, creaçfto accei- 
ta como a única capaz de produzir resultados vantajosos. 

Entretanto uma tal reforma, que á bem da profiquidade 
do nosso ensino primário eu relaciono entre as de caracter 
inadiável, está dependente em absoluto de prédios edificados 
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em condições ospeciaes ao funccionamento harmónico dos três 
cursos. 

Conheço a planta levantada para tal fim pela Repartíç&o 
de Obras Publicas do Estado, e, afora pequenas alterações 
que deixei apontadas ao íUustre engenheiro, que com reco- 
nhecida proficiência dirige tal repartição, julgo o plano era 
condições de ser executado com grandes vantagens para a 
nossa instrucçao primaria. 

Como a planta obedecesse ao plano de uma edificaç&o de 
um só andar, com accommodações para quatro escolas, duas 
de cada sexo, fiz vêr as vantagens de ser modificada no senti- 
do de prédio de sobrado, com accommodações para oito 
escolas, quatro de cada sexo. 

Assim, dado o caso de ser o primeiro prédio levantado 
no 2." districto, podemos converter todas as escolas actual- 
mente n'elle existentes em duas escolas — modelo, uma para 
cada sexo. 

Advém da alteração proposta ao plano primitivo, duas 
vantagens : a primeira de ordem económica, porque assim se 
evitarão maiores despezas que resultarão da desapropriação de 
dois terrenos e edificaç&o de dois prédios distinctos ; a segun- 
da de ordem pedagógica porque o ensino melhor se fará, por- 
que a inspecç&o se tornará assim muito mais faciJ, prompta 
e efficáz. 

Esses prédios devem ter dimensões próprias á poderem 
accommodar em uma sala de aula 60 alumnos, na media, ou 
seja 240 em cada andar. 

Nas quatro salas para aulas, que cada andar deve possuir, 
seráo localisados os cursos superior, médio e elementar, sen- 
do que este, sempre superior aos dois outros no numero de 
alumnos, occupará duas salas. 

O prédio deve ser lateralmente isolado, permittindo as- 
sim que se preparem de um e outro lado áreas de terreno 
para os exercícios gynasticos, militares e todos os mais ten- 
dentes á educação physica. 

Conhecendo como conheço vossa opinião á respeito da 
urgência de edificação escolar entre nós, nao me é preciso ap- 
pellar para vosso concurso, que sei seguramente empenhaao 
na realisaçao de tao louvável ideal. 

Cabe apenas ao Poder Legislativo o dever de auxiliar-vos 
como deve, convencendo-se que toda e qualquer verba com 
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esse fim votada, em vez de ser um accrescimo de despeza, é 
no presente uma economia realisada, e no futuro uma segura 
fonte de receita. 

Senfto vejamos : 

Tomando como base do custo de cada prédio nas 
condições apontadas a media de 150:000$000, que me foi in- 
' dicada por pessoa competente, teremos que despender com 
a construcçfto de sete, máximo actual preciso nesta capital, 
1.050:000$, ou seja um capital que renderia annualmente o 
juro de 6 «r, pouco mais de 58:800^000, a verba que actual- 
mente é despendida com aluguel das casas destinadas ás esco- 
las que funccionam no perímetro urbano desta capital. 

E assim, em 18 annos no máximo, admittindo-se que 
esta verba nfto se eleve, teria o Estado rehavido na totalida- 
de aquella importância, restando-lhe ainda o valor material 
dos prédios e a economia de uma verba, que assim desap- 
pareceria do orçamento. 

A^ mesma conclusão chegaríamos se o mesmo calculo 
fizéssemos relativamente ás nossas cidades do interior como 
Cametá, Alemquer, Bragança, Vigia, Santarém, etc, que com 
um só prédio nas condições apontadas bem satisfazem as ne- 
cessidades do ensino publico. 

O Poder Legislativo, de cujo patriotismo tudo temos a 
esperar, de certo attenderá para esta necessidade do nosso 
ensino primário, votando o credito preciso para cora vanta- 
gens iniciar-se um tfto importante melhoramento. 

E se eu acreditasse que á taes argumentos fallecia a for- 
ça precisa para determinarem uma resolução prompta e se- 
gura, restar-me-hia então o direito de appellar para sentimen- 
tos de outra ordem, esperando que á bem dos créditos de 
civilisaçao doesta terra se faça desapparecer a vergonha de 
n&o possuir ella um só prédio na altura da instrucçao prima- 
ria, tfto bellamente delineada em seos regulamentos e pro- 
graromas de ensino. 

Alimento, porém, a convicção de que em dias próximos, 
teremos satisfeita esta necessidade palpitante do nosso ensi- 
no e da nossa civilisaçfto ; e que o vosso Governo ficará assi- 
gnalado no domínio da instrucçao publica por esse melhora- 
mento, que lhe marcará o inicio de uma era de grandeza e 

prosperidade. 

* 
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Entretanto, nao será apenas realídando a edMtcaçâo es- 
colar que elevaremos materialmente nossa escota primarfai. 

Ella conta uma outra necessidade, que com aquèlla sg 
ajusta e se completa. 

Quero referir-me ao seu mobiliamento. Temos rtiuito 
aitida qnè fazer neste sentido c muito que despender para col - 
locar fíosáa escola primaria no pé em que deve se achar. 

Apesar das quantias já despendidas com este fim em 
anteriores cxercicíos, o numero das escolas que apresentam 
aspééto decente é diminuto, em coTiparaçao com as qtie ca- 
recem em absoluto de material escolar, ainda mesmo do in- 
dispensável ao seu funccionamento. 

Afórà às escolas que funccionam nesta capital e algumas 
nò interior, todas as mais estão desprovidas do material esco- 
lar indispensável. 

Mesmo as que se diseni mobiliadas estão incompleta- 
mente, porque o material ultimamente fornecido tem sido 
apenas bancos-carteiras, únicos moveis escolares que a ins- 
trucçâo publica possue e assim mesmo em diminuta quanti- 
dade, que obriga uma distribuição sempre com muita escassez. 

A verba consignada no orçamento vigente foi insuíltcien- 
tissima para a aquisição de outros moveis, e antes dè i!ndar 
o primeiro semestre tinha sido consuniida com a comera de 
486 batncos-carteiras do ultimo modelo, construidos no 
Porto e que encontrei adoptado pela inslrucçao publica do 
Estado. 

Não foi possiveí por isso adquerir uma só mesa ou ca- 
deira para os professores, qlie em muitos casos estfto sendo 
forçados á utilisarem-se das próprias carteiras destinadas aos 
alumnos. 

D'aquelles moveis e quadros negros, que sao indispensá- 
veis á uma escola, nao possuimos actualmente um só. 

Faz-se, portanto, necessário que no orçamento á votar 
para o exercício vindouro o Poder Legislativo eleve a verba 
para acquisiçao de material escolar, de modo á ser possível 
despender parte com acquisiçao de bancos-carteiras e parte 
com mesas, cadeiras e quadros negros. 

A descripçao feita pelos Visitadores escolares, hoè rela- 
tórios annexos, do estado lastimoso em que se encontram 
as nossas escolas, sob o ponto de vista do mobiliamento, bem 
merece a attençao do Poder Legislativo. 
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Ouso esperar que elle habilitará a direcção do ensino com 
a verba pedida para lai fim. 

* 
* * 

Reduzida como foi a verba consignada no orçamento 
vigente para o expediente dás escolas primarias, tem sido 
quasi toda ella despendida em pagamento de contas que a 
Directoria Geral estava á dever de exercidos findos. 

O saldo que ficou para as despezas d'este exercício 
nao é superior a 1:500$000, quantia que teria sido á muito 
exgottada se não me tivesse abstido de todo e qualquer dis- 
pêndio, soccorrendo-me até da «Imprensa Official», que tem 
fornecido todos os livros em branco precisos á escripturaçáo 
das escolas. 

Da data de minha direcção até agora não fiz acquisiçâo 
de livro algum destinado á distribuição gratuita pelos alum- 
nos pobres que frequentam nossas escolas. 

Verdade é que taes acqui.sições não se têm imposto como 
indispensáveis, porque nos depósitos desta Repartição encon- 
trei perto de 25.000 volumes de diversos livros de differentes 
auctores, destinados á esse fim. 

Esse numero está presentemente reduzido a pouco mais 
de 14:000, se da relação que acompanha este relatório dedu- 
zirmos as grandes quantidades fornecidas ás escolas na épocha 
presente. 

Releva notar que as acquisições nem sempre foram feitas 
de accordo com as necessidades da instrucção primaria. 

Assim, ao passo que se adquiriu livros, sobre uma mesma 
matéria, do auctores diversos, nfto se obedeceu sempre a dis- 
posição do § 29 do art. 23 do Reg. Geral que estabeleceu : 

((Os livros de destribuiçAo gratuita são uoioameQte os ad- 
mitddos Das escolas elementares e nos cursos elementares e 
médio 1^ anno das escolas integra es.» 

Do cumprimento estricto de uma tal disposição resulta 
grande economia ao Thesouro do Estado, pois os livros des- 
tinados aos cursos superiores do ensino são sempre os que 
mais caro nos custam. 

Cumpre uniformisar a destribuição de livros e espero era 
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pouco tempo ter este serviço no pé de organisaçfto em que é 
preciso vel-o. 

Sou francamente contrario a liberdade de adopção dos 
livros escolares, mesmo concedida ao professor dentre os 
approvados pelo Conselho Superior, e penso que no nosso 
meio deve a auctoridade do ensino escolher o livro e impõl-o 
para o ensino de cada matéria. 

Quando houver de ser dado novo programma ao nosso 
ensino primário espero ouvir o Conselho Superior sobre um 
tfto importante assumpto. 

Até que o fundo escolar creado pelo artigo 47 da lei 
n. 436 de 23 de Maio de 1896, possa supprir as nossas 
escolas de livros e material escolar, deve o Poder Legislativo 
continuar á votar a verba precisa á esse fim. 

Âs necessidades de um bom serviço estão a exigir que a 
verba destinada ao expediente das escolas primarias seja no 
próximo orçamento elevada ao dobro da que foi este anno 
consignada para tal fim. 

Náo será assim excessiva a verba de 20:000$ se attender- 
se que nos exercidos anterior ao actual ella sempre foi 
maior que a pedida. 




VI 

Movimento do professorado primário 



A instabilidade do professor vem de ha muito reconhe- 
cida e apontada como um dos males maiores do ensino. 

No nosso meio então, onde crcasseam os competentes e 
capazes, onde as distancias sao grandes e as communicações 
mais ou menos demoradas, a substituição do professor é sem- 
pre feita com prejuízo evidente para a instrucçáo. 

Nao me deterei na demonstração dos males resultantes 
para o ensino da mudança continuada do mestre, porque 
elles sao evidentes á qualquer espirito. 

Haverá quem nâo esteja possuído da verdade do que 
escreveu o dr. José Veríssimo sobre a instabíHdade do mes- 
tre, que no seu dizer acarreta «um eterno recomeçar para o 
alumno, novos methodos, novos systemas, novos hábitos a 
destruírem o já estabelecido, mudanças funestas a um ensino 
que para ser protiquo, nao só como instrucçáo mas principal- 
mente como meio de educação, deve ser systematizado desde o 
começo e assim levado ao cabo. » ? 

Cumpre-me apenas, portanto, apontar a causa actual, 
que entre nós está determinando a frequência d'essa nociva e 
prejudicial instabilidade e pedir o remédio que me parece 
capaz de fazel-a diminuir. 

Náo ha negar que na totalidade dos casos a instabilida- 
de entre nós resulta do abuso das licenças. 

Pode ser admirável, mas é verdade que o numero de 
licenças concedidas pelo Governo á membros do professorado 
primário elevou-se no anno findo á 152. O quociente é enor- 
me, se attenderraos que o numero dos professores e adjuntos 
que funccionaram no mesmo anno nao se elevou á mais de 
649. 

E' convicção minha que só evitaremos a reprodução de 
tal facto no dia em que possuirmos uma lei que disponha nas 
suas linhas geraes : 

Que as licenças com ordenado só poderão ser concedidas 
pólo praso máximo de seis mezes, no^ casos de moléstia com- 
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provada com inspecção de saúde, sendo três com todo o or- 
(lenado e três com metade d'elle ; 

Que as licenças sem vencimentos, para tratar de interes- 
ses ou da saúde, nâo poderão ser concedidas por tempo 
maior de seis mezcs, de forma que na totalidade as licenças 
gosadas nao excedam a doze mezes: 

Que os empregados interinos nao poderfto obter licen- 
ças ; 

Que as licenças com ordenado só poderfto ser concedi- 
das ao funccionario eflfectivo, que contar mais de seis mezes 
de exercício, sendo que antes d'este praso, só cm caso de 
moléstia comprovada poderão ser concedidas, sem vencimen- 
tos. 

Tenho confiança nos salutares benefícios de taes medi- 
das e estou convencido que quando as virmos convertidas 
em lei notaremos o grande decrescimento das licenças, até 
hoje concedidas com detrimento para o ensino publico. 

Quando, porém, taes disposições nfto possam ser todas 
acceitns, urge ao menos que se faça legal a prohibiçfto de li- 
cençíis á funccionarios interinos. 

Reclama isso o erário publico, reclama a sígnificaç&o dos 
termos, reclama o serviço da instrucçflo. 

£^ illogica, é absurda a nomeação de funccionarios inte- 
rinos que nao substituam á effectivos; e a concessão de licen- 
ças á aquelles tem entre nós creado uma classe de empregados, 
que nfto existe em parte alguma — os interinos de interinos. 

Volte o Poder Legislativo sua cuidadosa attençfto para 
este assumpto e prestará um serviço de relevância ao ensino 
publico do Estado, acabará cora um abuso que vem de ha 
muito e insistentemente pedindo correctivo. 

As nomeações realisadas no anno findo para o magiste* 
rio primário foram em numero de 164, que se dividem quan- 
to ao provimento : 

ECffectivas 14 

Interinas 144 

Em commissfto 6 

164 
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Quanto á cathegoria dos logares : 

Elementares 67 

l.*e^trancia 31 

2.* entrancia 23 

3.*entrancia lõ 

Adjunctos 28 

164 

Estas nomeações estáo indicadas com ininuciosidade na 
relação, que se segue sob a Icttra A. 



As remoções e permutas, como se vê da relação sob a 
lettra B, foram no anno findo de 16 para as primeiras e 5 para 
as ultimas. 



As licenças concedidas, com ou sem ordenado, foram em 
numero de 152, como já antes disse, e a relação sob a lettra C 
indica-as minuciosamente. 

Uma só jubilaçào foi concedida no anno findo e essa 
por decreto n. 406 de 21 de Janeiro ao professor de uma das 
escolas de 2." entrancia da cidade de Maracana António Ba- 
zilio Paraense de Leão, 

A jubilaçào foi com todos os vencimentos, visto contar 
elle mais de trinta annos do effectivo exercício no magistério e 
ter provado achar-se physicamente impossibilitado para con- 
tinuar a exercêl-o. 



Por decretos n. 423 de 3 de Abril e 474 de 10 de Setem- 
bro, concedestes aos prolessôres Henrique Pereira Lima e 
D. Maria Amélia Ferreira Cattete, aquelle jubilado e esta pro- 
fessora do curso superior do «Instituto Gentil Bittencourt), 
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uniu gratificação correspondento a 0/ parle do ordenado, visto 
terem provado contar mais de vinte annos de eflfectivo exer- 
cício no magistério, nos termos da Lei ii. i31 de 31 de Dezem- 
bro de 1893, combinada com o art. 12 do Regulamento de 2<i 
de Juníio de 1880. 



Foi-me impossível colligir dados perfeitos e completos so- 
bre as nomeações feitas pelos Conselhos Escolares e approvadas 
pelo Director Geral, no primeiro semestre do anno findo. 

Nao existia n'esta repartição escripta, que podessc forne- 
cer os esclarecimentos precisos. 

Só depois que fiz abrir livros próprios á esse fim, depois 
que iodas i.s nomeações têm n'esta repartição registro espe- 
cial, consegui a regularidade que se fazia urgentemente precisa 
em tal serviço. 

Da relação sob a lettra D se vê quaes e quantas no- 
meações feitas pelos Conseltios Escolares foram approvadas 
pelo Director Geral no semestre de Julho á Dezembro. 



RELAÇÃO — A — NOMEAÇÕES 

Francisco de Souza Corrêa, nomeado em 5 de Janeiro 
para reger a escola primaria do núcleo colonial Benjamin 
Constant, em Bragança. 

Normalista Gemina Pinto, nomeada em 16 de Janeiro 
para effectivamente exercer o cargo de adjunta da 9* escola 
do sexo feminino do 3** districto da capital. 

Gregório Francisco Martins Júnior, nomeado em 18 de 
Janeiro para exercer o cargo de adjunto da 2* escola do sexo 
masculino de Alemquer, durante o impedimento do pro- 
prietário. 

Clotilde Monard, nomeada em 19 de Janeiro para reger 
interinamente a escola elementar mixta da ilha Arapiranga, 
na capital. 

Êtelviiia Dias Cordeiro, nomeada em 22 de Janeiro para 
Ínterina!iH'nte reger a escola elementar do sexo feminino do 
lugar (Sliapéo-Virado, no Mosqueiro. 



k 
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Adolphina dos Santos Ribeiro, nomeada em 22 de Ja- 
neiro para interinamente reger a escola elementar mixta de 
Santa Maria, em Aj caraú. 

Jofto de Deus da Cruz, nomeado em 23 de Janeiro para 
interinamente reger a escola elementar do lugar Macapá, no 
Apehú. 

Estephania Athayde de Souza, nomeada em 23 de Ja- 
neiro para exercer o cargo de adjunta interina da escola de 
2* entrancia de Curuçá, regida pela professora d. Francisca 
de Salles Duarte Campos. 

Vircia Maria de Nazareth Ferreira, nomeada em 23 de 
Janeiro para roger interinamente a escola elementar do logar 
Santa Luzia do Engenho, em Curuçá. 

Pedro Martins Soares da Costa, nomeado em 3 de Feve- 
reiro para reger em commissAo a escola de 2^ entrancia de 
Cintra. 

Normalista Basílio Chrispim de Carvalho, nomeado em 
4 de Fevereiro para reger interinamente a escola de 2* en- 
trancia de Abaete. 

Camillo Erminio Peres Gomes, nomeado em 23 de Janei- 
ro para reger interinamente a escola de 2.* entrancia de 
Curuçá, ultimamente criada. 

Salomé Moreira Alves, nomeada em 23 de Janeiro para 
exercer o cargo de adjuncta interina da escola de 2* entrancia 
de Curuçá, regida pela professora d. Theophila Marianna 
Teixeira. 

Normalista Rosa Paraense Courseil, nomeada em 8 de 
Fevereiro para reger eflfectivamente a escola da villa do Mos- 
queiro. 

António de Castro Valente Lobo, nomeado em 9 de Fe- 
vereiro para exercer interinamente o cargo de adjuncto da 
escola d'esta capital, regida pelo professor José Maria de Jesus 
Brito. 

Maria Izidora e Paula, nomeada em 11 de Fevereiro 
para reger eftectivamento a escola elementar de Itacuam-miry, 
na Capital. 

Maria Raymunda da Costa, nomeada em 11 de Feverei- 
ro para exercer interinamente o cargo de adjunta da escola 
de 2* entrancia da cidade da Vigia, regida pela professora d. 
Florina x\urea Duarte. 

Joaquim Pereira Amador, nomeado em 11 de Fevereiro 
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para reger interinamente a escola elementar miita át Cara- 
nanduba, districto do Mosqueiro. 

Pedro Alcântara Gonçalves Chaves, nomeado em 9 de 
Fevereiro para reger interinamente a escola elementar do 
sexo ma^ulino no rio Guajará, era Abaete. 

António Rodrigues Chaves, nomeado em 30 de Janeiro 
para reger interinamente a escola de 1* entrancia de Iri- 
tuia. 

Anesia Nery da Silva e Souza, nomeada em 20 de Ja- 
neiro para reger interinamente a escola elementar do sexo 
feminino da povoação de Itaquará, em Bai&o. 

Maria Lima Monteiro Gomes, nomeada em 20 de Feve- 
reiro para reger interinamente a escola de Cuinarana, em 
Marapanim. 

Major Leonardo José de Lima Júnior, nomeado em 19 
de Fevereiro para reger interinamente a escola elementar de 
S. Jofto de Araguaya, em Bai&o. 

Venina Amélia dos Santos, nomeada em 3 de Fevereiro 
para reger interinamente a escola elementar do sexo femini- 
no da povoação de S. S. Trindade, em S. Caetano de Odi- 
vellas. 

Ricardo Estevão Dalmacio, nomeado em 3 de Fevereiro 
para reger interinamente a escola elementar do sexo mascu- 
lino da povoação de S. S. Trindade, em S. Caetano de Odi- 
vellaá. 

Adelino Miranda Costa, nomeado em 19 de Fevereiro 
para reger interinamente a escola elementar de Curuay, era 
Santarém. 

José Duarte Maduro, nomeado em 19 de Fevereiro para 
reger interinamente a escola elementar do logar Enseada, 
em Santarém. 

Cândido Ludgero Garcia Mendes, nomeado em 2 de 
Fevereiro para reger interinamente a escola elementar de 
Juaba, em Cametá. 

Francisco Furtado de Vasconcellos, nomeado em 2 de 
Fevereiro para reger interinamente a escola elementar de 
Manduruçú, em Carne tá. 

Florêncio Pinheiro de Souza Vieira, nomeado em 25 de 
Fevereiro, para reger interinamente a escola elementar do 
districto de Bujarú. 

Germana Ferreira Ribeiro, nomeada em 2 de Março 
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para reger interinamente a escala eleíjQ:^at^r de Ponta dç, 
Ramos, em Curuçá. 

Ádôlpho Rosa da Gost^. nomeado em 3 de Mairço para 
reger interinamente a escola de Ali^eirim, dqrante a licençaf 
do respectivo funccionario. 

Jofto Coelho da Encarnação, nomeado em & de Março 
para reger interinamente o lugar de adjuncto da 3* escola do 
4** districto da capital. 

Ludovico dos Anjos Farias, nomeado em 3 de Março 
pai^a reger interinamente a escola elementar de Patos, em 
Baião. 

Normalista Maria Siraphronia de Souza Costa, nomeada 
em 11 de Março para reger a 2í escola do 2° districto da 
capital, durante o impedimento da serventuaria efifectiva. 

Constância de Andrade Pastana, nomeada em 13 de 
Março para reger interinamente a escola elementar de C^y- 
rary, em Mojú. 

Joaquina de Abreu Collares, nomeada em 3 de Março 
para reger interinamente a escola de 1* entrancia, de Avei- 
ros. 

António Joaquim Rodrigues Collares, nomeado em 10 
de Março para reger interinamente a escola de 1* entrancia 
de A veiros. 

António Eugénio de Moraes, nomeado em 3 de Março 

Íara reger interinamente a escola elementar do Igarapé- 
^ucá, em Ponta de Pedras. 

Thereza de Souza Lima, nomeada em 3 de Março para 
reger interinamente a escola elementar do Igarapé-Pucá, em 
Ponta de Pedras. 

Almerinda Archangela Lobato e Souza, nemeada em 17 
de Março para reger interinamente a escola elementar do 
sexo feminino de São João de Pirabas. 

António Jorge de Azevedo, nomeado em 19 de Março 
para reger interinamente a escola elementar do sexo mascu- 
lino de Cabeça d'Onça, em Santarém. (Ficou sem efifeito). 

Alexandrina Silva, nomeada em 19 de Março para reger 
interinamente a escola elementar do sexo femenino do lugar 
Enseada, em Santarém. 

Gabriel Villa Lobo, nomeado em 3 de Março para reger 
interinamente a escola elementar de SanfAnna, em Cintra. 

Izabel Stella Dantas Duarte, nomeada em 18 de Jaeiron 
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para reger interinamente n escola de 2* entrancia de Cha- 
ves. 

Conrado Ayres Sarmento, nomeado em 6 de Março 
para reger interinamente a esoola elementar de Aracy, dis- 
tricto do Mosqueiro. 

Antónia Emilia de Mattos Delgado, nomeada em 3 de 
Março para reger interinamente a escola elementar de Bar- 
reiras, no dislricto do Mosqueiro. 

Joanna Martins de OIiveira,nomeada em 19 deMarço para 
reger interinamente a escola de 1» entrancia de Monsarás. 

Raymundo Eustachio de Moura, nomeado em 1.° de 
Março para servir interinamente o cargo de adjnnrto da 2í 
escola do 3° districto da capit.il, durante o impedimento do 
serventuário eflfectivo. 

António Peres Duarte, nomeado em 6 de Março para re- 
ger interinamente a escola elementar mixla de Cuçarú, em 
Monte-Alegre. 

Eleuterio Sanches Vieira, nomeado em 3 de Março para 
reger interinamente a escola elementar do sexo masculino de 
Jucapucaya, no 4." districto de Monte-Alegre. 

José Innocente Ferreira Júnior, nomeado em 30 de Janei- 
ro para reger interinamente a escola elementar de Aruma- 
theua, em Baião. 

Augusto Dias Pinto, nomeado em 24 de Março para re- 
ger interinamente a escola de 1? entrancia de Bailique, em 
Macapá. 

Francisco dos Santos Abreu, nomeado em 17 de Março 
para reger interinamente a escola de 1.^ entrancia de Juruty. 

Clara da Luz Bahia, nomeada em 26 de Março para reger 
interinamente a escola de 1^ entrancia da villa de Portel. 

Normalista Thiago José de Araújo, nomeado effectiva- 
mente, a 29 de Janeiro para reger a cadeira do curso primá- 
rio do Instituto «Lauro Sodré». 

João António Ribeiro, nomeado em 19 de Março para re- 
ger interinamente a escola elementar de Bocca de Mapuá. 

Zacharias Ribeiro Corrêa, nomeado em 26 de Março para 
reger interinamente a escola da cidade de Bragança, durante 
o impedimento do respectivo funccionario. 

João Ferro de Oliveira Guimarães, nomeado em 12 de 
Junho para reger interinamente a escola elementar de Jacaré, 
em Breves. 
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Joáo Regis Pinheiro, nomeado em 3 de Março para 
reger interinamente a escola de 2.* entrancia de San- 
tarém. 

Joáo António da Silva, nomeado em 1.° de Abril para re- 
ger interinamente a escola elementar de Cabeça de Onça, em 
Santarém. 

Raymundo Regis de Souza, nomeado em 23 de Janeiro 
para reger interinamente a escola elementar do Igarapé da 
Praia, em Santarém. 

Caridade Maria da C. Tavares, nomeada em l.*" de Abril 
para reger interinamente a escola elementar de S. José de 
Carrazedo, em Gurupá. 

João Liberalino Milzout, nomeado em 1.? de Abril para 
reger interinamante a escola elementar do Pucuruhy, em 
Gurupá. 

Oscar Salustiano da Cruz Lima, nomeado em 24 de Mar- 
ço para exercer interinamente o cargo de adjunto da 1.* escola 
da cidade de Alemquer. 

Felippe da Silva Pastana, nomeado em 3 de Março para 
reger interinamente a escola elementar de Caranateua, em S. 
Domingos da Bôa Vista. 

António de Sá Rodrigues Pereira, nomeado eml.?de 
Abril para reger interinamente a escola elementar do Boim, 
em Santarém. (Ficou sem effeito por nao ter solicitado o titulo 
no praso legal). 

Normalista Rita Cássia dos Passos, nomeada em 8 de 
Abril para reger interinamente a 11.* escola do 4.^* districto da 
Capital, durante a licença da proprietária. 

Joanna da Silva FÍÉ,uêredo, nomeada em 1.*^ de Abril para 
reger a escola do 1.* entrancia de Salvaterra, em Soure, du- 
lanto a licença da respectiva servcntuaria. 

António Rolin de Oliveira Accioly, nomeado em 8 de Abril 
para reger interinamente a escola elementar de Alter do Cháo, 
em Santarém. 

Esperidiao Brazilianno Frazão, nomeado em 3 de Março 
para reger interinamente a escola elementar de Mututy, em 
Breves. 

Joaquim Leonel Laranja Machado, nomeado em 23 de 
Janeiro para reger interinamente a escola elementar do sexo 
feminino do lugar «Curuá», em Alemquer. 

Maria Luiza Monteiro Gomes, nomeada em 5 de Feverei- 
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ro pata reger effectivamente a escola elementar de «Caina- 
tana» em Marapanim. 

António da Silva Gomes, nomeado em 3 de Março para 
reger interinamente a escola elementar do Alto-Charaporú. 

Adelina Chaves Nunes, nomeada em 30 de Abril para re- 
ger a escola de Soure, durante o impedimento da professora 
interiha d. Thomazia Campos Neves. 

Américo Guedes da Costa, nomeado em 30 de Abril para 
exercer o cargo de adjundo da 1.' escola do 49 districto da ca- 
pital, durante o impedimento do respectivo funccionario. 

Manoel Christovam Torres, nomeado em 19 de Maio 
para exercer o cargo de adjunto da 3^ escola do 3.* districto 
da capital, durante o impedimento do serventuário efltecUvo. 

Alexandre Herculano de Aguiar, nomeado em 16 de Maio 
para reger interinamente a escola elementar de Guajará-Assú, 
na capital. 

Manoel Cândido Ribeiro de Menezes, nomeado em 25 de 
Maio para exercer interinamente o cargo de adjunto da 1^ 
escola do 1.' districto da capital. 

Raphael Sanches da Costa, nomeado em 26 de Maio 
para reger interinamente a escola elementar de Cupijó,- em 
Cametá. 

Venâncio de Souza Reis, nomeado em 25 de Maio 
pata reger interinamente a escola elementar do lugar Caryuá, 
em Ourém. 

Palmira Martyres dos Santos e Sou^, em 25 de Maio 
nomeada para reger interinamente a escola elementar de 
Igarapé-assú, em Ourém. 

Cândido José de Souza, nomeado em 25 de Maio para 
reger interinamente a escola do lugar Poço, em Ourém. 

Jcao Carlos da Serra, nomeado em 29 de Maio para 
reger interinamente a escola do lugar Beja, em Abaete. 

José Alves de Souza Brazil, nomeado em 28 de Maio 
para reger interinamente a escola de 1.* entrancia de Oeiras. 

Rosa Valente Martins, nomeada om 1.** de Junho para 
exercer interinamente o lugar de adjunta da escola de 2.* en- 
trancia de Cametá. 

Benedicta Flexa de Souza, nomeada em 29 de Maio 
pafa reger interinamente a escola de 2.* entrancia de Ma- 
zagão. 

Ignez Marcellina Barbosa, nomeada em 2 de Junho 



para reger interinarirente a escola elementar miicta do bairro 
de Loanda em Âlemquer. 

. António Hosannah da Silva, nomeado em 29^ de Maio 
para reger a escola de 1* entrancia de Almeirim. 

Alfredo de Alencasti*© Aranha, nomeado em 28 de Maio' 
para exercer o cargo de adjunto da escola de Marapanim, 
dtirante o impedimento do respectivo funccionario. 

Normalista Maria Symphronia de Souza Costa,nomeada 
em 7 de Junho para exercer o cargo de adjunta da 4^ escola 
do 2* districto da capital, durante o impedimento da respet- 
tiva serventuaria. 

Francisca de Oliveira Azevedo, nomeada em 26 de Maia 
para exercer o cargo de adjunta da escola de Pinheiro, du- 
rante a licença da proprietária. 

António Luiz de Almeida, nomeado em 23 de Janeiro 
para reger interinamente a escola elementar do rio Arilape- 
ra, em Santarém. 

José Ascenço Muniz Salazar, nomeado em 16 de Junho 
para reger interinamente a escola de 1* entrancia de Conde, 
durante o impedimento do respectivo serventuário. 

Normalista Catharina Pereira DouraSo, nomeada em 21 
de Junho pêra exercer o cargo de adjunta da 7* escola do 1* 
districto da capital, durante o impedimento da respectiva 
funccionaria. 

Jofto Augusto de Mendonça, nomeado em 25 de Junho 
para reger a escola de 1* entrancia de Porto-Salvo, durante o 
impedimento do respectivo funccionario. 

Normalista Placidia da Cunha Alves, nomeada em 2 de 
Julho para exercer o cargo de adjunta da 12* escolado 4"* dis- 
tricto da capital, durante o impedimento da ftmccionaria res- 
pectiva. 

Normalista Angelina Gastello Branco Pará-Assó, nomea- 
da em 2 de Julho para exercer o cai^o de adjunta da 3* es- 
cola do 1" districto da capital, durante o impedimento da res* 
pectiva serventuaria. 

João Joaquim Cortes, nomeado em 6 de Julho para re- 
ger interinamente a escola elementar de Arêao, em Baifto. 

Manoel Pedro Soares, nomeado em 6 de Julho para exer- 
cer interinamente o cargo de adjunto da escola de 2* eJi- 
trancia da cidade de Baifto. 

Normalista Francisca Monteiro da Gosta, nomeada em 



12 de Junho para regera 5* escolado 4'' dístricto da capital, 
durante a licença da proprietária. 

Manoel Ludovino de Campos, nomeado em 6 de Julho 
para reger uma das escolas da Vigia, durante a licença do pro- 
fessor Francisco Geraldo Amoras Nunes. 

Genesio de Moura Pegado, nomeado em 22 de Julho 
para reger interinamente a escola da cidade de Chaves. (Ficou 
sem cffeito por nao ter solicitado o titulo). 

Normalista Adelaide Ignacia de Souza Rodrigues, no- 
meada em 21 de Julho para reger a escola de 2* cntrancia de 
Aldêa, em Bragança, durante o impedimento da serventua- 
ria efifecUva. 

Camillo de Souza Ferreira, nomeado em 24 de Julho 
para exercer interinamente o cargo de adjunto da 1* escola 
do 19 districto da capital. 

José Joaquim de Carvalho Camarfto, nomeado em 16 de 
Julho, para reger interinamente a escola elementar do rio 
Paracuhúba-miry, em S. Sebastião da Bôa Vista. 

João Carlos da Serra, nomeado em 4 de Agosto para re- 
ger interinamente a escola de li entrancia da povoação de 
Ereré, em Monte-Alegre. 

Raymundo Ferreira da Paz, nomeado em 19 de Julho 
para reger interinamenle a escola de Curicaca, em Alem- 
quer. 

Normalista Cornelio Pereira de.Barrros Júnior, nomeado 
em 12 de Agosto, para reger a cadeira do curso superior da 
escola-modelo annexaá escola normal, durante o impedimen- 
to do serventuário efiFectivo. 

Arthur Mercês Nogueira, nomeado em 18 de Agosto para 
reger interinamente a escola elementar do Taupará, na Vigia, 
durante o impedimento do respectivo serventuário. 

Normalista Águeda Joaquina Quadros, nomeada em 17 
de Agosto para reger a escola elementar do Maguary, na 
estrada de ferro de Bragança, durante o impedimento da 
serventuaria eflfectiva. 

Quirino António da Silva, nomeado em 19 de Julho 
para reger interinamente a escola elementar de Cuipéua, em 
Alemquer. 

Tarcilla Hermínia Dutra, nomeada em 25 de Agosto 
para reger interinamente a escola elementar de S. S. Trin- 
dade, em S. Caetano de Odivellas. 
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Mathías Marinho de Carvalho, nomeado em 27 de Agos- 
to para reger interinamente a escola da cidade de Chaves. 

Nicoláo Mendes da Silva, nomeado em 4 de Agosto para 
reger interinamente a escola da viHa de Boim (Ficou sem ef- 
feito por náo ter solicitado o titulo). 

Alexandre Mendes de Oliveira, nomeado em 4 de Setem- 
bro para exercer o cargo de adjunto da 1* escola do 2* dis- 
tricto da capital, durante o impedimento do respectivo 
funccionario. 

José Gomes de Souza Ferreira, nomeado em 4 de Se- 
tembro paro reger a escola de 1' entrancia do Mojú, durante 
o impedimento do serventuário. 

Octaviano Geraldo Ferreira, nomeado em 28 de Setem- 
bro para reger interinamente a escola elementar no rio Ma- 
rahy, em Igarapé- miry. 

Maria Mónica Barriga, nonieada em 27 de Setembro para 
exercer o cargo de adjunta da escola da Vigia, regida pela 
professora d. Florina Duarte, durante a licença da serventua- 
ria eflfectiva. 

Marianna Tiburcia de Mattos Muniz, nomeada em 27 de 
Setembro para reger interinamente a escola elementar do 
sexo femenino da povoação de S. João de Pinheiro. 

Lucilla Emerentina do Valle Favacho, nomeada em 30 
de Setembro para reger interinamente a escola elementar 
mixta de Chaú, em Bragrança. 

Normalista Anna Mendes de Oliveira, nomeada em 27 de 
Setembro para reger interinamente a escola da 1* entrancia 
do Castanhal, na capital. 

Alexandre Herculano de Aguiar, nomeado em 7 de Ou- 
tubro para reger interinamente a escola de 1* entrancia de 
Conde, na capital. 

Normalista Amélia Joaquina de Souza, nomeada em 16 
de Outubro para reger interinamente a escola de 1* entrancia 
de Arrayollos, em Almeirim 

Normalista Francisca Monteiro da Costa, nomeada em 
18 de Outubro para exercer o cargo de adjunta da 13* escola 
do 4"* districto da capital, durante o impedimento da serven- 
tuaria eflfectiva. 

Normalista Francisco de Assis Ornellas Ferreira, nomea- 
do em 21 de Outubro para reger em commissao a 5* escola 
do 4"" districto da capital. 



Í09to de Lima Ramos, nomeado ém 26 de^OatuUrd para 
exerci^racargode adjiiQloda2* escola dod^distiricta da oapítai. 

Adolpho Rosa da Costa, nomeado em 16 de OiiCubro 
para rcfgw interinamente a escola de 1* entrancia de Airrajrol- 
los, em Almeirim. 

Bento Nery Mascarenhas, nomeado em 30 de Outubro, 
parra reger interinamente a escola elementar de Paraíso Ter- 
restre, em Mojú. 

Normalista António do Espirito Santo de Macedo, i»- 
meado efm 12 de Janeiro para reger eflecti vãmente a tíscola 
de 3* entrancia do «Marco da Légua». 

Normalista Lucinda Chrispiaua de Oliveira Tavares, no- 
meada em 12 de Janeiro para reger eflfecti vãmente a escf>la de 
3* entrancia do «Marco da Légua». 

Francisca Cyriaca Giráo, nomeada em 19 de Janefpo 
[íara reger eflfectivamente a escola elementar do rio Ma(fUary, 
em Caraparú. 

Normalista Florina Áurea Duarte, nomeada em 22 de 
Janeiro para reger effectivamente a escola da cidade da Vigia. 

Francisco José de Souza Vieira, nomeado em 2ft de Ja- 
neiro para reger em commíssfio, a escola de Bujaró, em S. 
Domingos da Bôa Vista. 

Normalista Joanna Augusta Rodrigues, nomeada em 25 
de Janeiro para reger eflfectivamente a escola de 1* entrancia 
de Santarem-Novo. 

Lauro de Mattos Guerreiro, nomeado em 3 de Fevereiro 
para reger interinamente a escola de 1* entrancia de Curuçá. 

Normalista Adelaide Ignacia de Souza Rodrigues, proíbe- 
sora de Ourém, nomeada em 5 de Fevereiro para reger em 
commissôo a escola de 2* entrancia de Bre\'es. (Ficou sem^ 
eflfeito). 

Simplício Alves de Menezes, nomeado em 2 de Março 
paru reger interinamente a escola de 1* entrancia de Bene- 
vides. 

Normalista Maria Eloy dos Santos Raiol, nomeada em 
23 de Fevereiro para exercer effectivamente o cargo de ad- 
junta da 6* escolado P districto dacapilal. 

Normalista Francisco de Assis Ornolias Ferreira, nomua- 
do em V de Março para reger interinamente a 2* escola do 2* 
districto da capital. 

Normalista Euzebio de Ornellas Ferreira, nomeado em 



3ide !MaDço pam cegf« i^temnajtnoai^ a 2^ esciola dp 2^ dís- 
èricíto de Gametá. 

Theophila Nogueira de Almeida, nomeada em 1** <te Março 
para qreger Mlerioamente a escola de il* entranoia de S. Di^ 
mingos da Éôa Vista. 

NowMalisáa Adelaide Ignacisi de Souea Rodrigues, pro- 
fessora de Oijurénfi, nomeada íeoí 20 de Março para reger ia- 
terinafoente a .escola de 2* entrancía de Bragança. 

Capitulino Pereira de Barros e Siíva, professor lelemeííi- 
Jar de Gharopy, nomeado em 20 de Março para reger era 
commiss&o a escola de Gurupá. 

Normalista Etelvina de Nazareth Gratnma PampJpna, 
- professora eflfectivaem Monsarás, nomeada ern 31 de Março 
para r^eger a esooia de Outrem, dm^ande o ioaipedimenito da 
proprietária. 

Boaventura do Espirito Santo e Souza, professor interino 
ida escola iclea^ntar de Tijoca em Bragança, nomeado em V 
de j^bril pwra reger efiEed;ivaroie«te a referida escola. 

Francisca Leopoldina de Carvalho, adjunita da 1* escoja 
do 2^ districto da capital, nomeada em 1 de Maio para reger a 
referida eseoladurante o ÍEDpedimQ!nto4afu«úcionarJia effeictiva. 

Normalista Antonío Joaquim de Urna, adjunto 4a 8? 
escola do 3? distrieto da capital, nomeado ejai 20 de Maio 
{Mura reger a escola do Marco da Légua, durante á lieeoça do 
loDecionario lectivo. 

Normalista Máxima Alves Raiol, professora da 4^ escola 
do 2* dísrtricto da capital, nomeada em 9 de Junho para reger 
a õ* escola do l"" districto da capital durante o impedimento 
da &]tnecionaria ^ffectiva. 

Normalista Maria Valdomira Ferreira Catlete, adjunta 
da 7* escola do 1" districto da capital, nomeada em 25 de Ju- 
nho para reger a mesma escola durante o impedimento da 
respectiva serventuaria. 

Normalista Etelvina Izabel Pereira, professora da 2* es- 
cola de Maracanft, nomeada em 2 de Julho para reger a 12* 
escola do 4** districto da capital, durante a licença da serven- 
tuaria efifectíva. 

Francisca Cyriaca Girfto, professora da escola elementar 
de Maguary, nomeada en 12 de Julho para exercer o cargo 
de adjunta da 14^ escola do 4° districto da capital, durante a 
licença da effectiva. 
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Nornialista José Siqueira da Paixfto, professor de 2^ en- 
trancia de S. Caetano de Odivellas, nomeado em 17 de Julho 
para reger a 1* escola do 1"^ districto da capital, durante o 
tempo da commissfto na escola normal^ do res^tivo pro- 
fessor. 

Normalista António de Figueiredo de Jesus e Souza, ad- 
junto da 1* escola do V districto da capital, nomeado em 2 
de Julho para servir na 2^ escola do mesmo districto^ du- 
rante o impedimento do adjunto effectivo. 

Normalista Jofto Eutropio Fernandes de Albuquerque, 
professor da escola de 1* en trancia do Mojú, nomeado em 
16 de Agosto para reger interinamente a escola de 2^ entran- 
cia de Monle-Alegre. 

Raymundo de Oliveira Pantoja, adjunto da escola de 2^ 
entrancia de Bragança, nomeado em 25 de Setembro para reger 
interinamente a escola elementar de Aldêa, em Bragança. 

José Asccnso Muniz Salazar, professor interino da escola 
de 1* entrancia de «Condei», nomeado em 2 de Outubro para 
exercer interinamente o cargo de adjunto da 3* escola do 4* 
districto da capital. 

Normalista Rosa Lopes Pereira, professora da escola de 
J* entrancia de Castanhal, nomeada em 5 de Outubro para 
regor interinamente a escola de 2* entrancia de Óbidos. 

Rosa Gomes Borges Portal, professora interina da escola 
de Arrayollos, nomeada em 7 de Outubro para reger interi- 
namente a escola de 1* entrancia de Souzel. 

Normalista Ray munda Theresa de Mello, adjunta da 13* 
escola do 4"" districto da capital, nomeada em 8 de OiUubro 
para reger interinamente a referida escola durante o impedi- 
mento da proprietária. 

Normalista Adelaide Ignacia de Souza Rodrigues^ pro- 
fessora de 1* entrancia de Ourém, nomeada em 10 de No- 
vembro para reger em commissfto a eãcóia de 2* entrancia 
de Aldêa, em Bragança, e, nfto interinamente como consta 
do acto de 21 de Julho do corrente anno. % 

B — REMOÇÕES, PERMUTAS E TRANSFERENCIAS 

Francisco Borralho Bentes, professor da escola elemen- 
tar de Aranaya, transferido em 5 de Janeiro para o logar 
«Bom Jardim» na capital. 



Felippe Joaquim Ferreira Ribeiro, removido em 14 de 
Janeiro, a seu pedido, da escola elementar de Maracapú para 
a de igual cathegoria de Ârimanduba. 

Leocadia Magalhães do Valle, removida a seu pedido 
em 14 de Janeiro, da escola elementar de Ponta de Ra*- 
mos para a de igual cathegoria do logar «Cabeceiras», ambas 
em Guruçá. 

Belmira de Almeida Lima, removida a seu pedido, em 12 
de Janeiro, da escola de 1* entrancia de Santarém-Novo para 
igual cathegoria de Beja. 

Maria Joanna Viegas Bentes, removida a seu pedido, em 
14 de Janeiro, da escola elementar do rio Maguary para a de 
igual cathegoria do braço esquerdo do rio Tayassuhy, ambas 
n'esta capital. 

António Guilherme Lisboa, removido em 16 de Janeiro, 
da escola elementar do logar «Bom Gosto», para a de Uru- 
mandubas, em Santarem-Novo, (Ficou sem eflfeilo por acto 
de 30 de Janeiro do mesmo anno). 

Pedro Honório dos Santos e Firmino José da Silva, 
aquelle professor do lugar ffCareca» e este em «Japerica» am- 
bas elementares no Município de Quatipurú, por acto de 19 
de Janeiro tiveram permissão para permutar as respectivas 
cadeiras. 

Fortunato Jofto Baptista Braga, removido em 27 de Ja- 
neiro, a seu pedido, da escola elementar de Mendaruçú, em 
Cametá, para a de igual cathegoria do rio Furtado, no mesmo 
districto. 

Amélia de Barros Brígida, professora da Prainha, remo- 
vida em 19 de Março, para a de Santa Izabel de Benevides, 
ambas de 1* entrancia. 

Maria Izabel Aguiar de Araújo, professora de 2* entran- 
cia de Bragança, removida a seu pedido, em 22 de Março, 
para a de igual cathegoria de Breves. 

Hilário Máximo de SanfAnna e Cantidiano Augusto Nu- 
nes, aquelle, professor da 3* escola do 2* districto da ca- 
pital, e este da 3* escola do 1** districto, por acto de 6 de Abril, 
obtiveram permissão para permutar as referidas cadeiras. 

Maria Emilia da Conceição e Paula, professora de Itupa- 
nema, em Conde, removida á seu pedido, em 24 de Março^ 
para a de SanfAnna do Capim, ambas escolas elementares. 

Josepha Nunes Pereira Lima, professora de Veiros, re- 



iAovidfi a 9€sa j^eâUk), am 8 de Ahríl de pafn a esocAa 4e Bu- 
jarú, ambas de 1* entraocia. 

José Luiz Severo de Jesus, professor daesook elenentar 
ide Cupijó, em Cametá, removido a seu pedido, em 22 de Abril, 
para a de Muirucá cm Oeiras. 

J^anna Augusla Rodrigues, professora de Saniarem 
Novo, foi em 30 de Abril declarada eífecliva na dita cadeira 
desde 13 de Fevereiro de 1&94. 

Maria José Maneio Ribeiro e Carolina Barbosa Galdina da 
Silva, aquella adjunta da escola do 4'' dtslricto da capital, e 
(Bsta professora elementar do logar Souza, por a:lo de 5 de 
Junho, obtiveram permissão para permutar os respectivos 
cargos. 

Joaquim David Mendes Pereira, removido a seu pedidoí 
em 8 de Junho, de professor da escola de 1* entranda de 
Ereré, em Monte Alegre, para a de igual oalhegoria de Beja. 

Fabiliano Fábio Lobato e Raymundo A^igusto Cezar, 
aqnelle adjunto da 3^ escola do l"" districto da capital, e este 
da 3* escola do 2** districto, por acto de 2 de Junho, tiveram 
permissão para permutar entre si as referidas cadeiras. 

Antónia Simões Bentes, professora da escola de 2? en- 
tranda de Óbidos, removida a seu pedido, em 2 de Juoho, 
para a de igual cathegoria de Bragança. 

Ennelinda Velloso Barreto Ferreira, professora de S. 
Domingos da Bôa- Vista, removida, a seu pedido, em 13 de Ju- 
lho, para a escola elementar de Mocajatuba, na capital. 

Gregoria Leão de Mattos e Ernestina Pinheiro Tanellas, 
aquella professora da 15* escola do 4** districto da capital, e 
esta da 3* escola do 3** districto, por acto de 19 de Agosto^ 
obtiveram permissão para permutarem entre si as referidas 
cadeiras. 

António do Espirito Santo de Macedo, professor da 5^ 
escola do 4** districto da capital, removido a seu pedido em 
25 de Outubro para reger ai* escola do mesmo districto, 
vaga pelo fallecimento do proprietário. 

G — LICENÇAS 

Arlindo Manoel do Nascimento, adjunto de Moc^juba, 
obteve, em 14 de Janeiro, três mezes de licença, para tratar 
d§ sua saúde. Cumpra-se em 16. 



loamnaAiJiiia de Abneida Sarraentn, i^rofessoim da 39^9* 
la elementar do Bairro da Aldêa, em Saniaíreni, obteve, «(m 
13 de Janeiro, três mezes de licença, para tratar de sua saú- 
de. Gumpra^se eim 18. 

Francisca Corrêa da Silva Feio, profesora de -Masagoo, 
obteve em 19 de janeiro um mez de licença, para tratar de 
sua saúde. Gumpra-se em 21. 

Etelvina Izabel Pereira, professora da escola de 2* en- 
trancia de Gintra, obteve em 26 de janeiro um mez de licen- 
(;a, para tratar de sua saúde. Curafwa-se em 27. 

Maria Isabel Aguiar de Araújo professora de uma das 
escolas de Bragança, obteve em 23 Janeiro, um mez de 
licença, em prorrogação, para tratar de sua saúde. Gumpra-se 
em 26. 

Miquel Rodrigues da Gosta, adjunto da 2* eiscola do seK<> 
masculino de Alemquer, obteve em 22 de Janeiro três iliezes 
de licença, sem vencimentos, para tratar de seus interesses. 
Cumpra-se em 25. ' ' [ 

Gapitulino Pereira de Barros e Sflva, professor da escola 
elementar de Gurupy, obteve em 29 de Janeiro um mez de 
licença, para tratar de sua saúde. Gurapra-se em 3 de Fe* 
vejreiro. 

Maria Amália Ferreira Gattete, professora do curso su- 
perior do coUegio do Amparo, obteve em 30 de Janeiro três 
mezes de licença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 3 
de Fevereiro. 

Joaquina Emilia de Souza, professora da escola primaria 
de Irituia, obteve era 28 de Janeiro dous mezes de licença, 
para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 3 de Fevereiro. 

Thereza Gandida de Almeida Sarmento, professora da 
escola de 2* entrancia de Santarém, obteve em 3 de Fevereiro 
três mezes de licença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se 
em 4. 

Francisca Hygina de SanfAnna, professora da escola de 
Porto de Moz, obteve em 30 de Janeiro dous raeaes de líceUf- 
ça^ para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 3 de Fevereiro. 

Theophiia Marianna Teixeira, professora de uma das es- 
colas de Guruçá, obteve em 3 de Fevereiro um mez de líc«n<» 
ça, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 5. 

Dionísio Britto de Almeida, professor interino da escola 
de Monte- Alegre, obteve em 22 de Jandro dois mezes de tt« 
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cença, ^m Tenciroentos, para tratar de seus íntere$8es. Cam- 
pra-se em 3 de Fevereiro, 

Francisco de Assis Ornellas Ferreira, professor de uma 
das escolas de Bragança, obteve em 6 de Fevereiro 45 dias 
de liceiiça, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 8. 

Amélia de Barros Brigido, professora da escola da Prai- 
nha, obteve em 12 de Fevereiro, a contar de 1% dous mezes 
de licença, para tratar da sua saúde. Cumpra-se em 13. 

Amélia Vieira de Miranda, professora de uma das e^co* 
las de Santarém, obteve em 26 de Janeiro, a contar de 16, 
dous mezes de licença, em prorogaçfto, para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em 28. 

Ignez da Silva Mergulhão, professora d^uma escola de 
Santarém, obteve em 28 de Janeiro dous mezes de licença, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 29. 

Henrique Pereira Lima Júnior, professor da escola de 
Almeirim, obteve em 22 de Fevereiro dous mezes de licença, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 23. 

Maria dos Santos Ramos, professora da escola de Oeiras, 
obteve em 23 de Fevereiro dous mezes de licença, para tra- 
tar de sua saúde. Cumpra-se em 23. 

Joaquim Bento de Souza GiUet, professor da escola ele- 
mentar de Quitéria, em Vizeu, obteve em 22 de Fevereiro 
seis mezes de licença sem vencimentos, em prorogí^o, para 
tratar de seus interesses. Cumpra-se em 25* 

Maria José Iglesias, professora de Gurupá, obteve em 2 
de Agosto três mezes de licença, para Iratar de sua saúde. 
Cumpra-se em 4. 

Joanna Auta Sarmento de Almeida, professora da esco- 
la do bairro da Aldêa, em Santarém, obteve em 2 de Agos- 
to três mezes de licença, em prorogaçao, para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em 5. 

João Regis Pinheiro, professor interino de Santarém, 
obteve em 5 de Agosto três mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Cumpra-se em 12. 

Henrique Pereira Lima Júnior, professor interino de Al- 
meirim, obteve em 12 de Agosto um mez de licença, em pro- 
rogaçao, para -tratar de sua saúde. Cumpra-se em igual data. 

Raymunda Lydia de Mello, professora de Faro, obteve 
em 10 de Agosto dous mezes de licença, para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em 11. 
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Maria R. da Gosta e Souza, adjunta de uma das eseoíaá 
da Vigia, obteve em 17 de Agosto três mezes de licença, para 
tratar de sua saúde. Cumpra-se em 19. 

Basilio Chrispim de Carvalho, professor de Abaete, obte- 
ve em 18 de Agosto um mez de licença, em prorogaçfto, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 19. 

Leopoldina Campos Neves, adjunta da escola elementar 
do instituto «Gentil Bittencourt», obteve em 21 de Agosto 
três mezes de licença, em prorogaçao, para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em 23. 

Marianna Hescketh Cavalleiro de Macedo, professora da 
14' escola do 4* districto da capital, obteve em 20 de Agos- 
to a contar de 6 de Julho, três mezes de licença, para tratar 
de sua saúde. Cumpra-se em 24. 

Idalina Augusta de Novaes Faria, professora da escola 
mixta de 2* entrancia de Maracana, obteve em 26 de Agos- 
to dous mezes de licença, para tratar de sua saúde. Cum- 
pra-se em 27. 

Augusto Alves GaWao, professor da escola elementar de 
Providencia, em Cametá, obteve em 26 de Agosto quarenta 
dias de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 27. 

António do Espirito Santo de Macedo, professor da 5* es- 
cola do 4* districto da capital, obteve em 19 de Agosto três 
mezes de licença, em prorogaçço, para tratar de sua saúde. 
Cumpra-se em 28. 

Joaquim Francisco de Mendonça Júnior, professor de 
Macapá, obteve em 28 de Agosto dous mezes de licença, em 
prorogaçao, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 30. 

João Evangelista 6. Brabo, professor de Carepetuba, em 
Abaete, obteve em 24 de Agosto dous mezes de licença, sem 
vencimentos, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 1** de 
Setembro. 

Manoel Duarte Gomes, professor de S. Caetano de Odi- 
vellas, obteve em 2 de Setembro seis mezes de licença, sem 
vencimentos, para tratar de seus interesses. Cumpra-se 
em 3. 

Francisco Geraldo Amoras Nunes, professor interino da 
Vigia, obteve em 21 de Agosto três mezes de licença, sem 
vencimentos, para tratar de seus interesses. Cumpra-se em 
4 de Setembro. 

Joanna Martins de Oliveira, professora de MoQsarás, obte-< 



vfimf^A àe gcrte^d^Qo um me^ Ae licença, ptra}|rat«r és sua 

Francisca Hygína de San^Arina, profesfiora de Porto tAe 
Moz^ oMevie eai 3 de Setembro tcee mezies de Ueeaça, em 
piiQfK]$fa$A4>, para irak^v ide seus interessas. Cmnpranse oio 4. 

José Siqueira da Paixfto, professor de S. Caetano, de 041- 
yi^hBy obteve em 6 de Setemhco, a contar díe V de Agosto, 
quatro tnezes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra- 
ee em 9. 

João Manoel Vicente de Lefto, profiessw de S. Pedro 4e 
Vizeu, era Mpcajuba, obteve em 10 de Setembro dous me- 
zes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpm-se ora 11. 

Maria Ao^elia J^erreina Cattete, ^professora do iostituto 
«Gentil Bittencourt), obteve .em 10 do Setembro tcez raezes 
de liceaça, em prorogaçfix), para tcatar de sua sayde. Cum- 
pra-seem 11. 

Franciisco António de Lima, prcfessor de Itaituba, obte- 
ve em 10 de Setembro um moz de licença, para tratar 
d^ sim saúde. Cunipra-se. 

Jaynie David Mendes Pereira, professor da povoação d€ 
Ereré, em Monte Al^;re, obteve em 1"* de Março um uiez da 
licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-ae eai 3. 

Marianno António da Luz, professor da escola de Bom- 
Jardim, em Bragança, obteve em 2 de Mari;^ dous laaezes d» 
licença, para tratar de sua saúde. Gumpra.-se em 5. 

Etelvina de Nazareth Grana Pamplona, professora de 
Monsarás, obteve em 4 de Março dous mezes de licença, para 
tratar do sua saúdo. Cumpra-se em 5. 

Etelvina Izabel Pereira, professora da escola de 2^ en- 
trancia de Cintra, obteve em 5 de Março três mezes de ii- 
cença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 6. 

Theophila Marianna Teixeira, professora da escola de 
Guruçá, obteve em 6 de Março três mezes de licença, em 
prorogaçfto, para tratar de sua saúde. Cumpra-se eni 8. 

Maria Jgsé Baena Camisão, professora da escola do ÍT 
districlo da capital, obteve em 10 de Março três mezes de íá- 
cença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 12. 

Vicencia Alves de Souza Barbosa, professora da escala 
elerajuttr da parte baixa da cidade de Monte Alegre, obteve 
em 13 de Março, a contar de 8 de Fevereiro findo, dous laer- 
z$$ 4ç Uce^a, p^ra tjratar de sua saúde. Carapm-se em lò. 
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Eknesbíba de Araujo e Silva, ac^ant» da esMia è& 2^ eih 
trancia de Beja, obteve em 13 de Março três mezes de licehçfi 
patateatár d«rsaa*saiade. Gahipra-se em 15. 

Francisca Gòrrêa da Silva Feio, professora interina der 
escola de Maâagfta, obteve em 16 de Março ani mez de li<ícii- 
ça, paira tratar de sua saúde. Gumpra*-se èm 17. 

Lucinda Ghrispiana de Oliveira Tavares, professora da 
8* escola do 4° distrícto' da capital, oblieve cm 18 dd Março 
trésí m^aes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpira-se 
em íO. 

António Pedro Serrão de Castro, adjunto da efscòla- de 
Aleriíquer, obteve em 19 deMaiiço três mezes de licença,, para 
tratiar dls sufei sáude. Curhpra-sé em 23. 
í Sancha Euphrasia Gomes de Oliveira, professora da es- 

cola da Aldèa, em Bragança, obteve em 23 de Mai^ço séi^ 
mezes dle licença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se 
^ em 24. 

1 Amélia Vieira de Miranda, professora de Santarém, obte- 

ve em P de Março um mez de licença, em prorogação, para 
J tratar de sua saúde. Cumpra-se em 23. 

i Gasparino Baptista da Silva, professor da escola de Sal- 

vaterra, em Soure, obteve em 22 de Março, a contar de 12, um 
p. iriez de licença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 28. 

j, Aspasia Gonçalves Elleres, professora da escola elemen- 

tar de Caldeirão, no 2* districto da cidade de Soure, obteve 
j em 26 de Março um mez de licença, sem vencimentos, para 

jj tratar de seus interesses. Curoprai-se em 27. 

Rosa Corrêa de Vasconcellos Mattos, professora da M* 
„. escola do 4** districto da capital, obteve em 2 de Aferil dous 

Ij. mezes de licença, paria tratar de sua saúde. Gumpra-se em 

ig<Qal data. 
jj Maria Pia dos Santos Amaral, professora da escola de 

jjj Apehú, obteve em 2 de Abril dous mezes de licença, para tra- 

tar d« sua saúde Gumpra-se em 3. 
,j Júlia da Cunha e Silva, professora de Salvaterra, obteve 

Ij. em 1 de Abril dous mezes de licença, para tratar díesUásaii- 

de. Gumpra-se em 6. 
Ij Francisca Hygiha de SanfAnna, professora de Porto dè 

^j Moz, obteve em 5 de Abi-il um mez de licença, em prot>oga^ 

^ çfto, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 6. 

Etelvina de Nazairdih Graiia Pàni][riona, professora de 
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Monsarás, obteve em 6 de Abril um mez de licença, para 
tratar de sua saúde. Cumpra-se em 7. 

Ignez Mergulhão de Souza Bentes, professora de Santa- 
rém, obteve em 2 de Abril dous mezes de licença, em proro- 
gaçáo, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 5. 

Izidora Isabel de Araújo, adjunta da escolado Pinheiro, 
obteve em 8 de Maio, a contar de 1^, um mez de licença, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 10. 

Jayme David Mendes Pereira, professor de Ereré, obte- 
ve em 18 de Maio três mezes de licença, em prorogaçAo 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 22. 

António do Espirito Santo de Macedo, professor da 5* 
escola do 4* districto da capital, obteve em 12 de Maio três 
mezes de licença, em prorogaçao para tratar de sua saúde. 
Cumpra-se em 19. 

Ignez Mergulhão de Souza Bentes, professora de Santa- 
rém, obteve em 18 de Maio quatro mezes de licença, em pro- 
rogaçfto, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 22. 

Ermelinda Velloso Barreto Ferreira, professora de S. 
Domingos da Bôa-Vista, obteve em 26 de Maio dous mezes 
de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 28. 

Joanna da Trindade de Mattos Cardoso, professora de 
Villarinho^ do Monte, obteve em 8 de Maio três mezes de li- 
cença, para tratar de sua saudc Cumpra-se em 28. 

Júlia Ribeiro de Miranda, professora da escola do 3' dis- 
tricto de Aracará, obteve em 29 de Maio dous mezes de li- 
cença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em V de 
Junho. 

Cândido Ludgero Garcia Mendes, professor interino de 
Juaba, em Cametá, obteve em 31 de Maio um mez de licen- 
ça, sem vencimentos, para tratar de seus interesses. Cum- 
pra-se em 1** de Junho. 

Maria Zulmira de Mello Costa, professora da 5* escola 
do 1* districto da capital, obteve em 28 de Maio seis mezes 
de licença, para tratar de sua saúde, fora do Estado. Gumpra- 
em 1" da Junho. 

José Siqueira da Paixão, professor de S. Caetano de 
Odivellas, obteve em 31 de Maio, a contar de 17, dous me- 
zes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 1* 
de Junho. 

Marianna Augusta de Uma, adjunta da 5* escola do 4* 
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districto da capital, obteve em 31 de Maio um raez de licen- 
ça, para tratar de sua saúde. Gumf ra-se em V de Junho. 

Luiz Miquilino de Araújo, professor de Acará, obteve em 
22 de Maio seis mezes de licença, para tratar de sua saúde. 
Cumpra-se em 1** de Junho. 

Maria Jóanna Viegas Bentes professora da escola de 
Taiassuhy, no districto da capital, obteve em 2 de Junho, a 
contar de 16 de Maio, três mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Cumpra-se em 3. 

Jayme David Mendes Pereira, professor de Ereré, em 
Monte-Alegre, obteve em 6 de Abril um mez de licença, em 
prorogaçfto, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 7. 

Maria Henriqueta Borralho, professora do instituto «Gen- 
til Bittencourt», obteve em 19 de Março três mezes de licen- 
ça, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 8 de Abril. 

Joaquina Nunes de Lima, professora da escola do Mojú, 
obteve em V de Abril seis mezes de licença, em prorogaçfto, 
sem vencimentos, para tratar de sua saúde, Cumpra-se em 10. 

Julifto Freitas de Moraes, adjunto da 2* escola do 3** dis- 
tricto da capital, obteve em 13 de Abril três mezes de licen- 
ça, sem vencimentos, para tratar de seus interesses. Cumpra- 
se em 14. 

José Paulino dos Santos Martyres, professor da cidade 
de Bragança, obteve em 10 de Abril, a contar de 1% três 
mezes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 12. 

Joaquim SanfAnna de Araújo, professor da escola de 
Tucumanduba, obteve em 19 de Abril um mez de licença, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em igual daia. 

Maria Emiliana da Conceição e Paula, professora da es- 
cola de Itupanema, obteve em 2 de Abril dous mezes de li- 
cença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 22. 

Miguel Rodrigues da Costa, adjunto da escola da cidade 
de Alemquer, obteve em 19 de Abril um mez de licença, 
sem vencimentos, em prorogaçao, para tratar de seus inte- 
resses. Cumpra-se em 22. 

Thomasia Campos Neves, professora interina de Soure, 
obteve em 26 de Abril dous mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Cumpra-se em 27. 

Francisca Corrêa da Silva Feio, professora de Mazc^Ao, 
obteve em 26 de Abril três mezes de licença, em prorogaçfto, 
paca tratar de sua $aúde. Cumpra-se em igual dada. 
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Thereza Cândida de Almeida Sarmento, adjnnta de uma 
das escolas de Santarém, obteve em 28 de Abril dous meaes 
de licença, em prorogaçfto, para tratar de sua saúde. Cum- 
pnir^se em 30. 

Amélia Vieira de Miranda, professora de Santarém, obte- 
ve em 28 de Abril três mezes de licença^ para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em igual data. 

Maria dos Santos Ramos, professora em commissfto da 
escola de Oeiras, obteve em 29 de Abril um mez de licença, 
•m prorogaç&o, para tratar de sua saúde. Cumpra-se era T 
de Maio. 

Jeronyma Maria de Carvalho Santos, professora da 1* es- 
cola do 2* districto da capital, obteve em 30 de Abril dous 
mezes de licença, para tratar de suasaúde. Cumpra-se em 4 
de Maio. 

Dionísio Britto de Almeida, professor de Monte-Alegre, 
obteve em 6 de Maio dous mezes de licença, sem vencimen- 
tos, em prorogaçfto, para tratar de seus interesses. Cumpra- 
se em 6. 

Amélia Lopes Teixeira, professora interina de Souzel, 
obteve em 26 de Abril três mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Çumpra-se em 14 de Maio. 

Henrique Pereira Lima, professor de Almeirim, obteve 
em 10 de Maio três mezes de licença, em prorogaçfto, para 
tratar de sua saúde. Cumpra-se em 12. 

Manoel Vasques Ferreira Botelho, professor da escola de 
2* entrancia deMarapanim, obteve em 15 de Maio três meies 
de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em igual data. 

Maria Amélia Ferreira Cattele, professora do curso supe- 
rior do instituto «fGentil Bittencourt», obteve em 15 de Maio 
três mezes de licença, em prorogaçfto, para tratar de sua 
saúde. Cumpra-se em 17. 

António Alves Branco Primo, professor da escola de 
Conde, obteve em 14 de Maio dous mezes de licença, para 
tratar de sua saúde. Gumpr^-se em 15. 

Antónia Lopes da Cunha Botelho, professorado Marapa- 
nim, obteve^ em 15 de Maio dous mezes de licença, para tra- 
tar de sua saúde. Cumpra-se em 17. 

— ^ Manoel Duarte Gomes, professor de S. Caetano de Odi- 
laS) ofetfeve em 14 de Maio três mezes dê licença, para 
ar de soa saúdo» Gumpra-se em 15. 



Veridlana Rodrigties de Olivefra Cbírea, professorem 
Alemquér, obteve em 3 de Junho dous messes de ikença, para 
tintar de s\ia saúde. Cumpra-se em 5. 

í^rancisca Hyglna de Sant'Anna, professora de Porto de 
Móz, obteve era 3 de Junho três messes de licença, em pro- 
rog«çaò>, sendo mm mez cwm ord<enado e dois com a* metade, 
pam* tratev de sua saúde. Giimpra-^se em 5. 

Policarpo Lopes Teixeira, professor de Sousel, obteve 
em 6 dé Junho três meees de licença, para tratar de sua 
saúde. Cumpra*se em 7. 

Tertuliano Rodrigues, professor de Pereira, na Vigia, 
oMete em 4 de Junho um mez de licença, para tratar de sua 
saúde. Gtimpra-se em 6. 

Basílio Chrispim de Carvalho, professor de Abaete, obte* 
ve em 10 de Junho dous mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Gumpra-se em igual data. 

Maria dos Santos Ramos, professora interina de Oeiras, 
obteve em 8 de Junho um mez de licença, em prorogaçfto, 
paira tratar de sua saúde. Gumpra-se em 9; 

Etelvina Isabel Pereira, professora de Cintra, obteve em 
9 de Junho três mezes de licença, em prorogaçfto, sem ven- 
cimerttos, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 10. 

António Pereira da Cunha Júnior, professor da escote de 
Matacará, em BaiAo, obteve em 15 de Junho um ainio de K- 
cença, sem vencimentos, para tratar de seus interesses. Cum- 
pra->seem 18. 

Manoel Francisco Barreiros Lima, professor de Ans^ás^ 
obteve em 11 de Junho um anno de licença, em prorogaçfto, 
sem vencimentos, para tratar de seus interesses. Cumpra-se 
em 14. 

Maria de Jesus Leal de Castilho, professora de Abaete, 
obteve em 1* de Junho três mezes de licença, para tratar de 
sua saúde. Cumpra-se em 15. 

Joanna Auta Sarmento de Almeida, professora da esco- 
la do' bairro da Aldêa, em Santarém, obteve em 8 de Junho, 
a contar de 25 de Maio, dous mezes de licença, para tintar de 
sua saúde. Cumpra-se cm 10. 

Thereza de Jesus Cavalleiro Barbosa, professora da 7í 
escola do 1* districtoda capital, obteve em 19 de Junho três 
mezes de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 18. 

Amélia Capper, adjunta da 14f escola do 4* districto da 



c^Uklt^tev^ em 19 da Junho três mezes ^ Uqeoçat ,para 
tiialar i^ sua saúde, a contar de 6. Cumpra-se em 8. . : 

Joaquim F. de Mendonça Júnior, profç^or de Macsipá, 
oIHev€t/efn 28 de Juaho, a contar dé Í%.tre8 npezes de Hcen- 
ça, para tratar de sua saúde» Gumpra-se cm 30.. . . >, ; 

* IzidoFa Izabelde Araújo, adjunta da escolado Pmlaeir. 
ro, obteve em 15.de Junho um meí .de Jieei^a, em pro* 
rogação, para-tratar de sua saúde. Gqmpra-s^ em»16. 

João Cândido Fleury Torres, professor do Pqrta Salvo, 
obteve em 16 de Junho dous mezes de .Ucençsj, para tragar, 
de soa^saúde. Gumpra-^^ em 13. s 

J0s^ Paulino dos Santos. Marlyre^, profosspr de Çcagao- 
ça, obteve em 30 de Junho dous mezíís de licença, para- 
tratar de sua s^úde, Gumpra-se em V, de Julho. 

Marianna Seixas de Almeida^ adjunta da 12? esqola <1q 4° 
districto da capital, obteve em 30 de Junho três mezes de. 
licença^ para tratar de sua saúde. Gumpra-sç em V de julho. 
, Angélica V. Pereira Seixas, professora da 12* Qgcola do 
4*^ districto da capital,, obteve em 30 de Junho tr^ss raezes 
do licença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em V de 
Julho. , 

Thomasia Gampos Neves, professora interina de, S^u^, 
obteve em 1** de Julho dous mezes de licença, para. tragar de 
sua saúde. Gumpra-se em 2. , / 

Ernestina de Araújo e Silva, adjunta da, escola de B^a, 
obteve em 6 de Julho três mezes de licença, em prorogaçílo, 
para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 7. 

Ursulina Faria. da Silva, professora da 5? escola do 4* 
districto da capital, obteve em 8 de Julho três raezes.de li- 
cença, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 9. 

Maria Martins Sarmanho, adjunta da 3* escola do 1? dis- 
tricto da capital, obteve em 2 de Julho dous mezes ^e licpn- 
ça, para tratar de sua saúde. Gumprase em 7. 

Tfcereza Gandida de Almeida Sarmento, adjunta de uma 
das escolas de Santarém, obteve era 7 de Julho i^e^ mezes 
de licença, era prorogaçíio, para tratar de sua saúde. Cum- 
pra- se em 10. 

João da Gruz de Oliveira, professor de Muaná, obteve 
em 12 de julho dous raezes de licença, para tratar de sua 
saúde. Gumpra-se em 13. . 

' Jayme da Silva. Gollares, professor de Portel, obteve em 
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9 de Jtilho, a contar de 1" de Junho, dous mezes de licença, 
sem vencimentos, para tratar de seus interesses. 

Leopoldina Campos Neves, adjunta da escola elementar 
do instituto «Gentil Bittencourt», obteve em 15 de Julho um 
mez de licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 16; 

Izidora Izabel de Araújo, adjunta da escola do Pinhei- 
ro, obteve em 16 de Julho dous mezes de licença, em proro- 
gaçfto, para tratar de sua saúde. Gumpra-se em 19. 

António Alves Branco Primo, professor de Conde, obte- 
ve em 24 de Julho um mez de licença, em prorogação, para 
tratar de sua saúde. Cumpra-se em 26. 

Pedro José Gonçalves Peleja, professor da 1* escola do 
4° districto da capital, obteve em 27 de Julho três mezes de 
licença, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 28. 

Octávio Olympio da Roeh* Pires, professor da 1* escola 
do 2^ districto da capital, obteve em 31 de Julho três mezes 
de licença, pára tratar de sua .saúde. Cumpra-se em 2 de 
Agosto. 

'Joaquim Bento de Souza Gillet, professor de Quitéria, 
em Vizeu, obteve em 11 de Setembro um anno de licença, 
sem vencimentos, em prorogaçao, para tratar de seus inte- 
resses. Cumpra-se em 14. 

Izidora Isabel de Araújo, adjunta da escola do Pinheiro, 
obteve em 15 de Setembro dous mezes de licença, em proro- 
gaçao, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 17. 

Amélia Capper, adjunta da 14* escola do 4* districto da 
capital, obteve em 2 de Setembro dois mezes de licença, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 20. 

Ernestina de Araújo e Silva, adjunta interina da escola 
de Beja, obteve em 21 de Setembro quarenta e cinco dias de 
licença, em prorogaçao, para tratar de sua saúde. Cumpra- 
se em 23. 

Henrique Pereira Lima, professor de Almeirim, obteve 
em 23 de Setembro dous mezes de licença, em prorogaçao, 
para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 24. 

Thereza Cândida de Almeida Sarmento, professora de 
Santarém, obteve em 24 de Setembro dous mezes de licença, 
em prorogaçao, para tratar de sua saúde. Cumpra-se em 28. 

Ignez Mergulhão de Souza Bentes, professora de Santa- 
rém, obteve em 24 dç Setembro quatro mezes de licença, 
sendo um com a metade do ordenado e os outros sem ven- 



cimentos, em prorogaça©, para tratar de sua sande^ €um^ 
pra-se em 28. 

Safieha Euphrasia Gomes de Oliveira, professord 4t es- 
cola d^Aklêa, em Bragança, obteve em 28^ cie Seteoftboa 
dons mezes de licença, em prorogaçfto, para tratar áe Ma 
saúde. 

José Esteram Ferreira Guimarães, adjunto de uma das 
escolas de Cupuçá, obtere em V de Outubro um mez de li- 
cença, para tratar de sua saúde. Cumpra-sc em 2. 

MarceUina Martins da Silva, professora da IS* escola do 
4* districto da capital, obteve em 6 de Outubro sessenta dias 
de licença, para tratar de sua saúdo. Cumpraí-se em 7. 

Angélica Virgilia Pereira Seixas, professora da 12*^ escola 
do 4** districto da capital, obteve em 6 de Outubro cincoenta 
dias de licença, em prorogaçAo, para tratar de sua saúde. 
Cwnipra-se em 8. 

Marianna Seixas de Almeida, adjunta da 12'' escola do 4"^ 
districto da capital, obteve em 6 de Outubro dous me^es de 
licença, em prorogaçfto, para tratar de sua saude. Cumpra- 
se em 8. 

Máxima Alves Raiol, adjunta da 2* escola do 2"" districto 
da capital, obteve em 18 de Outubro um mez de licença, para 
traiar de sua saude. Cumpra-se em 21. 

Catharina Eulália Gurjáo, professora da 9* escola do 4* 
districto da capital, obteve em 22 de Outubro um mez de li- 
cença, para tratar de sua saude. Cumpra-se em 25. 

Jonathas Lopes de Lima e Souza, professor interina de 
Inhangapy, obteve era 20 de Outubro Ires mezes de licença, 
para tratar de sua saude. Cumpra-se em 22. 

Augusto Gonçalves Elleres, professor de Caldeirão, em 
Soure, obteve em 30 de Outubro ires mezes de licença, sem 
vencimentos, para tratar de seus interesses. Cumpra-se em 
3 de Novembro. 

Franciáco António de Lima professor de Itaituba, obte- 
ve em 9 de Novembro, a contar de 18 de Julho, trez mezes 
de licença, em prorogaçao, para traiar de sua saude. Cum- 
pra-se em 10. 

Octávio Olimpio da Rocha Pires, professor da 1' escola 
do 2** districto da capital, obteve em 1* de Dezembro um 
mez de licença, em pro/ogaçao, para tratar de sua saude. 
Cumpra-se em 2. 



Aogifôto Alves GalvAo, professor de Provideaeia, em €a- 
metá, obteve em 7 de Dezembro dous raezes de licença, em 
proráaç&o, para tratar de sua saúde. Campra*-se em 14, 

Maiia José Iglesias, professora de Gorapá, obteve em 13 
de Dezembro quinze dias de licença, em prorogaçfto, para 
tratar de sua saúde. Cumpra-se em 14. 

Sancha Euphrasia Gomes de. Oliveira, professora da es- 
ocda d'Aldéa, em Bragança, obteve em 15 de Dezembro um 
mcz de licença, em prorogaçfto, para tratar de sua saúde. 
Gumpra^se em 18. 

D— NOMEAÇÕES DE PROFESSORES, FETTAS PELOS CONSELHOS 
ESCOLARES, APPROVADAS PELO DIRECTOR GERAL E RE- 
GISTRADAS NO LIVRO COMPETENTE 

António Bernardo de Souza Sobrinho, nomeado em 4 de 
Junho, para reger interinamente a escola de 1* entrancia do 
sexo masculino de Conde, niunicipio d'esta capital. Appro- 
vada em 15 de Julho. 

Joaquim Emilio Roberto Maués, nomeado em 19 de Julho, 
pelo Conselho Escolar para reger interinamente a escola ele- 
mentar de Maracapucú, município de Abaet<^. Approvada em 
16 do mesmo mez. 

Ricardo Norberto Ferreira, nomeado em 10 de Junho 
pelo Conselho Escolar, para reger interinamente a escola ele- 
mentar do sexo masculino de Santa Júlia, na Ilha de Jurupa- 
ry, município de Aflfuá. Approvada em 12 de Julho. 

Clementino Coelho Ribeiro, nomeado em 15 de Maio 
pela intendente municipal, para reger interinamente a escola 
de 1* entrancia do sexo masculino da villa de Souzel. Appro- 
vada em 7 de Junho. 

PVancisoo António Martins Júnior, nomeado em 31 de 
Maio pelo Conselho Escolar, para reger interinamente a escola 
de 1* entr^incia do sexo masculino da villa de Oeiras. Ap- 
provada em 21 de Junho. 

Jofto Gualberto Pereira, nomeado em 10 de Julho pelo 
Conselho Escolar, para reger interinamente a eséola de 2* en- 
trancia da cidade de Monte Alegre. Approvada em 80 de 
lulho. 

António Alberto dos Santos, nomeado em 5 de Julho, 
pelo Ctonselho Escolar, para reger interinamente a escola ele- 
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mentar do sexo masculino de Baquíá, no município ila cidade 
de Gurupá. Approvada em 31 do mesmo mez, 

Diolindo da Silva Maia, nomeado em 10 de Fevereiro, 
pelo Conselho Escolar, para reger interinamente a escola ele- 
mentar de Curicaca, no município de Áleraquer. Approvada 
em 17 de Março. 

D. Olinda Rayol, nomeada em 5 de Maio pelo intenden- 
te municipal, para reger interinamente a escola de 2* entran- 
cia do sexo feminino, da cidade de Marapanira, regida pela 
professora normalista D. Antónia da Cunha Botelho. Appro- 
vada em 24 do mesmo mez. 

Julião Alves de Meneses, nomeado om 5 de Junho pelo 
Conselho Escolar, para regor interinamente a escola elemen- 
tar deTupinambá, no município de Ourem. Approvada em 
23 de Agosto. 

Benedicto Corrêa da Cunha Cordovil, nomeado em 20 de 
Abril, pelo conselho escolar, para exercer interinamente p 
cargo de adjunto de uma das escolas de 2* entrancia de «Cu- 
ruca». Approvada em 14 de Maio. 

André de Jesus Mello Sampaio, nomeado em 20 de Fe- 
vereiro, pelo Intendente municipal, para reger interinamente 
a escola de 1* entrancia da villa de Juruty. Approvada em 
29 de Março. 

D. Magdalena de Menezes Rocha, nomeada em 15 de 
Maio, para reger interinamente a escola de 1* entrancia da 
villa de «Souzel». Approvada em 21 de Junho. 

D. Anna Pinheiro Bastos, nomeada em 26 de Maio, para 
reger interinamente a escola de 1^ entrancia da villa de S. 
Domingos da Boa Vista. Approvada em 28 do mesmo mez. 

D. Gaudencia Dias de Almeida, nomeada em 31 de Agos- 
to, pelo Intendente municipal, para reger interinamente a es- 
cola de 1* entrancia da villa de Monsarás. Approvada, em 6 
de Setembro. 

José Alexandre Lopes, nomeado em 5 de Agosto, pelo 
conselho escolar, para reger interinamente a escola de 1* en- 
trancia da villa de «Itaituba. Approvada em 3 de Setenbro. 

José de Oliveira Segundo, nomeado em 14 de Agosto, 
pelo visitador escolar, para reger provisoriamente a escola 
elementar da 7* e 8° travessa, de «Benevides», município desta 
capital. Approvada em 3 de Setembro. 

João Mendes da Silva Farias, nomeado em 29 de Maio, 
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pelo Intendente municipal, para reger interinamente a escola 
de 1* entrancia da villa de «Acará. Approvada em 16 de 
Junho. 

Jofto de Deus da Costa Filho, nomeado em 7 de Agosto, 
pelo conselho, escolar, para reger interinamente a escola ele- 
mentar de «Província» município de Camela. Approvada em 
1? de Setembro. 

António Ferreira de Mattos, nomeado em 25 de Maio, 
pelo Intendente municipal, para reger interinamente a escola 
elementar de «Paumatahy» no municipio da Prainha. Appro- 
vada em 2 de Junho. 

Manoel Velloso Pereira, nomeado em 22 de Julho, pelo 
conselho escolar, para reger interinamedte uma das escolas 
de 2* entrancia da cidade de Santarém. Approvada em 18 de 
Setembro. 

Cândido Feireira Pinheiro, nomeado em 1* de Outubro, 
pelo conselho escolar, para exercer interinamente o cargo de 
adjunto de uma das escolas da cidade de Curuçá. Approvada 
em 16 do mesmo mez. 

André de Jesus Mello Sampaio, nomeado em 20 de Fe- 
vereiro, pelo Intendente municipal, para reger interinamente 
a escola de 1* entrancia da villa de Juruty. Approvada em 
26 de Maio. 

Francisco António Martins Júnior, nomeado em 12 de 
Outubro, pelo conselho escolar, para reger interinamente a 
escola de 1* entrancia da villa de Oeiras. Approvada em V 
de Dezembro. 

D. Maria Francisca Pinto Neno, nomeada em 20 de Ju- 
nho, pelo Intendente municipal, para reger interinamente a 
escola de 1* entrancia do sexo feminino da villa de Almeirim. 
Approvada em 22 de Dezembro. 



VII 



Creaç&o e transferencia de escolas 



Limitado foi o numero de escolas ereadas no anno ul- 
timo e considero esta circumstancia vantajosa á nossa instru- 
cçao publica. 

Nao há paradoxo nesta opinião. 

Já disse em outro lugar que do bom critério que pre- 
sidir a creaçao das escolas dependerá o bom resultado co- 
lhido no ensino publico. 

Ora, se presentemente luctamos com a falta de pessoal 
habilitado para reger as escolas já ereadas, se faltam casas 
apropriadas áseu funccionamento, se não possuímos, para for- 
necer-lhes, o material escolar indispensável, como justificar 
a continuaçfto da má praxe de crear escolas, que na maioria 
dos casos só beneficiam os cidad&os aos quaes vao empregar ? 
Limite-se a acção dos poderes directores do ensino, por 
emquanto, á melhorar as condições de vida das escolas existen- 
tes e será muito mais relevante o serviço assim prestado, que 
se duplicasse o numero dessas escolas. 

Durante o anno findo foram ereadas, depois de appro- 
vadas pelo Conselho Superior, quatro escolas elementares, 
assim distribuídas : 

— Uma mixta, na ilha «Arapiranga», município da capi- 
tal. — Decreto n. 395 de 7 de Janeiro. 

— Uma para o sexo masculino, no rio Guajará, muni- 
cípio de Abaete. Decreto n. 396 também de 7 de Janeiro. 

— Uma para o sexo masculino, no rio Juruman, municí- 
pio de Abaete. — Decreto cit. 

— Uma mixta, no sito «Boa- Vista», município da capi- 
tal.— Decreto n. 422 de 30 de Março. 
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De accordo com resoluções do Conselho Superior foram 
transferidas as seguintes escól&s : 

— Por decreto n. 408 de 29 de Janeiro, a escola 
elementar do sexo feminino de Garipy, no municipio de Ca- 
mela, para Juaba, no mesmo municipio. 

— Por decreto n. 438 de 31 de Maio, a escola ele- 
mentar mixla do lugar Cucuhy, no municipio de Alem- 
quer, para o bairro de Loanda na cidade daquelle nome. 

— Por decreto n. 520 de 28 de Dezembro, as seguintes 
escolas elementares : 

— Do sexo feminino do lugar Turé, 4* districto do mu- 
nicipio do Acará, para o lugar «Bôa-Vista», no mesmo muni- 
cipio ; 

— Do sexo masculino do Jutahy, no municipio de Baifto, 
para a povoação «Xininga», no mesmo municipio ; 

— Do sexo masculino do rio «cjuruman», no município de 
Abaete para o rio Arapapú, no mesmo municipio ; 

— A mixta do lugar «Uriquara», no município do Acará, 
para o Tapiocaba, no mesmo municipio. 

* * 

Um só lugar de adjuncto foi creado no anno ultimo e 
esse por decreto n.402 de 16 de Janeiro, para a 9* escola do 
sexo feminino do 3° districto da capital. 



VIII 



Exames, Concursos 



Na epocha estabelecida e de aceordo com as prescripções 
regulamentares realisaram-se os exames de passagem de clas- 
ses efinaes nas escolas publicas do Estado. 

Em algumas delias, que funccionam no interior, náo foi 
possivel ter lugar essa prova da dedicação do mestre e 
.aproveitamento do alumno, ou porque os Conselhos Escó- 
Jares nao aomeassem em tempo os examinadores ou porque 
.estes nao. comparecessem na sede das escolas, como ao meei 
conhecimento foi trazido por mais de um professor. ; 

Nesta capital taes exames foram realisados com regulari- 
dade, sendo animadores os resultados apresentados. 

Eu que tive occasiao de visitar algumas das escolas por 
oecasiao de taes exames, posso e devo aqui consignar o ca- 
minhar vantajoso que em muitas delias vae tendo a instru- 
cçao primaria, confiada a uma plêiada de mestres intelli- 
gentes e esforçados. 

Nào se veja nesta distincçâo o caracter de exclusivismo, 
que. eu nao tenho intenção de emprestar-lhe, mas, é justiça 
citar como merecedoras de louvores as professoras da 6* es- 
cola do 3° districto d. Antónia Emília da Conceição e Silva, 
14' do 4° districto d. Marianna H. Gavalero de Macedo Vianna, 
3* do !• districto d. Virginia Faria Alves da Cunha, 2* do 2° 
districto d. Maria J. Baena Camisão, 7' do 3** d. Victalina de 
I^oraes Novaes, que apresentaram por essa occasiao ópti- 
mos attestados de dedicação ao ensino. 

í)igo que esta distincçao nao pode ter caracter exclusivo, 
porqi^e nao me foi possivel visitar, nessa épocha, todas as 
escólios que aqui funccionam. 

Para evitar o inconveniente, que sempre resulta do nao 
comparecimento dos examinadores nomeados nos dias de- 
signadog para os exames e como estes sao sempre tirados 
do iftagisterio publico, lembro a necessidade de ser estabele- 
cida uma pena pecuniária á aquelles que, sem causa justa, 
SsUturem a essa obrigação. 
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No final dos exames dos seus discípulos a professora da 
14* escola do 4° districtolêo o relatório, que a este acompanha 
como annéxo n. 4. ^ 

Seria de vantagens innegaveisá direcçfto gerai do ensino 
que o exemplo da intelligewte e estudiosa professora desper- 1 

tasse idêntico procedimento de quantos bem comprehendem os 
deveres do nobilitante sacerdócio, que excerceni. í 

* 

Nas duas épochas regulamentares tiveram lugar nesta 
capital os exames para o diploma de estudos primiírios. 

Comprehendendo a importância que taes exames teem ' 

no mechanismo do nosso ensino publico e as vantagens qoe 
elies conferem, fiz o possivel para vel-os realisados com o 
rigor que sé fazia preciso. 

Presidi aos que tiveram lugar na primeira épocba, ser- 
vindo como examinadores as professoras d. d. Maria Stelina 
Valmont, Marianna H. C. de Macedo Vianna e Virgânia Faria 
Alves da Cunha e os professores Joaquim António da Paixão, 
Hilário Máximo de SanfAnna e Gantidiano AugUíHo Nimes. 

A assiduidade, correcção e critério com que estes exa- 
minadores se houveram, levaram-me a louval-os em porta- 
taria n. 23õ de 4 de Dezembro, que aqui reproduzo : 

«O Director Geral da Instrucçfto Publica, attendendo.á 
«assiduidade, critério e correcção com que os professôties d. d. 
«Maria Stelina Valmont, Marianna H. Cavalleiro de Macedo 
«Vianna, Virgínia Faria Alves da Cunha, Joaquim António 
«da Paixão, Hilário Máximo de Sant^Anna e Cantidiano Acr- 
«gusto Nunes, se houveram durante os exames dos candt- 
«datos aos diplomas de estudos primários, boje findos, eeomo 
«um estimulo ao professorado, louva-os por esse proeedef ^e 
«manda que a Secretaria, no livro competente, cofisigBeâ cada 
«um dos professores acima mencionados a voto de loavi»* 
«desta Directoria. A Secretaria faça as devidas communiea- 
«çôes)». 

Porincómmodo de saúde fui forçado, de aecordocom 
o art. 120 n. 16 § único do Reg. Geral, a com missionar o Di- 
rector da Escola Normal para presidir aos exames 4a fi^ 
épocha. Nesta occasiãio serviram como examinadô^s as 
professoras d. d. Victalina de Moraes Novaes, Smuai^deCíêt»- 
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tro Valente, Maria MaftiaaSairiTiâiihQe professores Raymun- 
do Joaquim Ramos Espindola, José Maria de Jesus Britto e 
Hilari^JVIaximo de SanrÂnna. 

Foi este o resultado de taes exames nas duas épochas : 

1* ÉPOCHA (novembro) 

Matricularanti-»se 85 

SENDO 

dosexo masculino 41 

do « feminino 44 

85 

Foram approvados 60 

In^abilitados na prova escripta 16 

Rf provados 3 

Faltaram 6 

Os approvados assim se dividem quanto aos gráos de 
approvaçfto : 

Approvado com distincçfto 1 

Af provados plenamente 40 

Approvados simplesmente 19 

QUANTO AS NOTAS : 

10 1 

9 1 

81/2 1 

8 16 

71/2 ft 

7 14 

61/2 2 

6 13 

61/2 2 

6 4 
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2^ ÉPOGHA (janeiro) f - [ • 

Matricularatn-se 76' 

SENDO 

Do sexo masculino 36 

Do sexo feminino 40 , 

76 

Approvados 72 

ínhabilitados na prova escripta 1 

Faltaram 3 

Os approvados se dividem quanto ao gráo de approvaçfto : 

Approvados plenamente 61 

Approvados simplesmente 11 

QUANTO AS NOTAS : 

91/2 1 

9 6 

8 2$ 

71/2 14 

7 16 

6 9 

5 3 

* 
* * 

Nao se realisou concurso algum no anno findo. 

Tendo sido, por edital de 8 de Abril, aberta concurren- 
cia para o logar de lente da cadeira de — Instrucçfto moral e 
cívica.— Noções de direito e de economia politica.— Analyse das 
Constituições Federal e do Estado, da Escola Normal, foi tal 
inscripçao suspensa por determinação vossa, constante do 
officiò n. 1.101 de 24 do mesmo mez. 



IX 

Do professorado primário 



N4o quero nem rtevo concluir esta primeira parte deste 
trabalho sem fazer de minhas ultimas palavras argumentos 
pelos direitos e pelas vantagens de que devemos cercar o pro- 
fessorado primário, o alicerce mais importante de quantos 
sustentam nossa instrucçao publica. 

Quando estudei as causas do desenvolvimento moroso 
que vae tendo ainstrucçao primaria entre nós, busqifei a mais 
importante na carência de professores titulados, que justifiquei 
pela Êilta de vantagens compensadoras dos esforços e tempo 
gasto para obtenção dos diplomas. 

Mostrei o decrescimento que a matricula do sexo masculi- 
no vae tendo na nossa Escola Normal e disse que este facto só 
se poderia eliminar estabelecendo a relatividade entre o tempo 
gasto nos estudos e as vantagens á auferir do diploma. 

Entre estas vantagens occupa o primeiro Jogar a remu- 
neração pecuniária pelo trabalho prestado. 

Nâo se pôde deixar de reconhecer que attentas as con- 
dições presentes de carestia da vida entre nós, os vencimen- 
tos marcados ao professorado primário nao guardam a rela- 
ção necessária com o tempo gasto nos estudos para obtenção 
dos diplomas, com os serviços prestados e nem compensam 
os prejuízos resultantes da incompatibilidade absohita de que 
ellese vê cercado. 

E' opinião minha, portanto, que a elevação dos venci- 
mentos dessa classe, ao passo que traduz um acto de justiça 
presente, é de elevado alcance futuro. 

Sou, porém, contrario ao auf?mento de vencimentos que 
se extenda á todos os membros da classe. 

A proposta que neste sentido faço aos poderes públicos 
abrange apenas o professorado titulado, aquelle que mais 
vantagens deve possuir, porque 6 o que disponde tempo no 
preparo profissional. 

Assim, nfto somente estimula-se a classe dos normalistas 
^hamando-se concurrencia ao magistério, como também se 
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poupa aos cofres públicos uma despeza muito maior, qual a 
queadvería de um augmento geral nos vencimentos de todo 
o professorado. 

Eleve-se, poctantp, apenas os vemumepj^s dos professo- 
res e adjuntos titulados e se terá assim beneficiado a classe dos 
professores primários, constituída na accepçfto rigorosa da pa- 
lavra, apenas por aquelles. 

Cumpre também tornar eflfóctiva a classificaç&o dos pro- 
fessores segundo o tempo de serviço, o que só se fará con3Í- 
gnando no orçamento verba para pagamento dos augmentos 
proporcionaes por tal motivo. 

E' esta medida, sem duvida, um nobre estimulo aos bons 
serviços do mestre e mais um atrativo para o exercido da 
profissão, aquella que mais precisa do encorajamento conti- 
nuado dos Poderes Públicos. 

E, senão por este motivo, ao menos porque dô todas é a 
n^ais limitada nos seus horisontes do tuturo, aquella em que a 
perspectiva de accessos rendosos é mais enganosa, deve a car- 
reira do magistério primário despertar em seu fevor a melhor 
boa vontade. 

Nao convém também descurar vantagens de outra ordem 
de que devemos cercar o magistério titulado. 

Neste sentido o Reg. de 18 de Janeiro precisa em mais 
de um ponto de retoques. 

Assim é que no art. 21 elle equipara em um mesmo pé 
de igualdade, para o provimento eflFoctivo dos logares de ad- 
juntos, os normalistas e quem possuir o diploma de estudos 
primários 

Entretanto para este provimento, como para todos os ou- 
tros, a preferencia dos normalistas, salvo os requisitos de mo- 
ralidade e bom comportamento, deve ser absoluta. 

Verdade é que embora nao consignada expressamente 
na Lei esta preferencia tem sido estabelecida nas nomeações, 
mas é de toda conveniência que ella fique expressa em dis- 
posição regulamentar. 

Um outro ponto do Regulamento Geral vigente, que me- 
rece ser retocado para maior clarêsa e para nao dar lugar ao 
grande acréscimo de despezas que está auctorisando é o que 
se refere ás substituições e está tratado no art. 90. 

Também a disposição do art. 79 § Único está a pedir uma 
severa revisão. 
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Applicada nos termos em que está concebida tal dispo- 
sição tem dado lugar a injustiças revoltantes. 

No correr do anno findo mais de um caso occorrido na 
pratica patenteou bem o absurdo de uma tal doutrina. 

Professores que se achavam affastados de suas cadeiras 
a mais de um anno, em goso do licenças continuadas, sem 
mais direito a percepção de vencimento algum, porque 
calcularam as licenças de modo a fazerem-nas terminar 
no período das ferias, foram considerados em pteno exer- 
cício do cargo, com direito a percepção de todos os vencimen- 
tos, privando delles aquell«3s que regeram as escolas durante 
o anno lectivo e que por isso tinham direito á gosar dessa van» 
tagenr). 

São estas as disposições principaes,que mo occorre aqui 
salientar, como precisando ser revistas, em prol dos direi- 
tos e regalias que devem cercar o professorado titulado. 



>^^Í:Í;!^^M^^<^ 






X 



Repartição 



O decreto n. 477 de 13 de Setembro de 1897, que reor- 
ganisou a Directoria Geral da Instrucçâo Publica, veio preen- 
cher uma lacuna sensível nesta repartição. 

De facto, até entáo nâo possuía ella regulamento algum 
que dissesse os serviços á seu cargo, marcasse o numero de 
seus empregados e definisse seus deveres e attribuições. 

Apenas incidentemente o Reg. Geral da Instrucçâo Pu- 
blica, em seu art. 121 fallava em um Secretsrío do Director 
Geral, que no seu dizer era o chefe da Secretaria Geral; definia 
em cinco paragraphos as attribuições d'esse serventuário e 
em um outro enumerava os seus auxiliares. 

Nada mais se lia, quer na lei quer no regulamento citado, 
sobre a repartição por onde deviam correr todos os impor- 
tantíssimos serA^ços dessa complicada engrenagem, que forma 
a instrucçâo publica. 

A vida da repartição em suas menores minudencias, se 
fazia por portarias da Directoria Geral, revogáveis conformo 
a vontade e as conveniências de cada Director. 

N'estas condições é claro o quanto de utilidade ao ser- 
viço prestou o regulamento de 13 de Setembro. 

Alem das vantagens de ordem publica que o regulamento 
citado trouxe ao serviço, veio elle reparar uma injustiça aug- 
mentaudo os vencimentos dos empregados da Directoria Ge- 
ral, que hoje sentem-se melhor remunerados pelos trabalhos 
prestados. 

* 

Nomeado Director Geral em 11 de Maio do anno findo, á 
12 recebi o cargo das máos do Dr. H. Barjona de Miranda, 
Director da Escola Normal, quj por nomeação vossa servia-o 
interinamente. 

A repartição tem funccionado regularmente no período 
que decorre até hoje. 
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A Sccrctariíi leve como chfifcs no anrio findo succgsíÍu- 
monte OB Drs, Artliar de SI e Souíin, Ovídio Ferreira da Silva 
Fillio Q Joaquim Rodrigues tJe Souza Filho, actual proprietá- 
rio do lu^^ai- e presonlem^^nh* cm com missão no cargo de Di- 
rector da Biblioteca Puldica. 

AclnalmenlG o lii^ur è siTvido interinarnent'^ pcío D^h 
Hííraclito Pinheiro, em íiueni tenho encontrado um óptimo au- 
xiliar^ intelligente c zeloso. 

Os demais empregador cumprem rcijularmeute os seus 
deveres. 





Relação dos Oorièelhos Esíéótares qiie se áeham ínstallados 



PotííBdmPmáitBúi ^^^^S^^^^^P Govetno — Dr. João Leovegildo B. Pinheiro. 
\ Delegado do Director — Joaquim Pereira Bimlhosa. 

CacllOttira -í ^^^^^^^^ *^^ Conertto — Dr. José da Silva Miranda. 

' ' * ' \ Delegado do Director — ^Joáo Viriato da Cunha. 

CurralinliO / Delegado do Governo — Tenente Coronel Camillo L. Alfaia. 

' ■ l Delegado do Director — José Joaquim Ferreira de Sá. 

ft S il» R. V IaIa i Delegado do Governo — Salvador Rodrigues do Couto. 

• •• »■ »■ ^^^\ Delegado do Z^fVvfr/íTr— Raymundo Sidónio Oliveira 

Soura / ^^^^S^^o ^0 Governo — Dr. Ignacio L. H. Virgolino. 

\ Delegado do Director— X^x. José Jorge de Oliveira da Pat. 

BrAVAtt / Delegado do Gover/to—Jo&o Precorio Correia. 
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Wacapa -^ Delegado do Director— ]o^ António de Siqueira, 
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ANNEXO 



RELATÓRIO 

APRESENTADO 

AO SR. DR. AUGUSTO OLYMPIO DE ARAÚJO £ SOUZA 

DIRECTOR GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 

PELO VISITADOR ESCOLAR 

DR. ANTÓNIO FIRMO DIAS CARDOSO JÚNIOR 

EM 20 DE DEZEMBRO DE 1897. 



Priínein eíreninseripçat eseilar, Belen 20 de Dezembro de l$d7. 

Sr. Doutor Director Geral da Instrucçao Publica. 

Cumprindo com satisfação o dever que me é imposto 
pelo arf. lo4, n. 12 do Regulamento geral, venho apresen- 
tar- vos o presente relatório. 

A^lei n. 436 de 23 de Maio de 1896, alterando a organi- 
saç&o do ensino publico, em seu art. 24 dividio 6 Estudo 
em seis circumscripçôes escolares. Estas circumscripções, 
peio § único do art. 138 do Regulamento de 18 de Janeiro 
do corrente anno, que baixou para a execução da mesma lei, 
ficaram assim constituídas : 

1.* cmcuMSCRipçÂo: 

Comprehendendo as comarcas da Capital, Âffuá, Mazagao 
e Macapá, com 162 escolas. 

2.* GIRCUMSCRIPÇÃO: 

As comarcas de Vigia, Soure, Ponta de Pedras, Cacho- 
eira e Chaves, com 58 escolas. 

3.* GIRCUMSCRIPÇÃO: 

As comarcas de Guamá, Igarapé-miry, Cametá e Bai&o, 
com 128 escolas. 

4.* cmcuHSCRiPçÃo: 

As comarcas de Breves, Gurupá, Porto de Móz e Monte- 
Alegre, com 65 escolas. 

5.* GIRCUMSCRIPÇÃO: 

As comarcas de Alemquer, Santarém, Itaituba, Óbidos e 
Faro, com 66 escolas. 

6.* GIRCUMSCRIPÇÃO: 

As comarcas de Curuçá, Cintra, Bragança e Vizeu, com 
104 escolas. 

Esta divisRo embora nfto visasse bem a regularidade do 
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serviço, todavia apoiou-se na lei que teve por fim dividir o 
Estado em seis circumscripções litterarias, de modo que em 
cada uma delias fosse estabelecida uma inspecç&o escolar de 
salutares eflcitos para a iiistrucçao popular. 

Infelizmente, essa disposição da lei de 23 de Maio de 
1896, teve revogação na lei orçamentaria vigente que orçando 
a receita c despesa, só consignou verba para pagamento de 
lr.es inspectores ou visitadores escolares, ficando dossa forma 
nullificadí^ a estabelecimento da verdadeira /iscalisaçâo esco- 
lar, e essa Directoria na dura contigencia de propor ao Go- 
verno do Estado uma nova divisão — cm três vastas circum- 
scripções escolares. 

A 1' comprehendendo os municípios da capital com 122 
escolas, S. Domingos da Bôa-Vista 10, Acará 7, Guamá 5, 
Ourem 10, Irituia 8, Soure 11, Coitares 4, Abaete 14, Mojú 
9, Camela 35, Baião 15, Mocajuba 9, Igarapé-miry 11, Vigia 
18 e Monsarás 8.— Total 296. 

A 2' comprehendendo os municípios de Ponta de Pedras 
com 8 escolas, Cachoeira 3, Muaná 9, Curralínho 3, S. Se- 
bastião da Bôa-Vista 5, Breves 6, Melgaço 4, Portel 4, Oeiras 3, 
Bagre 5, Curuçá 17, S. Caetano de Odivcllas 17, Maracanâ 14, 
Marapanim 12, Santarem-Novo 5, Salinas 6, Bragança 20, 
Quatípurú 5 e Vizeu 8.— Total 156. 

A 3' comprehendendo os municípios de Aflfuá com 6 es- 
colas, Anajás com 3, Chaves com 6, Macapá 6, Maza^ao 5, 
Gurupá 7, Almeirim 4, Porto de Móz 9, Souzel 2, Monte- 
Alegre 13, Prainha 3, Santarém 29, Itaituba 5, A veiros 6, 
Alemquer 12, Óbidos 4, Oriximiná 2, Faro 5 e Juruty 3. — 
Total 130. 

Mas, a vastidão do nosso território e a disseminação de 
nossas escolas demonstram evidentemente que fiscalisar a 
instrucção nessas três circumscripções com três inspectores 
apenas, é dífflcil senão impossível, pois, como sabeis, e já 
a^uem o disse, a instrucção para ser fiscalisada deve ser 
estudada, encaminhada de perto, sondada intimamente por 
um exame de todo o dia, observada e dirigida com vigilância 
inquebrantável, com a inflexível severidade, com o zelo paci- 
ente, miúdo, incessante. 

Reduzindo as seis circumscripções á três. só pode ha- 
ver um simulacro de fiscalisação, e nada mais... E a conti- 
li\\i\T osso simulacro só restaria o alvitre leal, de que já em 
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18^2 lembrou a illustrada coinrnissao da Camará dos Depu- 
tados, no seu luminoso parecer sobre a reforma do ensino pri^ 
mario: — (cabolir a inspecção ; por outra: eliminar o ensino 
publico». 

Infelizmente cm matéria de instrucçao publica, seja-me 
permítHdo dizer, temos sido de uma infelicidade espantosa : 
atí hoje o Congresso do Estado ainda nao nos poude dar uma 
lei de instrucçao publica, uma reforma completa, preparada 
com — fíímiino decidido do fazol-a em linha recta, tendo por 
exclusivo ponto de mira o bem da instrucçao, 

* * 

Em todo o. anno corrente exercitei minhas funcções na 
primeira circumscripçao, que até 8 de Julho comprehendia as 
comarcas da Capilal, Affuá, Mazagao e Macapá com 160 es- 
«olas, e dessa data em diante, por eflfeito da nova divisão, 
foram-me dislribuidos os municípios da Capital, S. Domin- 
gos da Bôa- Vista, Acará, Guamá, Ourem, Irituia, Soure, 
Monsarás, Vigia, Collares, Abaete, Mojú, Cametá Baião, 
Mocajuba e Igarapé-miry, com 296 escolas. 

Creio nao errar dizendo que embora tivesse trabalhado 
tanto quanto me foi possível, a minha inspecção ficou limi- 
tada a pouco mais de um terço das escolas da minha circum- 
scripçao, já pela mistura de regiões diversas e multo affasta- 
das, já pela falta de transporte fácil para maior parte das es- 
colas do interior e já, finalmente, pelo dever que tenho de 
fazer uma inspecção minuciosa, séria e incessante em todas 
as escolas. 

E o resultado dessas inspeções, as investigações a que 
procedi, suggeriram-me algumas considerações que julgo 
dever fazel-as neste trabalho, com que ora occupo a vossa 
attençao. 

Em nada é lisongeiro, ou, para falar na lijiguagem da 
franqueza, é bastante contristadòr o aspecto quu apresentam 
as nossas escolas, quando encaramoras pelo seu lado material- 

A começar pelas ca^as em que funccionam, sem ar, som 
luz, carentes de muitos dos principaes preceitos pedagógicos 
e hygienicos, (ité os matérias e utensílios de ensino, tudo está 
a exigir uma reforma total. ' . 

AS mobílias que nellas existem, alguinas (ias,quaes ôâo 
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já modeladas pelo que de moderno ha no género, esUo quasi 
imprestáveis pelo uso. 

De resto, só se nos depara á vista ao visitarmos uma das 
escolas que, entre nós, se dizem vulgarmente mobilliadas, 
um quadr j negro, um contador mechanico, meza e cadeira 
pára o professor, três mappas muraes, uma esphera terrestre 
e...nada mais... Isto tratanto das escolas da capital e de al- 
gumas das principaes localidades do interior. Se nos referir- 
mos a outras tantas que por ahi existem, em vez de contris- 
tadora, podemos asseverar que foi vergonhosa a impressão 
que temos recebido ao visital-as. 

Bancos toscos que para a criança sao mais um martyrio 
do que um logar commodo e hygienico de repouso, grandes 
mezas, que ella ao escrever adquire certamente defeitos phy- 
sicos, alumnos sentados em caixas que serviram a mercado- 
rias, tudo isto obtido a esforços e, muitas vezes, a custa do 
professor, eis o que continuadamente eu tenho tido o grande 
desgosto de observar em muitas escolas. 

Modellos apropriados para o ensino de cousas, do dese- 
nho á mao levantada, instrumentos para transmittir a educa- 
ção physica, recreios próprios para exercitar esta parte da 
educação, emfim, todos os materiaes indispensáveis para que 
a escola seja em tudo digna de ser assim chamada e possam 
os seus resultados compensar os sacrifícios dos poderes pú- 
blicos, s&o cousas que em nosso meio apenas existem como 
uraa esperança que, temos fé, em breve será uma realidade. 

E, como consequência do estado material das nossas es- 
colas que é contristador, senão vergonhoso, o seu estado in- 
telleclual nao pode também ser lisongeiro. 

Todavia, deixai dizer-me, nao é desanimador e muito já 
se tem feito depois que o vosso digno antecessor, com quem 
tambeln servi, tomou a seu cargo fazer dos concursos para 
o provimento das escolas de entrancia uma cousa séria e 
procurou lomar-se escrupuloso no provimento das escolas 
elementares, tornando rigorosos os exames para a eflfectivi- 
dade nessas escolas e, chegando até a abolil-os no interior do 
Estado, o que de novo, foi no actual regulamento permittido, 
tomadas porém as necessárias precauções. 

Esta campanha que, Sr. Director, será certamente conti- 
nuada por vós, é um dos meios mais eficazes para que a es- 
cola pHoam apreseiHe-SQ-QOs preenchendo o seu fim intel- 



—107— 

lectualmente falando, melhoradas as suas condições materiaes 
de que atraz vos falei, o quo á meu ver eonstítue a sua base. 
N&o poderei dizér-vos que e causa principal do pouco 
progresso intellectual das nossas escolas a falta de competên- 
cia do nosso professorado primário, n&o. 

Com isto eu iria de certo fazer Uma grave injustiça a uma 
bôa parte delle que reconheço competente, havendo profes- 
sores que honram nâo só o magistério publico do Pará, mas 
o de toda a Republica. 

Se, porem, esta nao é a causa principal, todavia auxiliada 
pelas outras que acima apontei, concorre poderosamente para 
tal resultado. 

E quando digo, professores competentes, refiro-me áquel- 
les que melhor comprehendem a sua missão e compenetram- 
se bem do cumprimento de seus deveres. 

E' hoje principio averiguado que o melhor mestre nfto é 
^ aqaelle que mais sabe e sim o que melhor ensina. Professores 
ha, que eu reconheço, muito hábeis e intelligentes e que pres- 
tariam relevantes serviços" ao ensino publico, se soubessem 
bem comprehender a nobreza de suas missões e melhor cum- 
prissem os seus deveres; outros no entanto existem que com 
um cabedal pouco valioso de instrucçao, cpmpenetram-se dos 
deveres de sua profissão e tenho tidooccasiâo de observar.os 
fructos de seus trabalhos, sempre de resultados profícuos e 
dignos de louvor. 

Entretanto, entre os primeiros manda a justiça que vos 
diga, algum ha — infelizmente bem poucos — que alliam as suas 
capacidades intellectuaes a comprohensão nitida dos deveres 
de seus cargos. . . ' ' 

Nao quero declinar personalidades e faço estas conside- 
rações somente para asseverai -vos, Sr. Director, que entre as 
causas do pouco aproveitamento das nossas escolas, êu col- 
loco, falando em regra geral, a falta de competência do nosso 
professorado. 

A^ nossa Escola Normal está reservada a missão de sanar 
esta causa lamentável. 

No meu relatório do anno passado tive occasifto de ma* 
nifestar o meu desanimo ante a marcha que ia tendo aquolto 
estabelecimento. 
I , Vejo-vos Qo entanto animado do louv^vol intuito d% 



«mteter a Escola Normal na albuva que liveram em viata os 

. Aeut; instíkuidores. 

li9Xrae ayante a voâsa tarefa e tapeis eliraimidose^aelhaate 
defeito. 

E vem aproposHofatatrTos no línittaáo wimero de pro- 
leí^spires wro^aUstas 4o sexo m^cuUop e pedir-vos qsvossos 
qs^r^qç ^Q ^ntidq de $^^en9 aproveitados tantos mo^o^ ^o 
l^tcfipr (\o Çstado q^e queiram se^ii»cíji carreira do mqigi^erjo 
publico, moços esses cujas vocações (jt^^^f f^pj^ipr^f piQr fal,ta 
de. meios, se.pe^r^em completamente. 

Quando no exercioio interino do cargo de Orrector Geral 
oDr.iI.Barjohà'de'M!iraoda, e ayisla dãjnspecçâq a que pro- 
cedi em algum^i^ escolas dí^ capital, dirigi o oflRcip, que em 
sègtiida transcrevo :— trSr. Dr. Director Geral interino da Ins- 
trucçâo Publica-r-. pa5So a dar- vos conhecimento da matricula 
e frequência de algumas escolas de minha circumscripçfto paira 
que, àttendendo as suas elevadas cifras, vos digneis adoptar 
uma providencia qualquer a tal respeito. 

Nâo.me demorarei em demonstrar os inconvenientes que 
resultam pa^a o ensino da accumulaçâo de cem e até de mais 
de cem alumnos confifidos a um profes^sor e um adjunto pm 
lima escola que funcciona, como ordinariamente succede en- 
tre nós, em salas ^canhadas, sem ar, senji luz, em antagonismo 
áuasi' sempre com os mais rigoroso? preceitos de nyçipne 
^scòlarV^ite^Bfto duplamente para lamentar porcjuç prejudi- 
cam tatrtò o aprcndisado da criança, que será moroso e piai 
transmitindo, copio taipb^eíp a sua or^a^isa^ao physica/jue ne- 
cespíriámòntesen^ defeituosa, àttendendo a fátta dos indis- 
Çehsàveia cuidados hygíenicòs que deverfto presidir ao seu 
creéá/nento. 

'Se a pedagogia moderna aconselha a accumalaçfto de 
alumpos no3 grai;ides salões de aula, confiados a professores 
ém numero proporcional á sua quantidade, de forma que o 
ensipo faça-se satjsCitoriamente, sem fatjgar o mestre, nem 
-pr^lúdicar adiscipfirvi, medida que, por ter a seu favpr o 
coltvenienleye oMàláçao, tem dado grande;? vant^ge,nç,ap- 
.pliqad^ nos paize^ qi^e rnais adiant^adqs se acham em /naleria 
•déensino publico, é^Hremade que, entre nós, para nao sermos - 
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mais prejudicados, temos sempre que recorrer ás pequenas 
escolas entregues no máximo a um professor e dois adjuntos, 
por falta de prédios escolares em que possa ser applicada a 
salutar medida de que falo. 

Tratemos, porem, do assumpto que faz objecto deste of- 
ficio. 

As escolas desta capital regidas pelas professoras D. D. 
Virginia Faria Alves da Cunha, Ambrosina Campos Neves (3.* 
e 4* do primeiro districto) Emilia Augusta de Belém, Jose- 
phina Paiva Sodré de Castro, Laurentina Lavaréda de Faria 
e Antónia Emilia da Conceição e Silva (1/, 4.', 5* e 6/ do ter- 
ceiro districto), Analia de Jesus Lima, Ursulina Fariada Silva, 
Maria do Carmo da Silveira e Sousa, Mariana H. C. de Ma- 
cedo (2.*, 5.*, 6.' e 14? do 4.** districto) e pelos professores José 
Maria de Jesus Britto, (1.* do 1.* districto) Cónego António 
Gonçalves da Rocha, (3.* do 3.**) Pedro J. G. Peleja e José Dâ- 
maso de Oliveira, (!.• e 3? do 4.'') acham-se nas condições de 
serem divididas nos termos do art. 9.* da Lei n. 436 de 23 de 
Maio do anno passado e art. 15 do Reg. geral de 18 de Janeiro 
do corrente anno, visto terem p.ttingido uma frequência media 
de sessenta alumnos em dois trimestres consecutivos de Ou- 
tubro de 1896 a Março deste anno. 

Ainda mais: as escolas regidas pelas professoras D. D. 
Vitalina de Moraes Novaes (7.* do 3.** districto) e Eugenia Ma- 
ria dos Santos, (3.* do 4.°) também attingiram uma frequência 
media de quarenta alumnos, o que lhes dá direito a uma ad- 
junta nos termos das citadas disposições. 

Permitti-me, Sr. Director, que a respeito eu vos exponha 
a minha humilde maneira de pensar. 

Em meu relatório do anno de 1895, tratando da grande 
matricula e frequência da escola regida pela professora D. 
Antónia Emilia da Conceição e Silva disse ser ella devida a 
confiança que essa veneranda preceptora inspirava aos pães 
de familia. E' até hoje a minha maneira de pensar quanto á 
todas as escolas que acima mencionei. 

As divisões, neste caso, dariam um resultado negativo, 
porque as escolas novamente creadas funccionariam com 
um numero Hmitado de alumnos, em quanto as outras con- 
tinuariam com a mesma matricula e frequência, acarretando 
o*s mesmos inconvenientes que se teve em mira sanar. Mas as 
escolas regidas pelas professoras D. D. Emilia Augusta de Be- 
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lem, Antónia Emilia da Conceição e Silva, Marianna H. C. de 
Macedo e Ursulina Faria da Silva já têni duas ajuntas e nao 
se pode mais augmentar o numero de auxiliares da professora, 
porque as casas em que ellas funccionam náo se prestam a 
admittir mais alumnas e, até mesmo a continuar com o nu- 
mero existente. 

Quanto a estas escolas, sou de parecer que sejam dividi- 
das, devendo localisar-se as que forem creadas de forma a 
aproveitarem a todas as crianças de suas immediações e re- 
co m mondar terminantemente as professoras que tornem eflfee- 
tiva a disposição do § 4." do art. 38 do Regulamento geral. 
Quanto ás outras escolas de que tratei e que ainda nao tem 
dois logares de adjunto, sou de parecer que seja creado mais 
um logar em cada uma, por ser mais económico para o Els- 
tado e poder o professor applicar o sempre proveitoso modo 
de ensino de leccionar o curso superior e entregar cada ura 
dos outros dois cursos aos seus auxiliares. 

Dentre as escolas do sexo masculino de que tratei, sem 
offender a dedicação dos outros professores salienta-se a re- 
gida pelo professor José Dâmaso de Oliveira, um velho mem- 
bro do magistério primário, cheio de bons serviços á causa do 
ensino publico. 

Para esta escola o Conselho Superior em sessão de 9 de 
Junho de 1896, creou mais um logar de adjunto, sendo a sua 
deliberação approvada pelo Governador, porem esse logar 
nâo foi até hoje provido. 

Attendondo a falta de pessoal habilitado que queira, a 
vista da exiguidade dos vencimentos, exercer cargos de ad- 
juntos em escolas do sexo masculino e a que no perímetro da 
escola de que falo, comprehendido pela praça Fioriano Pei- 
xoto, estradas do Conselheiro Furtado e Gentil Bittencourt, 
nao tem uma escola publica, sou de parecer que seja ella di- 
vidida, devendo a nova escola ser coUocada no locai que deixo 
apontado. 

Sáo estas, Sr. Director, as occurrencias que devo levar 
ao vosso conhecimento, pedindo para ellas providencias, que 
espero serão profícuas e benéficas para a instrucçao popular, 
attendendo á vossa competência na matéria e ao patriotismo 
e proficiência com que tendes dirigido a repartição a vosso 
cargo. Saúde e fraternidade.» 

De novo reforço o pedido que então fiz, pois as escolas 
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! de que tratei ressentem-se ainda das necessidades por mim 
! apontadas. 

t Vem a propósito dizer-vos que, quando as escolas da ca- 

j pitai estão cheios de alumnos, outras ha no interior do Estado, 
j principalmente elementares, que náo preenchem o fira para 
que foram creadas. 

Se algumas, pela péssima localisaçâo, devem ser transfe- 
ridas para outros logares, outras no entanto tiveram na sua 
creaçao um fira que nâo foi certamente o de prover o desen- 
volvimento intellectual da mocidade. Nestas então tudo falta, 
a começar pelo professor habilitado e a terminar pela ausência 
completa de alumnos. 

Muitas vezes deixo de inspeccionar essas escolas, de cujo 
estado deplorável me chegam denuncias constantes, pela falta 
absoluta de meios de transporte, sendo que os mappas envia- 
dos á essa Directoria raramente sao a prova fiel da verdade. 
Isto vem ainda corroborar o que acima disse, quando me re- 
feri a grande extensão das actuaes circumscripções escolares 
que, sendo seis. ainda nao se poderá fazer regularmente a 
inspecção, á vista das condições geographicas do nosso Es- 
tado. 

Devemos, pois, romper por uma vez com as conveniên- 
cias, augmentando as circuniscripções escolares, supprimindo 
todas aquellas escolas cujos resultados não forem proveitosos 
ao ensino publico, afim de applicar-se as suas verbas na crea- 
çao de outras nesta capital e n'algumas localidades do inte- 
rior, onde as suas necessidades estão comprovadas. 

E do pouco que me foi possive! inspeccionar, permitti 
indicar-vos algumas creações de escolas que julgo inadiáveis : 
Uma escola do sexo masculino no logar — -.(Frechai» — entre 
os igarapés Jurunas e Palheta, á margem esquerda do ru, Ca- 
pim; 

Uma também do sexo masculino na povoação de Sanl'- 
Anna do Capim. Ambas no município de S. Domingos da Bôa- 
Vista; 

Uma mixta no rio Mary-mary, districto do Mosqueiro; 

Uma mixta no rio Urabenga, districto de Conde; 

Uma do sexo masculino no rio Murucupy, districto de 
Barcarena; 

Uma do sexo masculino no igarapé Janipaúba; 

Uma de igual sexo no furo das Lurangeiras; 
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Uma mixla no igarapé Aiirá. Todos no municipío S 
pitai. 

Indico mais a creaçAo de um logar de adjunta na i 
do sexo feminino da Colónia de Santa Izabel, cuja n.at 
elev^-se a setenta e umaalumnas, cem uma frequência j 
superior a quarenta. 

* 

* * 

Do annexo junto vereis o numero de escolas exis 
na circurascripçao que me está confiada, com dcsignaçfl 
municipios, local e cathegoria das mesmas, nomes dos p 
sores e seu provimento. 

* 

* * 

Penso ter, na medida das minhas forças, cumpridi 
dever, apresentando-vos este trabalho imperfeito pelas 
que acima apontei. 

Com sinceridade vos hypotheco os meus modest 
viços para tudo o que disser respeito ao progresso da ir 
çfto popular deste rico e grande Estado. 

Saúde e Fraternidade. 

O Inspector escolar, 
António Firmo D. Cardoso Júnior. 
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Local das escolas 



Cathegoría 
escolas 



Baião 



Ituquara 



Matacurã. 

Aríauembéua 

JuUhy 

Umarísal 

Joanna Peres 

Callado 

Alcobaça 

Aramateua 

S. Jofto de Araguaya , 
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Condeixa (Povoação). . . . 
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Camará 



Vigia 



Vigia (Cidade)., 



Porto Salvo (Povoação) 



Fazenda.^, . 
<Tuaríma... . 
Arapiranga,. 

K 

Tupinambá .. 



Elemento 
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Elemento 



ta Entrar 
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Nomes dos professores 
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Raimundo Pereira de Vascoar»llos. 
Anesia Nery da Silva e Souza . . . 
António Pereira da Cunha Júnior . . 
José Pereira de Carvalho . . . . . 
Veríssimo Caetano das Neves . . . 
Manoel Gonçalves da Cruz .... 
Pompilic Domingos de Barros . . . 
Prudencio de Síouza Júnior .... 

Clementino Go nes de Araújo 

José Innocente Ferreira Júnior. . . . 
Leonardo José de Lima Júnior. . . 

João Joaquim Cortes 

Ludovico dos Anjos de Faria . . . 



Interino 

M 

Effectivo 

« 

M 
« 

Interino 



cia 

cia 



lar 



jicia 

I 

i 

ncia 

tar 



Olympia Cândida Faro 

Thomazia Campos Neves .... 
António V. de Moraes Bittencourt 

Júlia da Cunha e Silva 

Gasparíno Baptista da Silva. . . . 
Augusto Gonçalves Elleres ... 
Aspasia Gonçalves Elleres . . . . 



José da Silva Garcia . . 
Victor Hugo P. Garcia. . 
Amélia Peres Rodrigues. 



Alfredo António Malcher 

Juanna Martins de Oliveira 

Luiz Gomes d' Albuquerque .... 
Celestina Romana Quebra .... 

Manoel Hilário Grimont 

Maria M. Gonçalves Ledo Rodrigues. 
Raymundo Faria de Vasconcellos . . 
Carlota de Deos Leite 



Jacques de Lima Rodrigues . . 
Cândido José de Vilhena .... 
Francisco G. Amoras Nunes . . 

Florina Áurea Duarte 

Dalila Hermínia Rodrigues . . , 
João Augusto de Mendonça . . 
Philena Izabel Duarte da Costa . 
Bernardo António da Costa . . . 
Gerenaldo António dos Santos . 
António Vergolino do Valle. . . 
Constantina da Costa P. Nunes. . 
Domingos Alfredo da Silva . . . 



Interino 



EíTectivo 



Eftectiva 
Interino 



Eôectivo» 

Interino 

Effectiva 



Eflfectivo 
Intermo 

« 
Eftectivo 
Interino 

« 
Efffctivo 



ANNEXO 
II 

RELATÓRIO 

APRESENTADO 

AO SR. DR. AUGUSTO OLYMPIO DE ARAÚJO E SOUSA, 

DIRECTOR GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 

PELO 

VISITADOR ESCOLAR 

DR. OVÍDIO FERREIRA DA SILVA FILHO 

EM 20 DE DEZEMBRO DE 1897. 



A 



Sr. Dr. Director da ínstracçao Pablíca do Estado 

Em excursão pelo interior do Estado para a inspecção 
, das escolas, observando as disposições do Reg. n. 403 de 
18 de janeiro de 1897, tive occasiao de verificar o quanto 
está a quem dos desejos do Governo e do interesse que vo- 
tais ao ensino publico a instrucçao entre nós. 

Muito ha que fazer, remédios poderosos precisam ser 
ministrados aos responsáveis pela educação infantil, quer se 
tracte dos professoies, quer dos pães dos alumnos. 

Infelizmente esses ainda nâo se compenetraram do de- 
ver civico que tem de mandarem seus filhos ás escolas e en- 
tre aquelles alguns existem que não se dedicam como devem 
as obrigações do cargo, illudindo com o seu indiflferentismo 
as disposições legaes. 

Nas visitas escolares que fiz, diversas foram as sensa- 
ções por mim experimentadas; ora era a satisfação por vêr 
uma escola caprichosamente ordenada, ora o desgosto em 
encontrar outra completamente desprovida de todos os acces- 
sorios necessários ao bom desempenho do cargo do profes- 
sor; ora encontrar outra completamente deserta, quando no 
livro do ponto dos dias anteriores constatava-se a presença 
de alumnos em numero satisfactorio. 

O pouco interesse que alguns professores ligam ao ma- 
gistério deriva-se de diversas causas salientando-se d'entre 
ellas a interinidade no exercicio do cargo e as injustiças de 
alguns Presidentes dos Conselhos escolares, chefes políticos 
que, conforme os interesses de momento ou perseguem os 
professores difíicultando o exercicio de suas funcções, ou 
protegem-os escandalosamente, dissimulando, tolerando as 
faltas por elles commettidas, attestando falsamente seus 
exercícios muitas vezes ante3 de findo o mez. 

O professor consciente de suas obrigações e que consi- 
dera como um sacerdócio o cargo que occupa desgosta-se, 
desanima-se, perde o estimulo quando vê-se injustamente 
admoestado, perseguido; e o que nao teme a punição de 
suas faltas por contar com a excessiva benevolência o cen- 
surável tolerância dos seus superiores nenhum interesse 
pode tomar pelo adiantamento de seus aluiiinos, ijela exa- 
ejao dos árduos deveres do magistério. 
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Para obviar essas injustas perseguições a uns e prote- 
cção escandalosa a outros o que tudo redunda em pre- 
juizo para a infância, para o Estado, seria de alta con- 
veniência remover dos Intendentes — Chefes politicos dos 
municipios a jurisdicçao sobre assumptos escolares, tor- 
nando os professores, salvos de qualquer capricho, alheios 
ás lutas das paixões politicas. 

O dever do professor primário diz Gavard: é instruir 
e moralisar. E' mais do que um dever, accrescenta, é uma 
missão, um ministério, considerado nos Estados Unidos 
tâo importante como o do pastor. O professor nao é so- 
mente um funccionario, é um apostolo, um pae, o chefe de 
numerosa família. 

Mas, de quantas qualidades precisas náo deve elle ser do- 
- tildo para cuuiDrir essa tao penosa e tao generosa tarefa ? 
Nós sabemos que os elementos principaes do educador de- 
vem ser a tiioderaçíio, a calma, a paciência, virtudes estas 
I que nao se alliam as paixões que geram os partidos. 

Consentir o professor sob o domínio de um chefe po- 
litico é obHgal-o a envolver-se com elle nos interesses do 
paHfdo e perder assim a sua independência. 
' , E^ minha opinião que n'uma reforma que tenha de 

I fazer-se na Instrucçao publica, crie-se um logar de Delega- 

' do da instruí.*vao em cada município, escolhendo-se para 

occupal-o pessoa que tenha de preferencia habilitações 
scienti ficas e litterarías, e que seja devotada a causa do ensi- 
no publico, independente de occupar outras posições que 
só por si podem prejudicar a boa fiscalisaçao do ensino, 
taes as de caracter meramente politico. 

As escolas do interior do Estado em geral ressentem - 
se de falia de rnobilias escolares. 

A lodos os professores que reclamaram-me o forneci- 
mento dos ubjeclos precisos para as aulas, mandei que or- 
gauisassem os pedidos que, vísando-os, foram remettidos a 
essa Directoria, 

Peço- vos que mandeis satisfazel-os. 

O estado de adiaíitamento dos alumnos das escolas 
visitadas, consoam do resumo infra, bem como em particu- 
lar o ir?aíor ou menor interesse que os respectivos professo- 
rei^ votam a Instrucçao. 




Naa possg, porem^ deixar ^e pQ4ir-;Vos a substituição do 
professor interino de Ponta de Pedras. 

Chegando áquoUa cidade no vapor «Aripuanan» no dia 
20 de outubro e as 9 li2 horas da manhã, enconlrei-me com 
o professor no Trapiche de desembarque d'onde seguio 
para sua oscola. Ahí chegando eEníeontrei presente um 
alumno! Pedi os livros de matrícula e. visita e lAome foram 
apresenhidos, aUegando o mesmo professor acharem-se em 
mftos do Intendente, que por sua vez nfto estava na sede do 
nmnicipio. 

O livro do ponto veio-me a prèsehçà n'um estado que 
bem indicava o relaxamento dá escola, otíde a banca do pro- 
fessor, carteiras, etc, pesavam de podra ! 

Para melhor aquilatardes da importância que o cidadão 
que occupa aqiiello cargo liga as suas obrigações basta notar 
o seguinte: 

1' — ^Achar-se elle ás • 91i2 hpras da mapha de um dia 
útil sentado .n'um dos bancos do trapiche; 2* encontrar eu 
em sua escola um alumno em mangas de camisas; 3* o 
nenhum cuidado que liga ao archivo; 4* nao tep .eu encontra- 
do nem siquer tinta nem penna para escrevèr(!) que elle foi 
pedir ao visinho. 

E' verdade que o professor procurou justificar a ausência 
dos alumnos com a epidemia do sarampo, maâ a eschola do 
sexo feminino achava-se funccionando com um bom numero 
de alumnos. 

De volta da excursão escolar ao passar em Curralinho, 
no dip 22 de Novembm, embarcou neste porto o mesmo 
professor que para ali tinha idof eín outubro depois de 
minha estada em Potitade Pedras, tendo abandonado a 
escola durante todo aquelle mez ! 

Esse professor serve interinamente em substituição de 
outro também interino. 

Urge que o proprietário da cadeira volte a occupal-a ou 
que se nomeie outro cidadão para aquelle logaf. 

* 
Sao estes os dados que vos posso offerecer, colhidos na 
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inãpecç&ô a que procedi em diversas escolas de differentes 
municipios. 

CIDADE DE S. CAETANO 

— Escola integral do sexo feminino regida pela profes- 
sora normalista D. Barbara Luiza de Britto. — Matricula 55, 
presentes no dia 9 de setembro, em que a visitei, 35. 

A mobilia desta escola carece de uma ligeira reforma 
já solicitada pela professora. 

Excepto esta falta remediavel encontrei tudo mais em 
caprichosa ordem e irreprehensivel asseio sendo que a escri- 
pturaç&o dos livros achava-se em dia. 

Examinei duas creanças que mostraram real aproveita- 
mento. Justiceiramente louvei a professora pela sua recti- 
dão no cumprimento do dever. 

— ^Integral do sexo masculino regida interinamente pelo 
cidad&o Felippe Romano de Nazareth. — Matricula 68, presen- 
tes 36. 

A sala em que funcciona a escola é acanhada e es- 
cura por demais. 

O professor carece de todos os objectos e mobilia para 
o bom funccionamento da escola, notando eu durante 
o tempo que n'ella permaneci, nfto satisfactorio asseio e or- 
dem. 

Examinei o alumno Mário Alves^ como sendo dos mais 
adiantados, que mostrou pouco aproveitamento. 

E' professor efifectivo, que se acha licenciado, o normalis- 
ta José Siqueira da Paixão. 

Representei perante o Conselho para que se providen- 
ciasse sobre a mudança da escola para uma casa que offe- 
recesse mais vantagens hygienicas. 

— Integral do sexo masculino regida interinamente pelo 
cidadão Innocencio António da Silva, que substitue o efife- 
ctivo Manoel Gomes Duarte. Matricula 64, presentes 26. 

A sala em que funcciona a escola não está em con- 
dições de comportar o numero de alumnos constante da ma- 
tricula e carece de asseio. 

O alumno Thomaz de Athaide que me foi apresenta- 
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ào como mais adiantado e que leu soíA*ivehnente mostrou 
aproveitamento. 

A escola ressente-se de livros e mais accessorios. 

— Elementar do sexo feminino, regida por D, Maria da 
Gloria Costa Maciel. Matricula 70, presentes 47. 

Efíln escola funcciona em óptima casa com accommo- 
dações suíTicientes e notei por occasifto da visita que fiz 
asseio, ordem e irreprehensivel disciplina. 

Examinei duas alumnas que me satisfizeram plenamente. 

S. JOÃO DO AHBADE 

— Elementar do sexo feminino, regida peia normalista d. 
Fabriciana dos Reis Couto. Matricula 25, presentes 5. 

Frequência regular 10 a 12. 

Esta escola carece de objectos para o expediente da pro- 
fessora, bem como mesas, cadeiras, bancos para alumnos etc. 

— Elementar do sexo-masculino. 

Professor Manoel de Siqueira Lobo. 

Matricula 32, presentes 9. 

Frequência dos dias anteriores, pelo livro do ponto 15 
a 20. 

Esta escola precisa de livros de matricula, ponto e cor- 
respondência, sendo a escripturaçao feita em cadernos. 

Examinei um alumno que mostrou regular aproveita- 
mento. 

CURUCA 

(sede— 13 de Setembro) 

—Sexo feminino, regida pela professora normalista d. 
Theophila Marianna Teixeira. Matricula 67, presentes 48. 

A casa em que funcciona esta escola acha-se em condi- 
ções hy^ienicas e bem localisada. Assistindo a chamada das 
alumnas ^erifiquei achareni-sc presentes quarenta e oito, 
bem como a respectiva adjuncta. 

Irreprehensivel asseio e ordem notei em toda a escola, 
no archivo e escripturaçao escolar. 
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Examinei as alotniVEfô Mariana Maia, Josepha Alves e Cla- 
ra das Neves que me satisfizeram cabalmente. 

Louvei a professora pelo bom desempenho de suas obri- 
gações. 

— Sexo masculino, regida pelo professor Jofio Gualberto 
de Campos. 

Matricula 76, presentes 62. 

Esta escola pelo numero superior de alumnos que já' 
comportava foi dividida em Fevereiro do corrente anno, nao 
obstante a sua matricula e frequência sâo satisfactorias. 

O archivo escolar acha-se em boas condições e os livros 
bem escripturados, faltando o livro da matricula por se achar 
encerrado o existente, livro este já sollicitado pelo professor. 
' Nenhuma irregularidade notei n'esta escola. 

Examinando alumnos d'elles se salientaram os de nome 
Francisco de Abreu e Manoel Palheta que deram provas de 
real aproveitamento, quer em leitura, quer em escripta, re- 
dacção e arithm ética elementar. 

Louvei o professor pela sua dedicação e restricto cum- 
primento do dever. 

— Integral sexo masculino, regida interinamente pelo cida- 
dão Gamillo Hermínio Peres Gomes. 

Esta escola foi installada em 15 de Fevereiro em virtu- 
de da divis&o da eschola supra. 

Marticula 61 e presente 47. 

O professor desta escola necessita para seu expediente 
e escripturaçao escolar, de cadeira, mesa, bem como de li- 
vros adoptados no ensino publico para distribuição com os 
alumnos pobres que sâo em grande numero. 

Organisado o pedido respectivo visei-o e a estas horas 
deve estar satisfeito. 

Examinei os alumnos Manoel Raymundo Pinheiro e 
Esaú Amoras que se desenvolveram regularmente. 

— Escola mixta, regida por d. Francisca de Salles Duarte 
Campos. 

Matricula 75, presentes 60. 

Náopoude verificar a exactidão do numero de alumnos 
presentes devido a divisão inconveniente que notei, das cre- 
anças em classe. 
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N^unia sala achavam-se umas alumnas sob a fiscalisaçâo 
da respectiva professora e na alcova outras sob a regência 
da adjunta. Esta alcova era escura, não tinha ventitaçao, per- 
manecendo as creanças durante as horas d'aula eiQ completo 
segregamento. 

Providenciei para que tivesse logar a mudança da escola 
para outra casa mais commoda e de accordo com o Conselho 
escolar. 

Examinei o archivo que encontrei em estado satisíactorio. 
. A eschola precisa de uma reforma geral na mobília, o que 
me foi requisitado pela professora. 

— Sexo masculino— Professor Lauro de Mattos Guerreiro. 

Matricula 62, presentes 49. 

Nesta escola acham-se matriculados sessenta e dous 
alumnos, tendo encontrado presentes quarenta e nove bem 
como o respectivo adjuncto. 

O archivo e a escripturaçao dos livros acham-se em ter- 
mos. 

Nada encontrei que merecesse censura. 

Dous alumnos por mim examinados mostraram regular 
aproveitamento. 

TUJUBA 

— Elementar do sexo masculino. Professor Francisco de 
Lima Teixeira. 

Matricula 33, presentes 18. 

Esta r^schola necessita de mobília completa. 

Os livros acham-se escripturados com ordem. 

Examinei os alumnos Augusto Pinto e Raymundo Fer- 
reira que mostraram soffrivel aproveitamento. 

CABECEIRA 

— Elementar míxta. Professora d. Leocadia Magalhães do 
Valle. 

Matricula 51, presentes 43. 

Esta eschola precisa de mobilia. 

Examinei a alumna Maria Monteiro que leu regularmente. 
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— Escola particular. — Ha somente uma regida pelo ci- 
dadão Alfredo do Valle Correia. 
Matricula 37, presentes 32. 

Esta escola foi installada em 11 de Março do corrente 
anno. 

Fiz lêr o menor Laudelino Rodrigues que satisfez-me 
completamente. 

C^ digno de nota que existindo uma escola publica mixta 
esta particular tenha um numero tâo satisfactorio dealumnos 
e seja o professor tfto dedicado ao ensino com remunerações 
ridiculas dos pais dos alumnos, em geral lavradores. 

O Presidente do Conselho escolar de Guruçá que acom- 
panhou-me nessa visita disse-mc ir pedir ao governo a conver- 
são dessa escola em publica aproveitando o seu director. 

A casa em que funcciona é vasta, a mobília pobre, fora 
das condições exigidas pelo regulamento, mas o asseio, a or- 
dem, a disciplina eo aproveitamento dos alumnossfto inques- 
tionáveis. 

PONTA DE RAMOS 

Esta escola precisa de livros e mais accessorios para 
cscripta e mobilia completa. 

A casa em que funcciona está em condições hygienicas. 

Examinei a alumna Bruna Amaral em leitura e contabi- 
lidade, desenvolvendo-se satisfactoriamente o que abona sua 
preceptora. 

— Elementar sexo masculino. Professor effectivo Raymun- 
do Luciano de Souza. 

MarticulaõO, presentes 21. 

O professor reclamou contra o estado da casa que nao 
obstante ser espaçosa e arejada precisa concertos. ^ 

Providenciei fossem feitos com urgência ou removida a 
escola. 

O archivo acha-se em estado regular e a escripturaçao é 
feita com ordem. 

Examinei os alumnos Raymundo do Valle e Gencsio de 
Souza, ambos em leitura e o primeiro em operações de inteiro, 
respondendo-me satisfactoriamente. 
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PONTA DE PEDRAS 

Sexo masculino. Professor interino António Pereira de 
Moraes Júnior. 

Matricula 44. 

Do livro de matricula constam quarenta e quatro alum- 
nos, encontrado eu presente um !... 

O professor allegou que a falta de comparecimento dos 
alumnos é devida ao sarampo que grassa actualmente nessa 
villa !... 

m 

— Escola mixta, regida pela professora d. Custodia Rosa 
de Lima. • 

Matricula 48, presentes 19 sendo 4 do sexo masculino. 

O livro da matricula accusa o numero acima. EIsta esco- 
la precisa de livros para o ponto diário e para os termos de 
visita. 

A professora disse-me ter diversos alumnos deixado de 
comparecer devido ao sarampo que grassa na villa. 

Examinei a alumna de nome Alice de Lima em leitura, 
que mostrou aproveitamento. 

GURRALINHO 

Integral do sexo masculino. Professor interino Manoel 
Duarte Peres. 

Do livro de matricula constam 33 alumnos. 

A frequência anterior ao dia no qual visitei esta eschola, 
segundo o livro de ponto diário fora de 16 alumnos. 

No que diz respeito a escripturaçâo está em dia e capri- 
chosamente feita. 

A mobília satisfaz perfeitamente as disposições regula- 
mentares e a casa está em boas condições hygienicas. 

O vapor «Aripuanan» náo deu-me tempo com a pequena 
demora que teve no porto de Breves bem como no de Curra- 
linho, de visitar todas as escholas nestes dous logarcs. 

Saúde e fraternidade. 

O visitador escolar. 
Ovidio Ferreira da Silva Filho. 
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Inspectoría escolar eniBelcin 20 deDezembrojie 1897. 

Sr. Dr. Director Geral da Instrucçao Publica. 



Tendo visitado, no correr do anno que finda, as escolas 
de Oeiras, Curralinho e Breves e quasi todas as da 3* circums- 
cripvao, é tempo de informar-vos a cerca do que nellas ob- 
servei, pedindo-vos as necessárias providencias no sentido 
de dotal-as do material necessário para o funccionamento re- 
gular de suas aulas. 

Não pôde, com effeito, Sr. Dr. Director, ser mais lasti- 
moso o estado cm que se acham algumas d'estas casas de ins- 
trucçao infantil, nao só pelo grande atrazo em que estão os 
alumnos, como pela falta de frequência, pois muitas d'ellas 
estão quasi desertas, entretendo -se os professores com meia 
dúzia de creanças. 

Se bem que os livros de matricula contenham escriptu- 
rados muitos nomes, o certo é que nao existe mais do que o 
terço de frequência mais ou menos assídua, estando os livros 
de ponto diário em completo desaccordo com as informações 
que anteriormente me foram ministradas pelos próprios pro- 
fessores e pelas pessoas fidedignas das localidades. 

Assim é que, visitando as escolas de Porto de Móz, aos 
17 de Setembro soube que ha mais de mez nao funcciona- 
vam as aulas, devido a retirada dos meninos para os serin- 
gaes, em companhia de seus pnes ; no entretanto verifiquei 
pelo livro do ponto que na véspera a frequência fora de onze 
alumnos na escola do sexo masculino e de nove na do fe- 
minino. 

O mesmo aconteceu nas escolas de Almeirim, que nao 
sendo frequentadas ha muitos dias, a frequência diária tem 
regulado de 6 a 8 alumnos ! 

N'uma das escolas da Prainha, regida pelo professor Ma- 
noel Jacintho Marques Filho, sendo a matricula de 14 alum- 
nos, a frequência nao tem passado de 5 ! 

Em idênticas circumstancias achei a escola da villa de 
Oeiras, regida polo professor Rocque José Teixeira, a qual 
tendo matriculados 21 alumnos, a frequência tem sido ape- 
nas de 2. 
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Em Óbidos, encontrei forhadas as escolas de ambos os 
sexos; a do feminino, pela remoção da serventuaria para 
uma das cadeiras de Bragança e a do masculino pela retirada 
do {irofessor José Praxedes Filho, para fora do município, 
conforme declaração das pessoas ali residentes, sendo que 
esta ausência já era de cerca de 15 dias. E asàim muitas ou- 
tras. 

Nfto devo esquecer que bem raras sao as escolas que 
têm todos os livros do expediente escolar : na falta a escri- 
pturaçao é feita em cadernos de papel, com muitas rasuras, 
emendas e borrões. 

Na escola do sexo feminino de Terra Santa, Municipio 
de Faro, regida pela professora D. Júlia Gomes Félix, só en- 
contrei o livro de matricula, e este mesmo ainda nao tinha 
sido aberto até a data em que fiz a inspecção, 22 de Setembro. 
Nao havendo o livro de ponto diário, nao sei como esta 
preceptora e o Sr. José Gomes Félix, professor da escola 
do sexo masculino da mesma localidade, que tendo-o, nâo 
escriptura-o, podem enviar mappas de frequência á Repar- 
tição sob vosso cargo, nos fins de cada trimestre : o facto é 
que elles o fazem. 

Na escola do sexo masculino da villa de Juruty, regida 
actualmente pelo professor Francisco dos Santos Abreu, a 
escripturaçao de seus livros está feita tao irregularmente, ma- 
xime até o dia 6 de Maio, era que substituio ao profes^r 
Simplício Alves de Menezes, que impossível me foi saber qual 
a frequência dos três últimos trimestres. A' ultima hora, po- 
rém, aquelle serventuário apresentou-me os dados que vao 
em appenso. 

Desnecessário é diser que muitas nao possuem uma casa 
própria para o funccionamento regular de suas aulas, vivendo 
installadas em lobregos e acanhados cubículos, sem as cora- 
modidades precisas, sem luz e sem ar, e nao têm mobília de- 
cente, precisando a que existe de melhoramento geral. E es 
é verdade que nas escolas de entrancia isso acontece, fal- 
tando mesmo á umas a cadeira magistral, á outras a mesa 
para escripta, á todas os elementos mais indispensáveis para 
o ensino, força é reconhecer que nas elementares a penúria é 
extrema. Ali é que nao se encontra cousa que valha a pena. 
Os professores assentam-se cm tamboretes e os meninos 
em antigos e pesados bancos de madeira e escrevem na mesa 
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de jantar d'aquelles ! Em muitas vi também assentados, uns 
e outros, om caixas que foram de sabão ou kerosene ! 

Nfto devo esquecer o seguinte facto occorrido na esco- 
la do sexo masculino de Terra Santa : estando assentados 
dez alumnos em um único banco que no máximo podia com- 
portar seis, por falta de casa que tenha todas as accommoda- 
ções^^así aulas funccionavam no mesmo compartimento em 
qtie morava o professor e sua familia, entre redes, balaios, 
bahtís etc. ' 

Triste por demais é esta situaçAo ; e se n&o fora o dese- 
jo de ver em breve tudo melhorado, de certo que nfto o con- 
signãrfa aqui. 

Cumpre, pois, envideis todos os vossos esforços, empe- 
nheis todo o vosso patriotismo, empregueis toda a vossa de- 
dicação para que se tome quanto antes efféctiva a disposiçfto 
do art 146 do Reg. vigente. 

Com relação aos professores, direi que uns nfto têm as 
habilitações precisas para desempenhar os cargos; outros 
aeham-se tfto esquecidos dos seus deveres que nao tomam 
gosto pela educação da infância, não se esforçam por faser os 
seus alumnos progredirem nas matérias que estudam, nfto in- 
cutem entre elles o estimulo, nem se aproveitam do que se 
acha ao alcance dos mesmos para lhes ensinar a observar, 
para lhes dar, na phrase de Buisson, a intuição sensível, in- 
tell^tual e moral. 

Alem da leitura, escripta e as quatro operações funda- 
mentaes da Arithmetica, que constituem o primeiro anno do 
ctirso elementar, raramente ensinam as matérias consignadas 
nó ârl. 6? do Reg. cit. Mas de quantos senões nâo se resente 
o ensino das mesmas ! 

Pára nâo ir nfiuito longe, basta ver que a própria leitura 
nfto passa de um exercício machinal, da repetiçfto das pala- 
vras que se vêem escriptas. Elles nfto explicam aos alumnos 
os vocábulos e proposições lidas, nfto lhes fasem comprehen- 
der o pensamento do autor, que é a alma do escripto. Nfto 
entendendo a leitura, como poderfto estes interessar-se e ti- 
rar proveito da mesma ? 

O ensino da historia nfto tem a minima importância, por- 
que nfto é encaminhado no sentido da educação; é rediculo 
pormie reduz-se a mero e fiitigranto trnbalho de memoria, 



— 134 — 

O da geographia nâo passa de uma nomenclatura árida, 
de uma serie de difiniçr«es que o alumno ás mais das vezes 
repete sem as ter comprehendido, E' corto que nao se pôde 
despresar totalmente a nomenclatura, porque ha certas cou- 
sas, como por exemplo os nomes próprios, que devem fixar- 
se de um modo preciso na nnímoria ; mas é necessário ex- 
plicar esses nomes, dar de certo modo uma alma ás palavras 
pelo commentario do mestre e tornal-as interessantes, dando- 
Ihes vida ou tornando-as ao menos sensíveis, 

A nao se proceder doeste modo os meninos perdem o 
gosto pelo estudo e tomam pelo trabalho o aborrecimento. 

O da geometria limita-se a conhecimentos superficiaes 
dos corpos, a traços de figuras e a resoluções de problemas 
facílimos ; e no que diz respeito ao desenho nada então se faz; 
todavia, diz o illustrado Sr. José Veríssimo, ninguém mais 
desconhece hoje a importância doesta disciplina que é para a 
arte, para a industria e para o trabalho de oíKicina, qualquer 
que elle seja, o que o A, B. G. é para a litleratura, o elemen- 
to primordial e indispensável. Nao ha industria alguma, des- 
de essas pequenas industrias chamadas caseiras, até os gran- 
des trabalhos do artificio humano, que prescinda do dese- 
nho, e póde-se diser sem o minirao exagero, que todo o gran- 
de movimento industrial moderno, que é um dos mais frisan- 
tes aspectos do fim d'este século, está ligado ao movimento 
provocado na Europa de 1851 para cá, pela Inglaterra e Áus- 
tria principalmente e seguido com o mesmo ardor dos paizes 
iniciadores por todos os estados da Allemanha, pela França, 
Itália, Bélgica, Hollanda, Suécia, Noruega e Dinamarca e que 
nos Estados Unidos teve também uma enorme repercuss&o, 
tradusida nos mais brilhantes resultados. 

Foi por ventura o mesmo movimento conhecido na In- 
glaterra sob o nome característico de Art-ntiovement^ que ge- 
rou o Lyceu de Artes e Otlicios do Rio de Janeiro, onde o en- 
sino do desenho feito durante longos annos sob a esclarecida 
direcç&o de seu fundador, é de todo ponto digna da 
importância pedagógica d'esse ramo de conhecimentos hu- 
manos. 

Todos os misteres, todos os offieios manuaes^ diz o ho- 
mem que em Portugal poz-se á testa do movimento a que al- 
ludimos e é ali o mais competente n'estes assumptos, o Sr. 
Joaquim de Vasconcellos, dependem em maior ou menoa 




grau do desenho, e da relação mais ou menos intima d^elles 
com esta disciplina saem fructos mais ou menos legítimos, 

A educação physica também é uma palavra ; no entre- 
tanto, sentem-n*o todos, os alumnos que d'ella sao privados 
nao tem a energia de caracter, nem a firmesa que se encontra 
n*aquelles que a recebem. 

Â obra da educaçfto nao está toda nas mftos dos mes- 
tres, escrevia a um membro da commissáo administrativa da 
escola de S. Paulo, em Londres, um dos censores d'essa 
casa. 

Os meninos desempenham importante papel em sua edu- 
caçfto mutua, e, sem faltar da energia physica, frequente com- 
panheira da força moral, creio que a tempera de espirito 
viril, vigorosa, adquire-se muito mais no campo da gymnas- 
tica do que na sala das aulas. Pouco caso faria do menino 
que nfto tivesse paixão pelos seus divertimentos e recreios, 
porque esse raras vezes a sentirá pelo trabalho. 

E' justamente o que pensam aquelles que approvam e 
reclamam a introducçfto, por infelicidade muito pouco genera- 
lisada ainda em nossas casas de ensino, dos exercícios gym- 
nasticos e militares. 

Feifa esta exposição, nao se supponha que todas as es- 
colas se acham no estado que a principio foi dito : nfto, ou- 
tras ha que vfto se desobrigando satisfactoriamente, cumprin- 
do mais ou menos á risca o determinado no reg. 

De todas, porém, manda a justiça que eu saliente as de 
Âlemquer, onde a frequência é uma realidade, onde os pre- 
ceptores revelam um intelligente e legitimo interesse pela 
educação da infância, onde finalmente a instrucçfto publica 
apparece mais progressiva. 

Âs aulas funccionam em prédios que reúnem todas 
as condições hygienicas e dispõem de vastas salas decente- 
mente mobiliadas e ornadas de vários mappas geographicos 
e de outros utensilios destinados aos exercícios escolares. 

A ordem e o aceio é a nota característica de todas. 

Â* ellas, pois, os meus melhores louvores. 

* • 

Durante o tempo que estive no município de Faro, apro- 
veitei o ensejo para visitar as escolas particnlnres do sexa 
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madculino de Mar^canã e Terra SaDta, regidas pelos cí<ladl^ 
WoI^Qgo Marreiros Carlos Barbos^ e Januário da Silveira 
Campos, notando uma matricula e frequência bem regulares. 
N'esta ultima, a presença no dia 22 de setembro foi de 45 
alumnos. 

Com quanto nfto sejam ali conhecidos o actual reg, dísi, 
Instrucç&o Publica e os programmas mandados ot^servajr por 
pprtaria da directoria geral de 21 de abril do 139^, em todo 
caso os aluinnos deram prova de s^b^r as quatro operaçOes e 
os primeiros rudimentos de grammatica e geographia do autor 
Pinto Marques. 

De mobília e uteasilios é que ellas e8tiu> coxapUtã^imlfà 
desprovidas, assentando-se os professores em mQchpa e os 
meninos cm grandes bancos pesados, sem encosto, de assen* 
to chato, sem proporção, em contrario a todass as regras da 
arte, nocivos á saúde e á educação physica das creanças. 

Como na maioria das nossas escolas publicas, a escrip* 
turaçfto dos livros do expediente é feita em cadernos de pa- 
pel, adotada a antiga divisão de alumnos em classes,, em vez 
dos três cursos da divisão moderna. 

* 

Sff * 

Por determinaçUo ainda vossa, visitei as escolsfs da tír^ 
dade da Vigia, regidas pelos professores normalista dd* Fio* 
riria Áurea Duarte e Dalila Horminia Rodriguejs. Cândido 
José de Vilhena, Jacques de Lima Rodrigues, e cidadaxp Maí-i' 
noel Luduvino de Canpos, notando com satisfação a par^e 
uma matricula e frequência bem avultadas, o mais lisongeúrò 
aproveitamento por parle dos alumnas. 

Este resultado é a prova mais inconcussa, do quanto estes 
preceptores procuram cumprir os seus deveres, moslrando^se- 
dignos dos bellos conceitos que o meu ilhistrado collega^dn: 
Firmo Cardoso e o professor Octávio Pires, quando inspect^^ 
escolar da 2^ circumsciipçao, lhes deixaram coosignSELdos 
em seus livros de termos de visita. 

Me permittireis transcrever entre tantos o seguinte ter- 
mo: Aos 31 dias do mez de Agosto de 1895, inspeccionei a 
escola do sexo masculino d'esta cidade regida pelo profes- 
sor Cândido José de Vilhena, verificando que a ^ui^dift .d^ífre- 
quencia diária é de 60 alnmnos, estando maixiculados èié 
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adjunto Aristides Aiigustb de Sótóaé diHfeehíe è assí- 
duo no cutiipriíwèntò dos sètrs déverés; 

A escote fdbc^ioria á Iravé^a do utiòm Rètítx)». rfà ckáli de 
residência áó proflesfeor, tendo todáè às dépehdenbias para as 
necessidades eècolares, sfetido espaçosa a sisãú das aul^s.— 
O3 liTros do ensino sfto os adobados offitiaUnehte. Os li- 
vros do expediente escolar estáo Dsc^ripturádos, conr tbdà 
ordem o aceio. 

A iiiobiiia è^ maite utensílios ácháin-fee^ em perfèítb estáSo 
de conservação. 

Peio exame summârio a que procedi^ fbl^ dé consignar 
e louvar o zelo e dedicação do professor, ^íiè escrtip\ilô^á o 
devotadamente cumpre os seusà èxèrès.^-'AntbHiò Ftf^à 
Dias Cardoso Júnior, 

Também visitei as escolas elementares do Arapíranga, 
regidas pelos professores d. Constantina da Gosta Nunes e 
Antqnip Virgolino, ^ Vall^; as do Tupinambá^ por d. Thíere- 
zá Claudina. de Le&o Giffinige Domingos i^lfredo daSibra; a 
do Guarimá, poT GerenaJdo. António dos Santos e a do Perei- 
ra, por Tertuliano Rodr^giues, 

O aproveitamento ^. todas é vmá ou. men^s re^lar» 

A' excepção das escolas de amboâ 03 sexos (fa) l\i^9ÍBam- 
bá e masculino do Guarima, todas as outras possuem mobí- 
lia regular. 

AS matriculas e frequências em geral sao animadoras. 

* 
* ♦ 

Tratando agora dos externatos de Santarém e Alem- 
quer, sob a direcção dos srs. dr. Bernardino Adautode Paiva 
e Antonino Gentil de Abreu, direi que a matricula do primeiro 
é de 18 alumnos e a do segundo de 33. Segundo communica- 
çao á Repartição ao vosso cargo, tem elles funccionado mais 
ou menos com regularidade, achando-se installados em pré- 
dios que reúnem todas as condições hygienicas. 

As salas reservadas para as aulas sfto espaçosas e areja- 
das. A mobilia é nova e obedece ao novo plano adoptado pnio 
Conselho Superior. Os mappas estfto conservados e os livros 
do expediente em perfeito estado deaceio. 

Sao professores do externato de Santarém: de portuguez 
ç caligraphia o Dr. Paiva; de francez, geographia e çavlogra- 
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phia, o Dr. Emilio Américo Santa Rosa; de desenho e arilh- 
metica o professor normalista Manoel Regís de Sousa. 

Os do externato de Aleroquer são: de portuguez (1.^ an- 
no)francez (1.* e 2.*anno^ e geographia — o director; de portu- 
guez (2.* anno) o dr. EÍoy de Sousa Simões; de arithmetica, 
o dr. Mauoel Caetano Corrêa; de desenho (l.*" e 2.^ anno) 
musi^^a e escripturaçao, o sr. Benjamin Marvão. 

O externato de Santarém só tem alumnos do 1.* anno, 
e o de Alemquer, do l.*" e 2.^ anno, os quaes vao dando pro- 
vas de adiantamento. 

Nada posso informar a cerca do externato de Óbidos, 
porque encontrei-o fechado. O seu director estava ha cerca 
de lõdiasiora do municipio. 

Eis, sr. dr. director, o que entendi dever ministrar-vos. 
Se sobre certos pontos fui omisso, deve-se isto somente a 
sciencia que tenho das informações copiosissimas que pos- 
suis a respeito d^elles. As vossas luzes e talento supprir&o 
as lacunas doeste meu humilde trabalho. 

Saúde e Fraternidade. 

O Visitador Escolar, 
Augusto César de Moura Palha» 
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Si. k- nrKtvMil it Mih(m Mn 

Pòr o cea&iJ to do encenunvmto das aida^ tiò primeiro 
anoo de vidai doesta escok eoTÍei ao sr. dr« Alexandre Vai 
Tavar^, eoUona DmctoriabGefal da faistrweção Ptdiliài, om 
relaforio drcamstaiiciado^olMre o qve de mais Tulto occ<Mrrera 
no periodo lectnm- de noventa e eineo. 

«Náo fia parte, disse eu então, dos deveres que me sio 
prescriptos-.pdorepriamenlo- o deocnyenh o d\^ tar^» 
mas as imposições do espirito sfto também deveres impe* 
riosos. 

«Resolvi apresentar- vtis no fim de cada amuy de exerddò 
nm relatório do movimento escolar, porque tenho a convíc^ 
qoe seria de gnoule cõnveníencta para os poderes directorels 
da nossa Instrucç&o Publica^ em o nosso meio, onde o pw- 
cesso de in^yecçfto escolar nfto é perfeito, disporem de infor- 
mações especiaes sobre cada escola.» 

Nfto faltei «> meu compromisso ao terminar os tni^hos 
do anno passado, e venho hoje desobrígar-me doesta tarefa 
voluntária. 

Conta a 14/ escola do 4/ dist^icto apenas três annos dè 
existência; instailada em ].* de Março de 1899 6 a terceira 
vez que submette ao juizo dos poderes competentes as suas 
alumnas. 

Desde os seus primórdios foi bastantç freqli^ntada, ultra* 
passando sempre a matricula a minha 'expectativa. ; ; 

A confrontarão do numerd dè alumnaè noí trientrio a«- 
colar de 95 a 97 demohstra cabalmente tjtie a*14Y eseoht dd 
4.* dislricto era lima necessidade urgente que o decreto de 
sua creação suppríu com vantagem. 

^ ■ "■'-■'" -'Á' '*" '' 

MOVIMENTO DA MATRICULA 

T}riennio de 96 a 97 

Matriculadas em 9&* 89 

» 96; 164 

*> ^ 97 * 140. 

r Total nos três annoíí 39? 
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Matriculadas em 97 140 

Desligadas por faltas 45 

Ao ffechar a matricula..-. 96 

Curso superior 7 

Curso médio 7 

Curso elementar.... 126 

Total 140 

Parece, á 5*mples vista, que o numero das matriculadas 
importa em uma infracç&o minha ao § 4.'' do art 38 do Re- 
gulamento Geral da Instrucçao Publica, mas, se notarmos o 
numero de desligadas, constataremos que a disposição regu- 
lamentar foi mantida, n&o obstante me ter visto na contin- 
gência de recusar abertaraiente a matricula a bom numero de 
alumnas. 

Auxiliaram-me durante o anno as adjun:tas donas Mi- 
randolina Faria Damasceno, Amélia Capper e Francisca Cy- 
riaco Gurj&o, esta durante a licença da segunda, que prolon- 
gou-se até 10 de Novembro. 

Accommettida por febres de máo caracter fui obrigada a 
retirar-me da capital e, para restabelecer- me, utilisei-me de 
três mezes de licença. Tendo deixado a escola em 6 de Julho, 
reassumi o exercicio em l.*" de Outubro, funccionando até o 
dia do encerramento das aulas. 

. Durante o meu impedimento substituiu-me a adjuncta d. 
Jliiliç^Ddolina Faria -DamascçQO* 

. Sempre entre as nossas attribuiçôes e deveres tejtn ha- 
vido a comprehensao e haraK)nia necessárias ao bom desem- 
penho dos nossos cargos. 

Os cursos superior e médio ficaram a meu cargo especial, 
e o elementar a cargo das adjunctas. 

Encontrareis nos annexos a este trabalho a nota da mo- 
bília e material escolar de que dispomos. 

Disse eu ao sr. dr. Alexandre Vaz Tavares no meu re- 
latório do anno passado: «E' fora de duvida que as carteiras 
que tojnos nesta escola nao podem satisfazer as condições 
exigidas pela pedagogia na mobilia escolar. São extremamente 
fra^we.» difficultando assim a limpeza necessária; quasi em 
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sua totalidade precisam de amiudados concertos, pois as 
tabõas despregam-se constau temente, sem grande esforço. 

«O systema de rodízios collocados nos bancos para o afas- 
tamento ou approximaçâo doestes é defeituoso, e nenhuma 
vantagem traz, portanto, ao ensino. 

«Por informações particulares sei que. tomando em con- 
sideração o mobilamento das escolas, tendes já promptas 
muitas peças para esse fim, o que anima-me a pedir-vos a 
sul>stituiçfio das actuaes carteiras por outras. 

« Egualmente peço-vos um estrado e uma cadeira para a 
minha mesa, duas bancas e as respectivas cadeiras para as 
adjunctas, uma estante para os livros e material escholar. 

« A estes pedidos relevareis juntar com insistência o de 
uma carta do Estado do Pará, do dr. Henrique Santa Rosa, 
para o estudo especial da geographia do Pará.» 

Era pedir muito talvez, mas este muito é o necessário. 

Uma cadeira para a professora, um estrado, bancas e ca- 
deiras para as adjunctas, uma estante, um mappa do Estado 
são utensih'os indispensáveis em uma ^chola. 

O sr. inspector escholar dr. Firmo Cardoso, que visitara 
esta eschola mais de uma vez, sabia perfeitamente até que 
gráo de imperfeição iam as nossas carteiras, e disse mesmo 
que urgia subsiituil-as. 

Em 8 do corrente, por ordem vossa, recebi 60 carteiras 
das ultimamente fabricadas no Porto. 

Esta remessa constitue um grande melhoramento para 
a 14* eschola do 4.* districto; deixaram as minhas alumnas 
de escrever em bancos que oseillavam a cada movimento 
do braço; dispomos finalmente de um bom auxilio á ordem e 
aceio da eschola. 

Permittireis que vos apresente os pedidos feitos ao vosso 
antecessor e que confie no vosso interesse pelo progresso da 
eschola que rejo. 

Ha entre o numero de matriculados e o numero de car- 
teiras um desequilíbrio patente; a matricula ao síer encerrada 
apontou 95 alumnas, quando apenas possuímos 60 logares. 
Sabeis quanto é prejudicial á hygiene, á ordem e a de- 
cência de uma eschola a aggiomeraçao dos estudantes, ava- 
liareis, pois, as difflculdades com que luto para accommo- 
dar 06 meus alumnos no recinto da eschola. 



Augiucntar o numero de carteiras seria completar o sen- 
9Ível melhoramento que nos trouxe a nova mobília escholar. 

INSPECÇÃO ESCHOLAR 

No dia 25 de outubro do corrente anno foi a eschola vi- 
sitada polo sr. dr. Inspector Escholur que lançou no livro 
competente o d€^'nte termo: 

«'Aos 25 dias do mez de outubro de mil oitocentos e 
noventa e sete, ás der horas da manha, inspeccionei a 14.* es- 
cUola do sexo feminino do 4-** districio, regida pela sra. pro- 
ff^s^ora d. Marianfiâ H-. Gavalleiro de Macedo, encontrando 
presentes oincoentae cin^o alumnas daâ noventa e oito matri- 
culadas. 

Acbavansi^ preaente a sra. adjunctad. Merandolina Faria 
Damasceno, teâd0 faltado sem causa jostifícada a sra adjun- 
cta d« Franeiscsb GirftQ^ 

«A eaoHpiiciraçftQ está em dia, a mobília e mais utensilíos 
ásk esehola aeham*9e: em bom estado. As carteiras sao impró- 
prias e precisami ser siidostituids^ pelas que estilo sendo for- 
necidas {)^la casfi de J. B. dos Santos & C* em virtude do con- 
tracto com a directoria geral da Instrucçáo Publica. 

«Sete alumnas das mais adiantadas estão no segundo 
anno do curso superior e vâo a exame de certificado. 

«Consjgpq niai? ujrna vez o zelo e dedicação da sra. pro- 
fessora no cumprimento dos seus deveres. 

Q Inspector esííQlar. — António Firmo Dia^Cardoso Júnior . 

EXABIES 

Com satisfação inserimos aqui os nomes das alumnas 
doesta eschola que prestaram o exame de estudos primários 
coiÁ /esúltadip.satisfáctorio. 

EM 1895 

Maria Ifesketh Gavalleiro de Ma^cedo^ gráo 7 

RíiyiaundáiGergoDha de Castro. « 6 

EM 1896 

Lucília Sylvíadè. Oliveira Vianna gráo 7 

Gaspar de Oliveira Vianna^i « 8. 
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Este anuo prcparam-se para prestar exame em janeiro 
as akimnas: Adalgiza Lemuá, Eulina Cardoso, Edelvira Car- 
doso, Paula Barbosa, Benna Santos, Victoria Santos, Bemvm- 
da Trindade, 

RESULTADO DOS EXAME:^ DA 14.* EáUHOLA DO 4." DISTKICTO 

A o trientiio de 06 â 97 

CURSO SUPERIOR EM 1895 EM 1896 EM 1897 

Compareceram 2 5 7 

Approvados com distincçao 13 1 

« plenamente 1 2 5 

ff simplesmente — - 1 

Reprovadas — — — 

Totaes ? 5 7 

CURSO MÉDIO 

Compareceram 3 8 fi 

Approvadas com distincçfto 2 2 2 

« plenamente 16 4 

<f simplesmente.....'. — — • — 

Reprovadas , — — — 

Totaes 3 8 (> 

CURSO ELEMENTAR 

Compareceram 52 95 58 

Approvadas com distincçfto 6 9 3 

<' plenamente 38 71 45 

ff simplesmente á 15 10 

Reprovadas — — — 

Totaes 52 95 58 



Ninguém pode negar, a menos que nao se deixe arrastar 
pelas exaltações de ideias pailidarias, o progrc<5so alcançado 
pela Instrucçao Publica no septennio republicano. 

Para a convicção d'esta verdade nao estudemos o adian- 
tamento do nosso ensino primário pelo seu estado actual; 
achal-o-emos atrazado. Consideremos que ha sete annos 
atraz, quando proclamou-se a republica, a instrucçao prima- 
ria achava-se no mais deplorável estado, era «tristissimamen- 
te precária a sua situação», na phrase do sr. José Veríssimo; 
consideremos a nudez absoluta om que vivia a escola e pode- 
remos aquilatar entfto o gráo de desenvohimento d'este im- 
portante ramo dos negócios públicos. 

A meu ver sao dois os agentes de estacionamento que 
mais sobrecarregam a instrucçao publica : A indiferença do 
meio e a organisaçào defeituosa da eschola. paraense, 

w(l) A historia da instrucçao publica demonstra a nao 
deixar duvidas que todas as grandes reformas porque passou, 
alentou-as o espirito publico. 

«Os resultados verdadeiramente admiráveis das ultimas 
e notabiliòsimas reformas da instrucçao publica em França, 
foram sem duvida devidos ao geral sentimento da opinião 
publica do paiz, de que essa era a mais instante, a mais ur- 
gente medida na reorganisaçáo total d'aquella nação, depois 
das desgraças do anno terrível e da sua consequente humilha- 
ção e decadência». 

A indifferença do publico do Pará pela importantíssima 
questão do ensino publico ó deveras desanimadora. 

Sabeis que infelizmente o numero das famílias, que to- 
mam com abnegação o encargo de instruírem seus filhos, é 
diminuto. 

Em geral entende-se que esse dever consiste em matri- 
cular as creanças em uma eschola qualquer, e nada mais. 

Este considerando é justificado pelos resultados que 
diariamente vamos encontrando na pratica. 

Entre cem alumnas da eschola publica no Pará nao po- 
demos tirar trinta que sejam de frequência óptima. 

Istc demonstra a incúria dos educadores que a se esforça- 
rem pelo progresso de seus filhos comprehenderíam a ne- 
cessidade capital do comparecimento diário dos alumnos. 



(I) Relatório — 1890 — José Veríssimo. 
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Durante o anno alumnas ha que estão um, dois e mais 
mezes com suas familiaí? no Mosqueiro, Pinheiro e outras lo- 
calidades, e voltam depois á esrhola, onde a professora vê-se 
obrigada a recebel-as, pois, nfto o fi\zendo, se irfto matricular 
em outra eschola 

Nao é só. 

A mestra na convivência constante com as aHimnas capa- 
cita-se que a mor parte das discípulas segue única e exclusi- 
vamente entregue a si no que toca aos estudos. 

O seu modo de responder ás perguntas, os seus traba- 
lhos escolares revelam a ausência d'esse interesse, d^essa de- 
dicação paternal ou maternal que se manifesta sempre, quan- 
do existe. 

Raros sao oa educadores que vem á escola solicitar in- 
formações, faser pedidos que sempre o coração dos pães 
aconselha. 

Ora, para que a alumna aproveite, nao basta a disciplina 
escolar; esta pouca aeçao tem, quando nao se pode escudar 
na disciplina da familia. 

Esta má conprehensao dos deveres que pesam sobre 
os pães das alumnas collocam a professora em grave res- 
ponsabilidade. 

As exigências de adiantamento tem razão de ser,quando a 
alumna seja assídua e applicada; no caso contrario é absurda. 

No intuito de combater esse indifferentismo prejudicial 
distribui boletins mensaes ás alumnas, exigindo o vutto do 
educador, como prova de se achar inteirado do conteúdo do 
boletim. 

Annexo a este relatório encontrareis os modelos 1 e 2 
empregados, aquelle para os de aproveitamento satisfatório, 
este paiti os negligentes. 

Creio nâo ultrapassar com este proceder as minhas attri- 
buições, maximè quando tenho obtido com a pratica de tat 
medida boas vantagens. Nao tenho a presumpçao de corrigir 
com esto conhecido processo a indifforonça de que falei, 
mas esforço-me por (limiiiuil- a, obrigando os pães a conhe- 
cerem o estudo ou a desídia dos filhos. 

Parece- me quo encornir a matricula cm fins de Abril 
e prescrevera eliminação da alumna que á6r cincoenta faltas 
nao justificadas, seria um excellente meio de instigar a 
assiduidade. 
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A reslríqçaQ.<íp, Piroso da ipatricuU t,rHr.ia a.grapde vaiir 
tagem ^e iiiípedir o sestro (je cei^tas alumuas qq^, duraate o 
anriQ, fi\ndanj dq e§choÍ^ em.eschola, perigi^inaçâc^^^.pí^eju- 
díciai ao seu aproveitamento que se nulliãca por compila i 

«(1) Errada tem sido a nossa concepção da esçhol^ pri- 
maria, como a reui^iao de um nuíriei.Q n^ais ou m^eqos cryçsci- 
dò de alumnos, de adiantamento diverso,, divididos ^m var- 
rias' classes, sob á direcção de um só mestre, funccionando 
tudo na mesma sala. . . , , , 

«Outríi^é a moderna .oomprebonsao da eschola», * 

. , i^. Fraçça* ^ AUemmnbay os E&tados-^Unidoa» a HoUai)da, 
a Bélgica, a Suissa, a Itália dividem a eschola nos dififerefites 
cm-gos,9Vi. cl{^s?es de que se compõe, com professores espe- 
cia,es p^r^ çad^ juip d'ellcs; tem grandes, edifícios que acconi- 
modám amplamente quinhentos e mais alumnos. . .i.- t* 

Grandes vantagens de ordem económico — pedaífogica 
di maníim |d'esta utilis^irpa organisaçdo escolar, a mais per- 
feita, racional e proveitosa que existe. . : 

líáo ja^ (fitaremos porque o vosso esclarecido espirito 
as conhece de> perto. . . 

Mas diante da profícua reforma de que carece a nossa 
eçphpla , pi;iniar,ÍM Qilguense o ,pscombro enorme da ausência 

absoMa da^Ífip,aç^o,escholav. . . . , 

jÍí^o convém. íentar hoje o estabelecimento das. grandes 
o^bQlàis ^ptre np^;, é . impio^sivel fazel-o; José Veriseiraoem 
1890. tent^Ví iniciar a, transformação do nosso regimen escho- 
lar e foi mal succedido. 

Çraqu^ptp, pi.gpvqrno nôo,',toínar a resolução de consti- 
tuir prédios í^propí-iadps q destinados exclusivamente ao ep- 
sino primário, emquanto á eschola p^r^iense faltar luz, com* 
modidadej , veptijaçap, reicreios, preceitos hygienicoSf o pro- 
gredin^pnio ,s^rá .dfinioradp, ás» i'efprma^, úteis faltará a base, 
a organisaçao aptiga prevaieç^rá indefenidamente. 

.0 prifpeirp e por isso mais diflficil passo é encetar a edi- 
ficaçâp pschol^r. , ,i. ., . 

Faço votos para q^e jQ^t^ sailutar beneficio comece du- 
rante os annos da vossa administração; faço votos para que 
o Pará possa bem cedo seguir o exemplo do Estado de S. 
Paulo nas verbas applicadas ao ensino publico; o exemplo 



(i) Relatorío citado 
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da Bélgica que nos 18 annos decorridos de 1858 a 1866 gas- 
tou 18:000 contos pm construir ppçholas. 

Coriíbáter a ináítferétiça mesòló^cá 'é^hí ássuní^tòs rela- 
tivos á Instrucçao Publica, e levantar ediflBcios onde a escho- 
la seja uma- realidade, -é dar -ao. profe0soi! os iDdifs^uieis elo- 
nientoi?vno..deseTnpd];^o 4o -seu. cargo .eGolioemf » instrucçao 
primaria no alto plano da sua importância capital. 

* * ' ' ' '' ' é ' ' i 

MARIANNÀ HESKETH G. DE MACEDO VIANNÀ. 
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ANNEXO 

MOBÍLIA E MATERIAL DA 14? ESOIIQLA DO 49 DISTRIOTO 

Mesa.da professora 1 

Carteiras novas... .^ 60 

Quadros pretos* * 2 

Compasso| 

Tê 

Transferidor 

Mappa do Brazil (Levasseur) 

w niundi ( « ) 

Quadro do systeina niotrico (A. Linarés) 

Contador mechanico (M. Chaumeil) 

14*JEschola do 4? districto da capital, 23 de novembro 
de 1897. 

A professora, 

MARIANNA HESKETH C. DE MACEDO VIANNA. 
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